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GoYerno_do Estado 
Decreto n. 66 de 31 de 

Outubro de 1896. 
Regula a cobrança do imposto do 

gado vendido para fora do Estado, 
O frfiv^rqailor do Estado, usando 

da attribuição que lhe confere o n, 
I. do art. 35 da Constituição de 7 de 
Abril de 1S92, manda que, "tu execu-
ção do § 3o do art. i° da Lei n. 75 
de 9 de Setembro de 1895. se obser-
ve o seguinte" 

R E G U L A M E N T O 
Art. I o —O imposto de 3$ooo reis, 

de que trata o § 30 do art. i° da 
Lei n. 75 de 9 de Setembro de 
1895, é devido por c^da um ani-
mal bovino, cavallar,4 muar e ju-

' mento, sabido dos municípios de sua 
procedencia, para ser vendido fóra 
do Estado. 

Art. 2•—São solidariamente respon-
sáveis pelo pagamento desta taxa os 
donos, seus vaqueiros, agentes ou 
prepostos, assim como os compra-
dores, seus agentes, ou quasquer ou-
t ros interessados na compra, e ven-
d a dos referidos gados. 
v -Át t . y — N o caso de não se realisar 
x) pagamento dcrdltCT 1 m posto, antes 

~da sahida dos gaejos, os Exactores da 
Fazenda exigirão dos respectivos ven-
dedores a importancia das taxás des 
vidas á Fazenda, apresentando-Ihes 
para este fim <Ts necessários conheci-
mentos, nqs;quaes se especificará o 

jiiwferQ prezes vendidas, o nome 
: do <ftvpradór a importancia total 
;• das ü * a * c o t a d a s . 

Art , f 4 w N á ü J p o t h e s e - d o art. an-
tecedente, o yéiídedor, recusando se 

, ao pagamento, os fixadores da Fa-
sendg^ lavra rip incontinente termo 
ou-áuto da infr^ç loçommett ida , su-
j e k a n d o ^ léi, além 
do pagamento ^ t a * a s á j e 3#ooo era 
dòbro,-Í i o ô sobre o 
valoradas , (art. 40 n. 
I f e i o ,'Deçrefo B4 "de I5 de Se-
tembrd > 

, Artí"s^-*1£sáe "termo ou auto será 
lavrado na Estação fiscal pelo res-
pectivo escrlvSo ou por - quem suas 

- vezes fizer, assign^do pelo Exactor 
d a Fazendã ^ p o r t u a s testemutrhas. 

y^rt, Feita a devida intimação 
ap contribuinte .remisso, c nâo effe-
5ttíaüdo :este o págàmento nó praso 
d é ^ S H o r í ^ t a n t o d a t - t â * « , 4omo 
^das muitas impostas, o Exactor dá 
Fazenda remetterà copia do termo ou 
auto *o Delegado do Procurador Fis-
cal p a t i n o Juízo competente, promo-
?er a cobrança dò debito pelos meios 
rfttiHaaíwfr 
t J t f t . -f0—ilíás multas impostas, po-
derío as partes recorrer para a Jun* 

" t i dãFtfzendar, 'seto effeito suspensi-
vo, ito ÍB(páM> de 30 dias e no de 15, 

/da dects&o,de&a para a Instatfcia 
superior, contados da data da iilti -
tppçlò dos despachos proferidos» 
" ftrt. 8o—Nos recursos assim inter-
òoitos serfo òbêerodos, quan-
la i forma processoal, pre-
Uiftói e$tabeleçWos nos aris. 161, 

: e fcflttiuteâ do Reg. n. 30 de 
tfc & Settmbro de 1686. 

A r t Exactores da F a z e n -
^ M i a l è t a é w porcentagens de rt* 

1M1 direito, na conformidade 
>4*dtc£eta o. $4 '4* 

quidadas e pagjs . revmtíndo c s ou -
tros boi, em favor da Ku/.emUi, 

Art. lolS — Oá Exactores da F a -
zenda, na escrupulosa e activa übser^ 
va nci a d estas d i s posi ̂ oes, deve rã o 
examinar si os direitos de exporta-
ção dos gados em transito foram 
ou nao pagos devidamente no m u -
nicípio produetor ; e, no caso de 
fraude, serão apprehendid as todas 
as rezes, até que sejam pagos os dU 
reitos estadoaes, na forma do g 3° do 
art, da.precitada Lei n. 75 de 9 de 
Setembro de 1895, sendo, eni taes 
casos, os ditos impostos cobrados 
em dobro, pelos mesmos Exactores, 
conforme o disposto no art. 4", 

§ Único —Aos appr^'-iensores 
ou denunciantes, deduzidas 
as importâncias das taxas 
tencentesá Fazenda,será pago" 
o produeto da metade da 
multa a que se refere a ultima 
parte do art. 9° do presente 
Regulamento. 

Árt. i i — Q u e r no municipío d'on* 
de sahir o gado, quer n'aquelles 
por onde este transitar, si os inte-
ressado s allegarem que as rezes 
conduzidas nâo se dirigem para mer-
cados de fòra do Estádio, em tal ca -
so o dono exportador, ou qualquer 
outro interessado, caucionará quan-
tia equivalente ao imposto, ou assi-
gnanarà termo de responsabilidade 
da importancia do mesmo imposto, 
si por ventura j á o nâo tiver 
feito na Estação Fiscal do municU 
pio exportador. 

§ Ú n i c o — Na hypothese do 
presente art., nâo havendo 
caução, marcar-se-ha, no ter-
mo de responsabilidade, o 
praso de 40 dias, para den-

, - • tro d'elle exhibir se a prova 
documentada de .que o gado 
foi consumido no Estado, com 

. < declaração âo lugar e a cjuem 
. vendido, legalisada essa prova 

com o visto do respectivo 
agente Fiscal. 

Art. 12—Exgottado o praso de 40 
dias, assignado no termo a que se 
refere o art. antecedente, e não se 
apresentando a prova nelie exigida, 
o Exactor da Fazenda lançará no 
caixa, como receita do Estado, a ira» 
portancia, se ^houver caucionada, ou 
compellirá o contribuinte que tiver 
assignado - a responsabilidade ao 
prompto pagamento do imposto, no 
praso improrogavel t de 48 horas, 
findo o qual, ' não sendo satisfeita a 
Fazenda, procederá, sem detôòra, nos 
termos do art. 6o do presente Regu-
lamento, salvo caso de força maior, 
devidamente provada. 

j^rt Das decisões favoraveis 
i s partes, os Exactores da Fazenda 
recorrerão ex-offitio, com eíTeito süs>. 
pensivo, para a Junta administrativa 
doThesóuro , communicando, entre-
tâtitç>. quasquer outras occorrencias, 
que possam surgir, embaraçando a 
fiel observância da lei. 

Art. 1 4 — 0 Inspector do T h e s o u -
ro expedirá as necessarías instruc-
ções para a bôa execução do pre-
sente Regulamento. 
4 Art . 15—Rfvoganruaft afr dispp&i-

IVl 1 vigente lei i>, 7:1 de 25 de 
Setembru de 1S95 o batalhão de Se-
gurança tem um efkvüvo úe oi* 
ficiaes e praças, distribuídos eni (jua 
tro companhias. 

Reconhecendo embora que esse 
numero ainda é msufíiciente para at-
tendersse a todos os reclamos da or-
dem publica e da administração da 
justiça inim Estado (jue se divide 
em 3O districtos judiciários, em cada 
um dos quaes existem prisões, instau-
ra-se 'processos e ha necessidade de 
capturar-se criminosos e tel-os sob 
segurança, todavia, diante da crise 
financeira que atravessamos e nos 
impõe a mais severa econômia, ainda 
mesmo com detrimento de alguns ra-
mos do serviço publico, sou compel--
líclo a reduzir, aquelte effectivo a 
319 otíiciaes e praças, clTsFrTbuidos, 
conforme o quadro sob o n. 1, des-
vendo os officiaes da y companhia, 
extineta por força da presente pro-
posta, ficarem addidos ao Batalhão, 
sem prejuiso dos dire í tcsque as leis 
lhes asseguram. ; 

Attenta, porem, a crlscente ca-
restia da vida, penso qias se deve 
manter, sem alteração, a j t a b e l l a dos 
vencimentos dos officiaes e praças, 
mantendo se igualmente as dispo-
sições dos artigos 3*, 4* e 5" da c i -
tada lei n. 73, 

ções em contrario, 
Palacio do Governo do Estado do 

kio Grande do Norte, 3L de Outu-
bro ds 1896.—8o da Republica.—yiew^ 
quim Ferreira Chaives—Alberto 
ranhãõ, 

Expediente do dia 2f 
Officio : 
Ao Inspector do T h e í o y r o ' — Em 

ofticio sob n. 534 de hontem datado, 
ao qual acompanhou copia do officio 
que vos dirigiu o Administrador da 
Meza de^^endas Ejtadoaes de Ma-
cau,-bem como os orçamentos a que 
elle se rérere, relativamente aos re-
paros necessários á Casa em 
que funcciona aquella Estação fiscal, 
autortso^vos a permittirdes áquelle 
funccionario a despender com os 
respectivos serviços a quantia orçada 
de Ó2o$44o reis. 

Expediente do dia 2S ' 
Officios : 
Ao Inspector do Thesouro—Com-

munico-vos, para os devidos fins, que 
o dr. juiz de direito da comarci de 
Canguaretama, Aprígio Augusto Fer-
reira Chaves, deixou, por motivo de 
moléstia, de assumir.o exercício ple-
no no Superior Tribunal de Justiça, 
conforme fora convidado pelo res-
pectivo presidente. 

Ao mesmo : 
—Oommunico-vos, para os devi»» 

dos fins, que o Promotor Publico da 
comarca de S. José de Mipibú. ba-
charel Affonso de Albuquerque Ma-
ranhão, entrou hontem no goso dt 
tres mezes de licença que lhe conce-
dido m o respectivo ordenado. 

Expediente do diçt 2Ç 
Officios : 
Ao Inspector do Thesouro-^-Com-

tnunico-vos, parç os devidos fins, 
que, por acto de hontem, nomeei pas 
ra exercer effectivamente o cargo de 
Porteiro-Archivista da Secretaria da 
Policia, o .cidadão Virgilio Benevi-
des Seabra de Meilo, que jà o exer> 
ria infprinameqte. ' 

ACTOS OFFICIAES 
Dia r j 

O Governador do Estado resolve 
nomear para exercer effectivamente 
o cargo de Porteiro Arehivísta da S e -
cretaria da Policia, o cidadão Virgi-
lio Benevides Seabra de Mello, que 
jà o exercia interinamente. 

Communicou-se. 

DESPACHOS 
Dia 29 de Outubro 

Odilon de Amorim Garcia, vice-con-
sul da Suécia e Noruega, em offi-
ciode 27 docorrentemei, emque recla-
ma, pelo capitão do patacho sueco, 
Johan, contra os impostos a que ess 
tao sugeitos os navios esTrangeTTõs 
que carregam no porto de Macau 
Informe o Inspector do Thesouro do 
Estado. 

—Virgilio Benevides Seabra de 
Mello, porteiro archivista j a Secre-
taria de Policia deste Estado, pedin-
do 3 mezes de licença, com o respe-
ctivo ordenado, para tratar de sua 
saúde—Como requer. 

—O bacharel Francisco Pinto de 
Abreu, Director Geral da I n s t r u a 
ção Publica deste Fi tado, solicitando 
prorogação de licença por mais ses 
senta dia—Como requer. 

Ao mesmo 

Expediente do dia 26 de 
Outubro dô 1896 

ou-Pátacio do Governo em 26 de 
tubro de i896. 

Senhores Deputados, 

E m observaucia a o preceituado 
^ em o n. 4 do art. 35 da nossa cons-
de-1894* p^ceberto^inaiffftftaíçâo. terihe a hemra de apresen-

tarmos a proposu da fixaçSo de for-
ça pòbtica do Estado. 

te»«BtlaMO de das multas 
q«e forem impouas, depois de In 

—Communico-vos, para os devidos 
fins, que, por portaria desta ' data, 
proroguei, por 2 mezes, a licença de 
trinta dias em cujo goso se acha o 
dr. Director Geral da Iiistrucçáo Pu-
blica, Francisco Pinto de Abreu. 

Ao mesmo : 
—Communico^vos, para os devi-

dos effeitos, que o presidente do Su-
perior Tribunal de Justiça me parti-
cipou, em officio de 27 do c o m 
ter exoneradorcr-«jdadáo_Ek7r?ntino 
Bezerra de ^dradíKhTTogar de ofs 
ficial de Tribunal e 
nomeado parasubstrtuil-o o cidadão 
Manoel Alves Mortira, que no mes* 
raodiaassumra o respectivo exercí-
cio. 

Boletim do Congresso 
Por um esforço de memoria, e auxi-

liados pelas notas fem resumo, que 
nos mandaram os illustres e talento-
sos deputados Di-s, Filgueira e E -
loy, damos aqui, no logar competen-
te, os"discursos d'esse£ dois ebfors 
çados representantes do"povo'no Con-
gresso do Estado, 

Dias 26 e 27 
Não houve sessão por falta de nu-

mero. 
Dia'* S8 

A ' hora regimental, feita a chama-
da e achando-se presentes os Srs. 
Moreira Dias, Luis Fernandes, João 
Filgueira, Aderaldo Zozimo, Luiz de 
Oliveira, Eloy Cfastriciano, Augusto 
Bezerra, Virgilio Bancieira, Joaquim 
Correia, José Rufino, Antonio Mar-
tins, José Antonio, João Pegado e 
Oliveira Junior , foi aberta a sessão. 

Foram sem debate approvadas as 
actas, da sessão de 21 e das reuniões 
de 22, 2.3, 24, 26 e 27. 

Na hora do expediente, foi, pelo 
primeiro Secretario, lido o seguinte : 
Petição de Américo Vespucio Sirno-
netti,•—amanuense—bibliothecario da 
Secretariada Instrucçào Publica, pe-
dindo melhora de vencimentos—A' 
Commissão ae Justiça. 

Petição de Manoel Joaquim da 
Costa Pinheiro, pedindo pagamento 
de ^diversos artigos que forneceu, em 
Agosto de 91, á Secretaria do T r i -
bunal d i Just iça de então—A' Com-
missão de Just iça . 

Decretos, n. 2 t de 13 de Março 
deste anno e n. 22 da mesma data ; 
resolução n, 23 de 8 de Julho, tam* 
bem deste auno, tudo da Intenden-
cia de Luiz Gomes—A f Commissão 
Municipal. 

Resolução n. 3 de V de Setembro 
deste anno, da íntendencia de J a r -

CommissãQ.^iunicipal. 
Proposta (jfferecicm pelo Exm, Go-

vernador sobre a fixação da força pu-
blica estadoal —A' Commissão de 
Força Publica. 

Petição de D. Balbina Carolina So-
ares da Camara, professora publica 
^eãt^-C^pitai, pedindo verba para pa-
gamentoX^o aluguel da casa em que 
funcciona a^sToJa sob sua direcção— 
A ' Commissão qe Fazenda e orça* 

Unento. 
Officio da íntendencia de Arftta-

Branca sobre os limites do respectivo 

municipíw- A' Cummissão especial 
de limites. 

1'inda a leitura do expediente, pe-
diu a palavra o Sr, João Filgueira, 

Secretario, que mandou á mesa um 
requerimento, em que pedia para que 
se levantasse a sessão e fosse inseri-
do na acta um voto de profundo pe* 
zar pela morte dos eminentes cida^ 
dãos, Senador Oliveira Galvão e ma-
estro Carlos Gomes. Justificando o 
seu requerimento, disse : 

O SR. F i l g u e i r a — S r . Presiden-
te ; E ' ainda com a alma seriamente 
doída que, pela primeira vez, nesta ses-
são, peço a palavra. Senhor presi-
dente, tivemos o dolorosíssimo de-
ver de, no principio de nossas ses-
sões, trazer a esta casa sciencia da 
morte, do desapparecimento de um 
grande homem, Hontem,—isto_é,jia._. 
primeira sessão da presente legislas 
tura, esta casa teve a sciencia da 
dura realidade de que j à não existia 
Floriano Peixoto, o marechal de ferro, 
o salvador da Republica ; que tam-
bém tinha deixado de existir Salda-
nha Marinho, o venerando chefe, a 
encarnação do santo ideal por que 
nos batemos—A Republics. 

Mais tarde, senhor presidente, isto 
è, no principio d'esta sesssão, a 15 
de Julho do corrente annc, tivemos 
de tratar de um facto que feriu di-
rectamente a nós, rio-grúndenses, e 
que ainda nos traz em pezado lucto-
a morte de Junqueira Ayres.—Jun-
queira Ayres, o espirito altivo e no* 
bre, aquella alma feitade luz brilhan^ 
te que nos serve, e servirá por mui-
to tempo, de guia, mostrando o ca-
minho do civismo e da lealdade 
Junqueira Ayres^ senhor presidente, 
õ' homem genial que soube prender á 
sua palavra inimitável uma Camara 
inteira, arrastando-a muitas vezes, 
delirante, para a praça publica, já 
não existia? Tinha passado a essa 
vida futura de que hos"faJa^Ehal££.._. 
de Mileto, 7 

Hoje, senhor presidente, coube a i 
rnim; o mais humilde membro d'esta 
c^sa, ( Não apoiados) a" dolorosís-
sima missão de., vir propor, que, 
em homenagem aos grandes h o -
mens que acabam de ser elimi^ 
nados de entre os * vivos, o Ge^ 
neral OI iveira Galvão e o maestro 
Carlos Gomes, se suspenda a sessão, 
inserindo-se na acta um voto de 
profundo pezar. 

O General Oliveira Galvão, senhor 
presidente, um dos nossos repre*» 
sentantes no Senado Federal, era um 
digníssimo norte rio-grandense ; era 
um verdadeiro representante d'esses 
valentes heioes- que se chamaram Mi-
guelinho e André de Albuquerque. 
Como soldado, :deu prova exuberante 
de soa coragem, de s_e_u _heroismoy' 
nos inhospitos campos do Paraguay, 
d'onde voltou trazendo, pendente ĉ o 
peito, o attestado irreftrtavel dp que 
eu venho de dizer ; e, como republi-
cano, como btázlIêiVò7d%á—tf^lj de ' 
Novembro—q que foi o General Oli-
veira Galvão. 

Se foi grande, senhor presidente, d 
sacrifício que fiz para dizer táb pbòço 
do grande soldado, tfvaliai cota qu<í 
diffifhldflflft on InrtVp ng tiVffifiÇ ft 
tresloucada oúzadià de falar de Car-
los Gomes, que não pertence jòmen** 
te a communhão brazileira, mas, à . 
humanidade, e de quem somente di-
rei que : de. sua genial cabeça sahi-
ram as grandes operas que se c h a -
mara G.i.irany, Sal va tor Rosa, F o s - -
ca, Condor, Schiavo, cada umas das 
quaes é sufficiente para elevar o seu 
autor ao céo. dá historia. 

Assim, senhor presidente, conven« 
eido de que não encontrará nenhu* 
ma opposição o meu requerimento, 
mando-o í naeza. {Muito bem. Muito 
bem) 

Apoiado por unanimidade^ ^stè fõ. 
qnerimento e posto em discttiMo f 
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2 A REPUBLICA 
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• am pre a preocm-ip:-',- 1 tmm- ^ 
I r demeu vali,roso espirito. i !ns-
ire m >rt imii es pecialinente nie 
reíhv no correr do n:eu discurso, é 
J u ti q u e i r a Ay res. que t • • d os v òi co -
nhecestes servindo a no.s^a cansa 
com a maior abnegação e lealda.le 
mais incorruptível e criteriosa, aitia-
das i\ sublimidade diaphana de um 
talento á c u j a suggestíio obedeciam 
aquellas raras qualidades de homem 
pubiico. 

í í o j e , meLi.:; srs,, estamos a^ui para 
cumprir a obrigação sagrada de 
prestarmos merecidíssimo tributo ã 
doiá distinetoü brazileiros, . um dos 
quaes, nosso coestadano, o honrado 
Senador Oliveira Galvão, pelo muito 
qne luctou e fez. conquistou sem 
nenhum favor - p o r ç ã o condigna 
aos dotes de seu caracter varonil 
e immaculado, distingúindo-.se como 
bravo soldado do invicto è^ercito 
nacional, desde-a disciplina pacifica 
e austera dos quartéis ate os cam-
pos inimigos e-inhospitos do Para-
guay, atravessando os banhados, 
galgando escarpadas serranias, -Iu- j 
ctaiido contra as . inclernencias cli-
matéricas d^aqueilas paragens; solda-
do da honra e dõ~cléver, somente sa-> 
bendo ver e amar a patria querida, 
na apotheoãe de uma glorificação 
conquistada pela inimitável cora-
gem dos que lá? como elle, tanto 
souberam honraWa e querel-a. E ahi 
nao param os méritos do grande 
moito. lylais que como d igno g e n e -
ral do nosso exercito, merece -elle 
como um dos inexcediveis campeões 
que, sem descanço de um sò dia, ba-
teram se humanamente pela liberdade 
do escravo, liberdadean eus srs,, que, 
em seus effeitos práticos, t rouxe-
nos a -felicidade, ha 3 séculos alme-
jada, de podermo nos governar a 
nós mesmos sem a censura de um 
irresponsável e sem a mácula ' avil-
tante de um desvirtuamento incom 
pativel com este glorioso descambar 
de secuio. % 

A g o r a , meus srs . , eu não sei 
como falar de Carlos Gomes, que, 
mais do q u e a nòs, pertence á hu-
manidade, na phrase feliz do talentos 
so collega que me precedeu na tr i -
buna. 

Sr. presidente. 
O c c o t r e - m e neste momento que 

já vi e s e r p t o em um jornal italiano 
o maior elogio que se podia faser ao 
gemo musical mais privilegiado das 
trez americas, acoimando de exagge-
rado o grande maestro por haver 
dado ao Guarany a magéstáde toda* 
desua pujante act ividade,comose um 
mercanti l ista fosse que mais quises-
se negociar com as suas producçóes 
do que faser valer ao Brazil os c r é -
ditos merecidos de naçuo, poderosa 
e grande, pela força intellectiva de 
seus filhos. 

» « * • 

Mas é, meus srs,, que 110 "Guara-
ny estão descriptas. como na immor-
ta i id ide do bronze, que a acção do 
tempo não destróe, as luctas todas 
dos nossos antepassados , as glos 
riosas tradições que nos legaram 
irmãos que se foram, a poesia 
cantada pela lyra dcce , amoravel 
do naufrago maranhense, a sel-
vageria indómita das nossas matlas, 
o marulhar cantante das nossas c a -
choeiras, o frémito estuante dos 
nossos mares , a belleza dos nossos 
rios, a variedade encantadora de 
nofttô flora, a multiplicidade chilre-

d'ei .a 
ta;: er 

i' * 
U' 
•ivriww liav:a dc 

e real, 
Por isso, Sr. Presidente. v.*to 

requerimento do meu illustre co l le -
ga que me precedeu ceai a pa.avra. 
(Muito uiuitc />c>-{ . C » ora lor f̂ >1 

cumprimentado pelos soas coiiega? 
e por aigttínas estranhas, ) 

Hia 2i) 
A' hora regimenta!, feita a c h a m a -

da e verificando-se acharem-se pre 
sentes os srs. Moreira Dias, Luiz 
Fernandes , J o ã o Filgueira, Luiz d ' 0 -
liveira, E íoy de Souza, Augusto 15es 
zera, Pedro Amorim, Virgilio Ban-
deira. Aderaldo Zozimo. Joaquim 
Correia, Jose Rufino, Antonio M a r -
tins, J ò s é Antonio, J o ã o Pegado, 
Oliveira Junior ç Felismino Dantas, 
foi aberta a sessão. 

Foi lida e sem debate approvada 
a af. ta da sessão anterior. 

O Io secretario leu o seguinte ex-
pediente : .. . 

Parecer da comririssão de Fazenda 
e Orçamento sobre os créditos aber-
tos pelo Exmo. Governador do Es-
tado, iïnalisando por um projecto 
de lei—mandou-se imprimir depois 
de approvado. 

Projecto , assignado pelo S t . J o ã o 
Pegado, mandando dar ao juiz de 
direito que assumir, em outra comar-
ca, jurisc|icção plena a gratificação 
do substituído—considerado ob jec to 
de deliberação, mandou-se imprimir. 

Passando-se à ordem do dia e en-
trando em i a discussão o projecto 
n. 2, a p a j s e n t o u sobre elle o Sr4 

Virgil io Bandeira um requerimento, 
em que pedia para que fosse o mes-
mo projecto à Commissão de Fazen-
da, requerimento este que foi com* 
bat ido pelos Srs. E íoy Castriciano e 
Augusto Bezerra, sendo afinal re-
jeitado, Foi approvado o projecto, 

Entrou em r l discussão o projecto 
n. 3 , que foi, sem debate, approvado, 

Ent rando em discussão o projecto 
n. 4, o Sr. 4 Virgilio Bandeira reque-
reu que fosse elle, na forma do r e -
gimento, remettido às commissões 
dc Fazenda e Orçamento e de Obras 
Publicas, seodo o seu requerimento 
approvado. ' 

Nada mais havendo a tratar, o Pre-
sidente levantou a sessão, dando 
para ordern do dia seguinte o que 
occorresse. 

t i , ; » « 
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Thesouro 
Junta Administrativa da 

. Fazenda 
—Sessão ar dinar i a do dia 2ç de Ott-

. . tubro dc 18-Jó. 

: A's i l horas do dia, na sala das 
cogfeíencias , presentes os Srs, Mem-
bros da Junta Administrativa, C o n t a -
dor P e d r o Soares e i ° escripturario 
J o ã o Neponuceno Seabra de Mello, 
servindo de Procurador Fiscal por 
impedímentojdo effectivo, Dr, Celes-
tino W a n d é n e y sob a prcsidencia do 
Sr . Inspector, M a j o r Joaquim Gui-
lherme, este abrio a sessão. 

Lida e approvada a acta dos traba-
lho^ da sessão, antecedente, o Sr . 
S e c r e t a r i o , M o u r a Soares,passou a ler 
o seguinte : 

E X P E D I E N T E : 
O f f i c i o i : 
D o E x m , Governador : 
R i o Grande do N o r t e . — G o v e r n o 

i i:>a:ia. vie J .1 
S . . l ie c l -W.enüdad.e. 

J0.1.7;/••; J\ f /1 rv't\t ( ''1,;; f• y. 
A • C:-.!:ui.t" »r d > T l u s o u r o 

do M o . 
A* Co.uad .r :a. 
Do : 
Rifi ( f r a u d e do Norte. — G o v e r n o 

do E s t a d o . — N a t a l -7 do O ata br«.) 
de 

X . 1 1 3 . — E m resposta ao vos^o 
ofíioio sob 11 534 dc i i o ^ i n datado, 
ao qual acompanhou a cópia do o t -
íicio que vos dir igio o Administrador 
da Mesa de R e n d a s E^tadoaes de 
Macau, bem como os orçamentos a 
que elie se refere, relativamente aos 
reparos necessários á Repar t ição , em 
que funeciona aquella estação fiscal, 
autoriso-vos a ' permittirdes àquel le 
serventuário a despender,com os res-
pectivos serviços, a quantia orçada 
de seiscentos e v inte mil quatrocen-
tos e quarenta réis (620:440), 

Saúde e Fra tern idade , 

Joaquim Ferreira Chavest 

Ao Cidadão Inspector do Thesouro 
do Estado. 

Ao Administrador da Mesa de Ma-
cau para os fins convenientes. 

Do mesmo : 
R i o Grande do Norte ,—Governo 

do E s t a d o . — N a t a l , 26 de Outubro 
de 1896, 

N, 109.—Communico-vos, para os 
devidos fins,que o Off:cial da Secreta-
ria dp Governo,Hermenegi ldo Tertu-
liano Bráulio de Mello,entrou, no dia 
24 do corrente^ no gozo de duus me-
zes de licença, que lhe concedi com. 
o respectivo ordenado, para tratar de 
ŝ ua saúde, -
* Saúde e Fra tern idade , 

Joaquim Ferreira Chave?, 
Ao Cidadão Inspector do Thesouro 

do Estado. 1 

— A ' Contadoria. 
D o mesmo. 
Rio Grande do Norte .—Governo 

do E s t a d o . — N a t â l , 26 de Outubro 
de 1896. 

N. i h . — C o m m u n i c o - v o s , para os 
devidos effeitos, que o Dr. Ju iz de 
Direito da Comarca do Assú, J o ã o 
Dionizio Filgueira, deitou, no dia 
15 do corrente, o exercício de seu 
cargo, por ter de vir tomar parte 
nos trabalhos do Congresso L e g i s -
lativo do Es tado , na qualidade de 
deputado, 

Saúde e Fraternidade. 
Joaquim Ferreira Chaves. 

( A o Cidadão Inspector do Thesou-
ro do Estado. 

A ' Contadoria. 
Do mesmo : 
Rio Grande do Norte*—Governo 

do Estado.—Natal , 2f> de Outubro 
de 1896. 

N . n o . — C o m m u n i c o - v o s , para os 
-devidos fins, que o Dr. Ju iz de D U 
reito da comarcâ do Assú, particU 
pou-me, em officio de la do corren-
te, haver nomeado, nessa data, o ci-
dadão Antonio Paulino Barbalho Be-
zerra para servir interinamente o car-
go de Promotor Publico, daquelja 
comarca, visto ter o .effect ivo servefK 
tuario, bacharel Luiz Evangelista de 
Oliveira, t leixado o respectivo e x e r -
c íc io , para tomar parte nos trabalhos 
do Congresso Estadoal na qualidade 
de Deputado. 

Saúde e Fraternidade. 
Joaquim ferreira Chaves 

Ao cidadão Inspector do Thesouro 
—A* Contadoria. 

D I V I D A D E E X E R C Í C I O F I N D O 
Liquidação 

Thesouro do E s t a d o do Rio G r a n -

M i * . . : *. .1 Kntcrrman.i 
de. a < ^»liia: de Mar<, -
1'1 a *i ' 1 •1 ; 1.0M 1 ». • : • 1 

^ e:ll < •'!:•. o J-- ^ v! 
pe f • • v 1 ; ae vo^ d ^í.-. -
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ajr r 
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a d, a r 
de Mi-»: -t : a 
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:n > pag.unc:. : >. 

.A-, 
^) 1 a^pe^toi. 
/ .v. .1 L\ií;r\i>. 

S« 1« Ti iRKi K « iS 
Nat il, j:» de ( de i S: .. 
1,lustre C ' idadao.—lieqirs i i^ 

pagamento da qaa-.íti.i de trez coutos 
de reis :; u uu 1 ) despendnl.i pela 
c^mmiásão de soccorros d est a c da-

p-.>r O/r.i.i j Natal de e município de 
do ultimo credito para isso a!>eii;> 
[íelo ICxino. Governador do Estado, 
podendo dua quantia ser e n -
tregue ao cidadão J o à o Pegado 
Corte-: Filho, que se a c l n com pro-
curação bastante, d vi presidência da 
respectiva commissão. 

Saúde e F r a t e r n i d a d e . — IMustre 
Cidadão Inspector do Thesouro do 
Estado 

Juvino C. Paes Jutrreffo, 
— Mandou-se pagar. 

KKZKS AliATIDAH TARA COXHl'MU PLdiLÍCO 

Thesouro do Estado do Rio G r a n -
de do Norte ,—Natal , de Outubro 
de TS9Ó. 

O Inspector do Thesouro do Esta-
do do Rio Grande do Nor te julga 
conveniente transmittir, por cópia, ao 
Sr. Collector de Rendas E s t a d o a e s 
da Cidade do Ceará-mirira, o officio 
junto, que acaba de receber da I n -
tendência Municipal do Taipú, com 
data de 20 do corrente, relat ivamente 
ás 1 2 8 rezes alli abatidas para c o n -
sumo publico, no trimestre de Ju lho 
a Setembro ultimo, afim de que o 
dito Sr, Çollector proceda à devida ' 
conferencia, necessaria á tomada das 
respectivas contas. 

Cúmppra. 

Joaquim Guilherme de Souza C a l -

das. 
- Fianças 

l ' r^e M." - o a ïteili d«i> l i^e ' f -
s>es da I a/enda otudoaK 

e Fraternidade 
d i d< > Proc . : ra ' \ i r Fisca 
/' >iij » < K'tVi'if a .7 /V 

i ) d.e.e^ ) 

Forao presentes os processos 
j i a n ç a dos collectores de : — 
. —Cuitezeiras 

" Y ^ M a r t i n s 
—Curraes Novos 
Vista ao sr . dr. Procurador Fis-

cal.- _ . 
E S T A M P I L A S , 

Remetterão-se ao sr. Admiríístí^a^ 
dor da Mesa de rendas estadoaes da? 

pa requtsitorio, organísado nos ter-
mos da circular n. 4 7 de 20 de Agos-
to p. p. 2 :165 estampilhas de sellos 
adhesivos dos seguintes valores : 

%00 de ;oo rs. 2 0 $ 0 0 0 
t ;000 de 200 rs. 2 0 0 $ 0 0 0 

100 de 4oo rs. 4 0 $ 0 0 0 
5o de 600 rs. 3 0 8 0 0 0 

100 de 8 0 0 rs. 8o$ooo 
3 0 0 de l : o o o rs. 300^000 
^90 de 2/0ÔO rs. s S o é o o o 
100 de 5 : 0 0 0 rs. 5óo$ooo 

de 10 :000 rs. 2 5 0 $ 0 0 0 

2:165 Rs . 2 , 0 0 0 $ 0 0 0 

D E C I S Ã O 
Pr\>cl!r'ad.«rui F isca l—Thesuur^ d ; 

ív t̂avl«« d•> Rio ( i rande do Nurtr, 
Natal. de O/.tubro d,e 18v»6. —.^ 
i lastre c:dadào. tenente-coronel F e -
1:nto E íes io de Oliveira Azeved\•. 
M. D. Delegada do -Procuradt^r Fis 
Cal a o districto d.i cidade do Jardim 
---Dando foluçào â vo>>a consulta, 

í^ntida eni officio que dirigistes a 
e-tu Proecrad v.-a Fi>cal, e:n i ; d.o 
cadente, sobre a taxa a que está mn 
j-.aa a herança -deixada em testa-
':.et:Lo a J c ã o P»aptísta 1!'? Maria, per 
sua :uniher e sobrinha, D. .osaüna 
Ma tia da Silva, vos declaro que, na 
f^rma estabelecida uo art. r do 
Reg. n, 11 de 7 de maio de iScV.\ 
que citastes estão sujeitos á taxa de 
<ío'(. todos os parentes ou estranhos 
do testador ou intestado, bem como 
o côn juge que nao f o r sobrinho do 
testador ou intestado. 

Tratando-se , portanto, no caso so^ j 

b r e q u e cousultaes, de côn juge—tio , 
é claro que a taxa deve ser cobrada 
naquella ràsão, não obstante a terem 
os partidores do accervo inventaria-
do calculado em lo ' ( . t conforme t r a -
zeis ao raeu conhecimento, convindo 
outro sim, que não vos conformando 
com esse calculo, promovaes a co^ 
brança dessa taxa de accordo com o 
Resr. c i tado .—Saúde e Fraternidade. 
Servindo de Procurador Fiscal — 
João Nepomuceno Seabra de Mello. 

D E M I S S Ã O 
T h t s o u : o do Es tado do R i o Gran-

de do Norte—Natal , 28 de Outubro 
de I 8 9 6 — O Inspector do Thèsouro 
do E s t a d o do R i o Grande do Norte 
autorisado pelo art . 4- da 'lei n. 8 
de i ' de junho dé 1892, resolve d e -
mittir os cidadãos Manoel Sabino de 
Araújo e J o s é Eustachio de Araujo , 
aquelle do cargo de collector de R e n -
das-Estadoaes da cidade do Caicò, e 
este do de escrivão da respectiva 
collectoria, por assim convir ao ser-

Expeçam-se as necessarias corarau-
-nicaçues,- -
Joaquim Guilherme de Souza Caldas 

« ' * * * * . 

Pará 1 substituir àquel le collector, 
foi nomeado, 'por a c t o da mesma da- ' 
ú , ò eSáadao José T h o m a z de A r a ú -
j o Pereira* ' * 

JJizjvio dp pescado 
A J u n t a ' d a Fazenda resolveo, mar-

cidade de Macáo, em vistta do m a ^ car os dias^rp, í f e de dezcrtbro 
t . , ^ ^ vindouro p a r a p r o ç e d e r á arrç» 

datação dô diizjn!i(> ' tfó pescado 
municipios ^ á ò ; E s t a d o , e 

n ^ j ^ ^ i t í t f b andoú. organisar as 
respfçt ivas e^iíbWcar pela im-
prensa 8». frecessariòs-éditaes, 

Nada maísí 
I S p e c t o r levl 

T A X A D E H E R A N Ç A S 
G A D O S 

fî L E -

F o r a o lidas em sessão da J u n t a as 
seguintes peçaa officiaes, sendo ap-
provada, por ser conforme a direito, 
a solução dada sobre o assumpto de 
que tratou o delegado do P r o c u r a -
dor Fiscal da cidade de Jardim A t 
Seridò ; ^ 

Delegacia Fiscal do Districto do 
Jardim, em 17 de Outubro de 1896. 

Illustre cidadão dr. Celestino Car-
los Wanderley, M. D. Procurador 
Fiscal do Thesouro Estadoal. 

Tendo fallecldo testada, D. Rosa 
lina Maria da Silva, instituindo ao 
seo marido e tio, j o ã o Baptista de 
Maria, herdeiro da maior parte dos 
bens de sua raeiaçáo ; os partidores 
desses bens, nos autos do inventara^ 
calcularam a taxa de 10.) ' do valor 
da herança ; e sendo omissa na ses 
gunda parte do art. 1' g 1* do R e -
gulameuto n. 11 de 7 de Maio 'de 

endo Jktiatar, o S r 
t o p o $e£§ap. 

EDITA 
O Sr. Inspector deste The-

souro manda fazer publico 
a quem interessar possa, 
que está marcada a arre-
matação do dizimo do pes-
cado de prodücção do Esta-
do, relativamente ao aono 
de 1897, para ter logar em 
sessflo da Junta Aomiuis-
trativa çia Fazenda dtís dias 
10 11 e 12 de Dezembro 
proxifaio vindouro. 

As arrematações seção fei-
tas a dinheiro ou a prados 
em duas prestações, uma de 
seis mezee e outra de nove, 
mediante lettras sacadas .e 
acceitas pelos arrematantes 
que deverão prestar fiança 
nos termos da lei n. 1 de 12 
de Novembro de 1891. 

As fianças para garantia 
da Fazenda so serfto accei-

pjLgiï;a i^i;ciiam I L E G Í V E L 

i 

i 



ttií? I l " 
i < r e t a i l u.-

1 KUi i l i r ; h ' r. 
v K m a ; . , . . 

u l . 

.1 

- A . E E P U Î 

>W a 

i J-N 
i a 

: . .Mi : í. 
1* » 
1 

ui 

iii 
• 1 

a 
t * 

r\\), 

j\L> 
Mo 

iK>s 
The.^cf a -r 
ailliliiisii-aiiv 

•1. K m 
í A i juiv ; t l»*nD*> a 1 : 
a n v i n a t ; n L ; V . .?u.-V T 1 

lisar a anvmataivà'> a 
nht*iro à vista, stmi-1̂  
a p p i \ ) v a d a i l e n n i t í v a - n : 
p o l o g o v e r n a d o r <i<> K ^ m l » 
o licitante terá i l i i v i t o a-» 
ak'ite d<> um ;> >r ivnto. 
calculado sobre as quantias 
recebidas com relação aos 
prasos legues paru paga-
mento das respectivas ler.--
tras: tudo nos termos da 
lei n. 7 de li de Novem-
bro de ítwi. 

E para constar, mandou-
se affixar o presente nos 
lugax-̂ s mais conhecidos: 
desta cidade, municípios do 
interior e publicar pela. 
imprensa. 

Secretaria do Thesouro 
do Rio Grande do Norte, 
29 de Outubro de 1896. 

O Secretario cla Junta, 
Miguel Raphael de Moura 

Soares. 
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Commercio do Natal 
MERCADORIAS sujeras a direitos DE EXPORTAÇÃO 

C o t a ç & o $ f l ò i a l 
« 

Algodfto*6m rama 15 kilogram.. /. I2$5oo 
em caroço 

'* sujo ou resíduos " . . . 
Àssuoar de usinas . " . , 

clirisUlisado ; 
branco v " . . . 

. ** somenos ' ! . 
mascavado . . 

" broto ' " . . . 

Aguardente litto 
Borracha kilo. 
Cqpotf de boi seccos ou sal-
««doe Urna.. taxa fixa. 
CaittÇo de algodão 15 kílo . . . 
Feigio mulatinho 

m de outre qual.-
Mal de abelba ' " . . . 
Mèl de assUcar -
O s o o ç k i l o 
Oleo de Mamona litro . . . 
Pelloa de Cabra nma> taxa fixa 

^ " de Carneiro " 
Peílo .fegetal kilo H 

Sal alqueire . . . 
Sollá meio taxa fixa, . . . 

3|3oo 
5$ roo 
4$6oo 
3$8ôo 
3$6oo 

J3$35o 
I|57o 
l$S6o 
$34o 

lfooo 

uKKK IAM 
Rio, 30 de Outubro. 
Aos governadores dos Kstados — 

As noticias expedidas a respeita da 
ordem publica são falsas. Reina tran-
quillidade e o governo não tem mo-
tivos para temer perturbação.—SatU 
do- vos—Ministro do Interior, 

liio, 4. 
A ofl U o v e r n ad o r ps d o s E st ad o s. 
Ha toda probabilidade de novo adiamento 

das eleições "federaes" para trinta de !>*•• 
zenibro—Mimktko DO I.vtehohi. 

« 

. *. • » l|oo< ÈOOO 

5o 
|24o 

i$5oo 
$loo 

. $olo 
$5oo 
$loo 
if r oo 
|7oo 

4$ooo 
$5 00 

Secretaria_de Policia 
Dia 21 de Outubro 

Foram nomeados para os logares 
de 2* Bupplente do delegado de po^ 
licia do Município de Cearà-mirim e 
ú t 2° supplente do subdelegado dA 
respectiva Cidade, que se achavam 
vagos« os cidadãos José Joaquim 
N à f r e da Camaj§ e Malaquias J o s é ' 
de Vasepo^wb«* «u l^4etn ém que 
se a ^ a x » 'úfi seus n^mesvíJonocados. 

de Albu-
q^éVque Maranhão, segundo commu-
ttteou em QÍficio de 19 do andante, g e n i | r a i m Q e S l n c e r 0 | u c s p i G O , 

^ ü i n m t n y t*«ro<fiK> rio cargo de de^ ^ ^ f i á s â è s : convencionas que 
J é g a d p de policia do Município de 

C a x ^ u à r e b i ^ na qualidade de 
$Bpplente. 

Dia 24 
O subdelegado ^de policia, de S. 

iftguet de dos Ferros çommuni 
c o a ^ IBSt̂  Kepffrtição, em officio do 
I o m*Corrente, háver.no dia antece-
d«te ,capturado,na Serra de S. José 
$ q u e l l a Villa, o individuo Manoel 
Pereirt« criminoso de morte no ter-
too Ót B. ]<Ao do Peixe, do Estado 
da Parahyt». ^ 

Dia 25 
Foram detidot os indivíduos João 

Casimiro e Luiz Maria, este de or-
dtm do Dr4 Chefe de Potichr, por 
dütattotos, t aquelle, de ordem do 
subd«l«gado de policia da Cidade 

ta, por desordeiro. 

Dia de finados 
Dia dos mortos. 'Trez palavras 

solernnes, que concretisam bem a 
expressão de uma . magua infip.da, 
de uma dor profunda è lanaentosa 
•é'alma humana luctuosa.e triste, 
o\-da com m em oração dos mortos 
esse dia,em que o espirito orthodoxo 
do crente parece perceber, rio dobre 
dos campanarios, longínquas onduia-

..içoes. de um sqm plangente repercu-
tindo em . seu ser, coino se fessem 
jà as primeiras vibrações do rebate 
annunciante do advento do temeroso 
dia final. E ' o dia que os vivos de-
dicam aos seus mortos^àquelles 
quem o eclipse de uma noite eterna 
interceptou para o sempre os r^íos 
de luz da vida terrenal. 

E ' o dia universalmente consa-
grado aos suffragios, ás çreces, aos 
officios de caridade espiritual que 
a grande familia christaii, inexcedí-
vel de piedosa bondade, envja ao 
supremo arbitro dos mundos,envoN 
tos ,no ' fumo olente que se evola 
da ara sânta até as nuvens dos céos 
—»como supplice, immaterial mensa-
gem-' intercedèndo pelos seres seus 
extitictos.-E* uin dia egualitario da 
alma crente e pensádora no destino 
eterno do alem—tumulo. Ninguém re* 
dime-se? impunemente, dessa lei. E ' 
inhata; e delia deriva toda uma re-
ligião que todos cremos e que 
arpados, todos :—a dos mortos. 
N ' e l l a s e contem, toda a liturgia de 
um culto, a poesia mystica de uma 
crença, na qual o nosso proprio 
espirito officia em o tabernaculq. se-
creto'dos nossos corações. E é tu cio ; 
porque ò a simples verdade de um 
sentir almo e sincero, despido das 

mundo ostenta. 
As órbvoes da mae, da filha, da es-

posa e da irman, ferventes em sua 
fé ante o altar santo do Deus de 
seus maiores» exorando, contritas, 
pelo ignorado destinr) do pa:t du fi-
lho, do esposo e do irmln, entes di-
lectos de seu amor, tem a nc. 
previa do Poder S:ipre:'/.o. «.ül. 
mente, as acolhef receber,.lo-as , 
próprias maos augustas, cot.-) 
gottas chri>talinas de um rosara 
lagrimas, r.o qi;al se 
os votos e as 
uncçio v;v:>*irr.a u 

1 . 

) T J ( ' ! A l i ! » ) 
s < ) I c l Í i t U í l 

A 
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Cri: r ; i ! ' ' 
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¥ » • t 
JM't'̂ .i-

A ti-
lUe/.e-,.' 

} •Mnin.t: ia d-.- ' ̂  
OlUII' ijUe. îi^ivia a , 
hrtei ius a i tu^. vidadc, ru 
ruubai-a. jjj._óíící_í.o j 
iriilia e à estim.i sincera de fjíít- a 

1 

Dia de P i n a d o s 110 C e m i t é r i o :.. e ui-

•a 
•Lia 

e 

at 
1 ",c 

' — 

F, segue®, cm e 
diosa roíDAgen:, ^ o i 
recinto sagrado dos s>crtoi 

rodeiavam, quando àUin<;ia o octi.»-
gèsimo atino <\c sua u, . exí.-ienei.i. 

A virtuosa extineta poááuia (Mn 
grào subido raras qualidades de 
corai;:1o, e, 110 transcurso de sua Ion-» 
ga vida, jamais se lhe conheceu um 
desaífccto, tal era a bondade nativa 
de sualuia, dotada de inexcedivel 
delicadeza affectiva. • 

Expansiva, bondosa, de tini" bon-
dade Hiinples o communicativa, nào 
se pertencia cm tratando-se J e uni 
boru ofp^io que lhe ío.;se solicitado, 
Km se^ aracter vislumbrava^se um 
traço desses se"res impessoaes, des-
prendidos de todo o interesse e so 
propensos à missão de fazer bem 

Finou-se cercada das-provas de a-
preço c affeiçuo que lhe tributavam 
todos que a conheciam, deixando uma 
prole de 10 netos" e 21 bisnetos.' 

Associando-nos a9 pesar que . essa 
perda occasióna, á-digna familia- da 
finada, principalmente" ao.;' séiis' -ex-
tremososf netos,/nossos distinçios amL: 

gos,majores Emygdio e i Pedro Aveli-
no e cidadão Urbano Avelino, apre-
sentamos-sinceras condolências. 

\ -•» 1- > 
1 )'a!ui v 
<^avrem i.iiiar a se is , . 
í juer a viv.va L-nn^iieeida 
\ er do esposo a lace aigeiue, 
Dizer-ilie um adeus .somente. . . 
Senhor ! porque não deixaes ? 

\'us, que o templo dos sepulchros _ 
Encheis de augusta presença, 
Com.o serio da indilíerença, 
(Contemplais tamanha dór ? ! 
Srbp^roraçuos tjue se chamam, 
Sao mãá^de [5eito a n h e l a " t f ^ f - í ; ; .. 
Que oĵ Bfeín ver um insfonte'. 

LjLò-àlU ' > ' • : • líaK- .̂ e 
achavciüi pront^èt- í.t ',< 

A i ntt'.n^ix^a dc-ie muiiicipi ) a - V 
cal mu de receber o Ctmiterio que ^ 
coiuraecuu por 3:500-^000, tendo, na 
mesma sessão em qae recebeu e pa-
gou o al lu .lido Cemitério, campeado 
para suas sessões um importante pré-
dio por 1; 000300 o. 

Empregados da fnLeudencia 
pagos em dia. : ;v .: 

Graças ás pf-ovidcnóían-
pelo actual Juiz de D i r e i t o j ' ^ l ^ r e i - . 
naiidd ai^uma paz rnrst^ 

No paquete ^Brazil", seguio '.para 
a capital Federal, no goso de uma 
licença, o nosso bom correligionário 
Virgílio Seabra. 

Boa viagem. 

Na secção "Sciencias e Artes" des-
ta folha, damos hoje uma bella poesia 
de Tobias liarretto, o grande e enci-
clopédico espirito, que abriu á actual 
geração brasileira as largas portas 
do templo colíossal da sciencia nova 

A poesia í Jdia de finados" .foi es-
colhida pela circumstancia. de ser es-
te o nosso primeiro numero, depoh: 
do--2 de novembro—commemorativo 
dos mortos. 

Temos o praser de annunciar aos 
nossos leitores que a epidemia rei-
nante ha tempos entre nós e que, nào 
obstante os soccorros públicos e as 
providencias particulares, tantas vi-
ctimas tem feito nesta capital, começa 
a declinar notavelmente. 

O registro dos doentes nos .doiâ 
bairros da cidade é, presentomei>te. 
inferior de 5o.). ao do mez.jpi&sado. 

E ' uma belia ndva que darn^s aos 

Vós q . . . . . . 
As nossas maguas, sa.pr^utas,/^*v 
Que ambrósias, que t f e ^ a s " : - ^ ^ 7 

Podeis achar nestés ais?; ^ V ^ 
R es c e n d e a p rece o r vajiiad a, 
Palpita o marmor.ítítí« 
Querem sondar ó mysterio, 
Senhor, porque nào deixaes ? 

Aqui, de envolta com as supplicaa, 
Uma saudade sentida 

próxima completa extineção do • ter-
rível morbus. 

aiigiira a 

Por te le t ramna do Rio. 
ter s ; Jo 
A ' " 

ope 
7it\:> 

rad^'. em r,pi:mas rnn-
nôtáví:'; Dv 

Sob a cabeça adorn^üa 
Do amigo se quer d e p o r . . . 
Vem queixosa a orphíísínha, 
Por entre as rr.as de lousas, 
Dizer chorando. . . amas cousas. . . 
A seu pae : deixas, Senhor ! 

Pelo aílato destas a>:ras, 
Pela bocca deltas íiôres, ' 
Mandai um eonfôfto.ás dores 
Que o dia f /Hp']é-àccendeu ; 
Assim a mài c.üid^íloza 
Do fiMio tentòfçhpto$o, • 
Sopra o dedinho yhmoso^' . .. " 
Que um vil ínsepljjf mordeu, 

Podeis,au=tero c sombrio,' -
Sacudir a prece, o pranto,. < j 
Que as crias do' vosso manto V-.;' , 
Nesta hora ensopado tem ? v 

Não, meu Deus, alguma gotta 
Sobre estes thesouros de o^sos, 
Que são os thesouros nossos, 
'Aqui derramais também. . . 

F/ uma lagrima do 
Que cjc do olhar provídente, 
Mais beüa (j.ie -i.itr»; 'presente 
(^ue venha de nossa mio ' ; 
K^rs-a lagrima invisi.vci 
Q»ie verteis, limpida e calma, 
T m u^ne '.;*h:ndo n'a.nu, 

luzio máo 
'morphose que se operou ú & f è & g á r i f 
Depois da ultima eleição de P r e g a i 
dente e Vice-Presidente da l ü t e n ^ 
denciá deste muuicipio, os negéiáíièf" 
p oi it icos, d 'aq u-eij a t ^ - j í a r a "cát téeaí 
corrkio com cértâ* • re^itlAridade e 
D e ^ q u e i r a que vá á^tp^ftor, 

V ^ t s C o n s t a n t e leitotV - -

; 

- "°r ~ Ù'ÉÊÈk 

Consta-tp'è 
Mello 1pftfSt£ 
espolio de 
nha irtna, 
Mello, se oíítíl^Ç, 
yerl 

ikTetm^: 17 

José ^ _ 
ludir aL'í 
vent u ram r ^ e f ï â o ï b^íáif/ ^̂  ., 
commette ainda um grave'attèrifàíia; 
contra os meus direitos hereditários,; -
pt-lo .jue venho desde já praté^taT'r ' »V 
pela nnpfv-.nsa, as.Negtirar.do 'T 
tempo opport/ iAre\peI«>s meio4 

valer o meu direito. 
CjQyani-y.ha. 29 de O.itabro de 

/ i 7 • ::rjé*t?r<4Ji J Jar j t f io . 

7\-hùii i tf o. 1 » 

A í ; ^ n í ; i f t o s< »i 
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r à \ 

Pr Iro Affonzo, o 
•v de M e ^ . •! ̂  
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n-i "C.-J. idí * • 
ri C/ímá ,./Cr"1 ".1 
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Por esta Repart ido se fax pv.b';-
car o edital abaixo declarado do Sr. 
Major Chefe do Serviço Sanitario 
«Teste Kstado, Dr. Clarinda.Ado!pho 
de Oliveira Chaves, conforrâè, a sua 
requisição contida em ofíicion. 
de. hoje; datado. 

" E D I T A L 
Major Df 

jClanna? «S&tòtepu díUpHvelraCha-

rçjro oonCBÍrjtéé^ f — — ' " " ' 

marüt ... . . 
áfi j w e i t o a Jnafeo da'à cri o 

vmdotfra, visto não tér tifoapttjjM-' 
tos ta alguma ao Conselho 

d e hoje . 
o preço 

litros e en-
^ í í í ^ c r e t à T O ^ 

j o 
próximo 

4 a Na-
nio 

[m-
I < * i.' 

A!í;iii»iv.uHa <í » K - : a i < «I -i r ; i r d»-st a d a t a . — P a r a ^ r a p l i ^ 
R i o t i r a n d o d<> Xorr<\ - 1 1 u n i o » . ; >s i n í Y a r f m v s 
d*4 Ol l t llblV) (lo i 

(.) I n s p e c t o r tk111 t : o n n n i : v 
suo. 

Joaquim Peregrino ã<x Ro-
cha Fagundes* 

Por esta Repartição se faz publico 
que, nâo tendo sido vantajosa CûiH Í3 } 
interesses da Fazenda Nacloif^ 
única proposta aprëséntadat h 
n'esta taesmá R e ^ r ü ç ã o 
neci mento ás- obras miHtar«ff IRhãSno . . ^ .. 

UH^ünento d^agtta a^Epíer^ E s t a d o do« màlérl&es 
r^d-esta-. Guaihíçâò ^ j r a d o f c e constantes da relaçã^ J & f l ^ i 

ao ^ c i o n. a de 6 d t a t e í a ^ W ^ f e 
Encarregado das ditas obra», 
te; Gustavo* Gtrabin\ fica dé^ovgç 
marcada o dia 9 de^ogetabro' 
ximo vindojpêiM^ m 
lugar o jre^ebr^ea"^ 

leiftrfjàft* " 
tes, a í i í Víis?* c ^ ^ J t m t a í « ^ 'forneci 
mento, 

predioa^tíÜsíSTOlSs 
fittado? 

: v. o ; • ' -üi-.-r.T • • .! • í i-n 
\ ii;.í!'«\í<í-í p r a - t n i i i r " - . 

iii**».--. a J>ara ^vilaiMluvi-lâ , iaz-
s<k i ^ n a l u n ^ n i o i»ublicc> c juo . 
rinrt(T"o a íf i n i õ ^ T t n r ^ õ "I^TTT? 
m a r c a d o 110 p r o d u t o i ^ l i t ^ l , 
a J nt eiideucia niaaUiràcojj^-
truir as calçadas • naa 
ficarem concluirias, ã.^custa 
,dos respectivos proprietários, 

t e r m o s d o a r t 1 0 § 
P í f e t u r a a e 
IMaçSto dM; 

ão 

T n u l t a d o s IM!1 ( í o s o o n d e / 
m i l rei .s, m a n d a n d o a I n t e n -
d ê n c i a f a z e r o r e s p e c t i v o s e r -
v i ç o a c u s t a d o p r o p r i e t á r i o , 
n o s t e r m o s d o a r t . 
L e i n 5 d e ^ ^ d e M a t ô d a ^ 

d o • • 

2 J i 
tf • o . 

v i t " 
ï ï ® ; 
H- M-H • © : 

•d a 
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i C ^ c e l h o * y d a : 
^^Mcipal da 

^ (te Se-
fcpnia 

ídièite. 
d ^ i p B a a n a e 

i JEâ^ft de A-

met 
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bíi 

man-

l i l " *•- * 

m •a? I V 
: ''.nÁ- ' 

Na 
: 

Yrii 

v y J • ~ ' -'JÍ.. ^ , 

ff 

-4e praso 
^ de notas j 

• í»or esta BéDartíí»é?se faz 

so espfeò 
íSã barrica) t 

Tijolios- de alvenaria (di- ^ ' 
mensõe^ especificadas) Milheiro 

Tijolíq» IM^ilho (dí-, 
raensoes especificadas) f> 

Telhas convexas (dimen 
soes especificai 

P a u de lei ( " e 
Ripas " rn^W^U^ 
Caibros " 
Taboos para r 

• ••• sr — . ^̂  - t 7 
p ^ í o d a i k m a 

p t t b l i c o p a r a < x > f t h e c i n i e ^ t o 
! .. ' d e t o d o s , q u e , d e c o n f o ^ i á g ^ 

d a d e c o m a o r d e m t ô l i t e -is sort^|ost; 

sem cernia ^ 
Ferrolho com c i ^ s ^ ' ' ^ ^ ^ ^ 

i 

p h i c a d o S r . I n s p e c t ò r i p í e í 
r i n o d a C a i x a d e A m o r t i á à ^ 

t ' ^ . ç â o , d e h o n t e m d a t a d o , f o i 
p r o r o g a d o a t e 3 0 d e J u n h o 
d c r a ü u o v i n d o u r o o p r a s o 
m a r c a d o s e n r d e s c o n t o p a r a 
o t r o c o d a s n o t a s d o s b a H o o ^ 

Dobradiças para por**^?.-' 
tas o'j janelias ^ 

Material corar/e 
Secante 
Agua raz 
GUo uuhà< a 

GJympio T a y a r t f Ç ^ ^ P r e s f d e n t e 
(Jo Capi^. 
tal, de c o ^ r t ^ ^ ^ ^ f f l ^ ^ ^ 0 do 
art. 40 d a f e ^ ^ ^ ^ ^ g ^ ^ g ^ ^ ^ e t c o 

, ira1 á J ̂ òaq u i m 
;c.parcia, Franciscè' Rodrigues 

Raymundo Bezerra da Cos-
jc to Ferreira da Silva e A-

:ilio Freire e os immediatos 
Miguel Augusto Seabra de 

'a Tth% A J 

$ t a -Typogr; 
tem -para vendégi®^ 
boas e 

•A t 

naes ) 

di 

J t e f i B « ^ R t á a o A ; 
G » M L e * * , Fraocisc 

prestar 
serem 
de aitura fr 
pûrmUj maiíf ft! 

Ajnaáct. W , ' ' ' M : : ! d 0 S riUC 0 8 a m _ 

a s a b e r : B a n c o dos Estado-, j • 
U n i d o s d o B r a z i l i •; 
e s t a m p a v e r d e s , d o B a n r A l ííC^k.^ s. 

,, 1 — T t BÍ.M 2 0 0 t > 0 0 0 , 1* e s t o r n a i a z w . 
B a n c o E m i a e o r d e P e r n a m - 1 
b u o o y fV-ri^.. íAifei, ' f j a ; l ;- '.^c 
estaiTi|"»a. B a n c o N r ^ ^ c w s , ^ ' ü s t - * ; » 

. i-4 cpxrxnr»'» d o B a r . v 
p o h l i c a ; t.;a 

R i o d-o > y 

O í w ^ c M T •rmmntU? 

rtftr'/, *l 

« ruMCHMié* ^ ^omkOMumk. B i n n o w 
Ti'jfcû» Oi 

ita 

o k « " « f 

P ior « a u i m A * 
« á n i m » T - 0«- c v 
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lit LIRA E SLOT IE 
Gerente e Director technico-ÁUGUSTO LEITE 

E S C R Í P T O B I O È T Y P O G B A . P H I A 
6—Rua Correia Tel les—6 

- As publicações serão f«iUa a 80 rei» por 
; liuh* o fttmuucioa por ajuqte 
) Um authofçraphos não publicados nfto aerlo tettitftldOtf. 

ÀQQO VIII n staflo do fiio M e k Morte-Natal-Tersa-feira, 10 de M e i r o fle 1896 Nm. 409 
; orriciv 

MaiKK'1 íV1 a dt* Mdiiva, reassumiu das comunhões úe fr';uenda e Cuiiv 
h nU'in cMTciri'1 ti'" st'ii ! meru > .suhre u pi\>jeuu n. 4, opi-

tu\tiiiitc </(' - // ( / f' 

Governo do Estado 
E x p e d i e n t e d o d i a 3 d e 

N o v e m b r o d e 1 8 9 6 
Officios : 

2*Ao Commandante da Guarnição e 
do 34?V Batalhão de^-InCantaria. 

Communico^vos que o Inspector 
do Thesouro partjcipouMiie, em offi-
cio de 3 í do meáf proximo passado, 
sob nt 536, estar feito, de accôrdo 
com a vossa requisição, o concerto 
de que precisava o proprio estadoal 
que actualmente serve de Enferma-
ria Militar. 

Ao Inspector do Thesouro. 
- A o Estafeta do Telegrapho Na 

cional, José Clímaco Barbalho B e -
xerra, mandai pagar a quantia de 
« 3 7 :5oo r£is, proveniente de tele-

ia$sados era serviço deste" 
«^Jâfet iyaaiente ao TÜ&Z de 

veiais dos 

C Mfieins ; 
Ao Inspector do 'Thesouro : 
Communico-vos, para os devidos 

íins, (jiie o Juiz tle Direito da Co-
marca île S . José de Mipibii part ici 
pou-me, em officio de 4 do corrente, 
haver, no dia 27 do mez ;u'o\imo 
passado, concedido a exoneração t^ie 
solicitou o Bacharel Thoniv/. Lan-
dim, do cargo de Pioniotor Publico 
interino d'aquella comarca, nomean 
dc para substituiKo, também interi-
namente, o cidadão Francisco Fer-
reira Ribeiro Dantas. 

manda 
réis 
rainação e fornecimento d'agua para 
Palacio, correspondente ao mez de 
Outubro ultimo, conforme vereis da 
conta junta. 

t 

os clda-
m c e r SábtOô" de Araújo e 

José JÍtfstachio de Araújo, dos car -
gos de ç M e & õ t fi Êscrtvio de ren-
dafí CaicòT _e 
noméadõ, ^ i f c |üb§df\íír ao primei-
ro, o c i d a g ^ t o S é T h o m à z J % . A r « ú . 
j á P t r e i r T V • ^ ^ f Z & m r . 

— A o m e s m o : 
- Jfeer^etto-vos, p&m-os devidos fins, 
a í jSlürsa^olha fiara pagamento dos 
^ãDskJios dos Srs. D e p u t a i , a con* 
t ^ d o ^ i r a l D a S l de*OutabfQ ultimo. 

~ A ^ â > e s m o : 
CoroifolMfrico^vos, para os devidos 

fios, qúe,. $ $ d i * 29 do roez passado, 
o ckíadtfo yZfàtfáio B e a w d e s Seabra 
d* Mello pr*$tôa o compromisso le-
gal e assunak» t ffectivarocnte o exer** 
Cfcip tio logkr de Porteiro-Archivista 
da Repartição da Policia Admims 
tratíva, que jà exerda i 

— A o rn&mò 
C o ^ a h í c d : ^ ^ para os 

^íS&ioxarife do H o s r 
v • ^ - J S K & à t Gfe1^fa<Je participou me har-

1 , 0 dia ^ do corrente, exonera^ 
-a pedido, o cidadão Hermino 

Cavalcante de Àlbuquer-
•já5* *éjlie <Jo togar de enfermeiro daqueile 

caubrkciinerKO. nomeando, para su-
bstitui} <\ r. c i ikdâo José Martins de 
Olfre-ra. 

do dia 4 
Offrcío* ; 

_ A o Iosftrt frr do Thesouro. 
Cc iDcwnMOO-vo«, para os cev^oos 

fioi^ que o J o e i r o - A r c h i v í > t a da 
S r < r t u r w 4 * f W i a . Virgilio 

j i riw • dc M«Uo eatxou, »o dia 
corre»*«* mo g a t a ó * 3 mezes 

•bt conccíT: com o 
h à f k f m o o r ô c M t o 

—AÚ 

• i 

DESPACHOS 
Dia 31 de Outubro 

O Serralheiro Silvino Domingos 
da Silva, pedindo pagamento da 
quantia de 152^000 réis pelo feitio 
de 4 atacaduras de ferro para segu-
rança de duas paredes do edifício 
Estadoal em que funcciona a enfer* 
maria militar desta cidade. 

<"Áo Inspector do Thesouro Uo Es-
para «tandaf' pagar, 

i^Jrba i io doá & Compa t ) pes 
diado p a g a m e x i t ò ' q u a n t i a de 
( 1 0 ^ 1 5 ^ 8 o ) r a s ^ í t o p i e n t e d^s; pe-
ças fardatoei3^^p^jforneceü para 
o Batalhão dé S j ^ r ã n ç a deste Ess 
tado. . " 

áo i^esoüTõüsta-
• \ 

A o ínspêctõf^ 
doai para.manqur pagar. 

Dia 3 
J0K0 Felippe Teixeira de Soaza, 

Indeferido, de accordo'com a infor-
mação do Director , da Intrucçio 
Publica, 4 B 

Dia 4 
• 

IkjLanoel Joaquim da Costa PinSei-
ro, negociante estabelecido . i fest j i 
Cidade, pedindo 
tia de 4o$54o rs. c f ^ ^ l á X y é ; ; 

ctos que f o r n e c e t i / ^ j ^ ^ r ^ í ^ l í t t ^ ^ 
do Superior T r i b u n a l ^ « 
17 de Agobio de 189f. .... ^ f ^ Ê Ê t 

^0-fflis'pect r do T h i s ^ r o ' c tó i^S í 

Dia 3O de Outubro 

Ao meio dia, feita a chamada, e 
acHando-se prementes os srs. Morei-
ra Dióft, Luiz Fernandes, João Fi l -
gueira, Oirveira Júnior, José Rufi -
no, Joaquim Correia, Pedro A m j -
rim, Elov Castriciano, Augusto Be^ 

Lni2 de Oliveira, Fabrício Ma-

nando pela appoívaçâo dos créditos 
n'elle solicitados. Submettido a di(:-> 
cussuo e não Imvendo (.uierrl pedisse 
a palavra, foi approvado, 

Nada mais ha vendi; a tratar, o 
presidente deu para ordem do dia 
.seguinte a segunda discussÃo dos 
projectos n. % e e primeira dos 
projectos n. 4, 5 e 6, levantando, em 
seguido, a sessfu. 

Dias 3I de OuLubro e 3 de NTo-
venibro 

Nflo houve sessão, por falta de 
numero. 

Dia 4 de Novembro 
Ao meio dia, presentes os srs. Mo-

Martins, V. Bandeira, Felismino, J , 
Correia, abriu-se a sessão. 

Foram lidar-, postas em discussão 
e, sem debate, a^provadas as actas 
da sessão ordÍnarta*do dia 3o e das 
reuniões dos dias 3I de Outubro e 
de 3 do corrente. 

O primeiro secretario leu o seguin-
te expediente : 5 

Uma petição assignada por Gene-
sio Xavier Pereira de Brito, Arthur 
José dos Reis Lisbôa e Hemeterio 
•Fernaiides Raposo de Mellp, pedin-
da u n ^ a u x i l i o afim de copstruir-se 
um JafcMtía na praça Andra de Al-
buquerque. A' commissáo 4 e ob ras 
publicas ; Parecer da commissão de 
Força Publica, approvando a pro-
posta offerecida pelo Exmo, Gover-
nador do Estado, sobre <* fixação 
de força para o exercício de 97, ter^ 
minando por um projecto de íei, 
que, considerado objecto de delibe-
ração, vai__a imprimir ; projecto as-

«» • • - -1 r • • " 
j debate apf>rôvaia a í 
! ar/itri^r. O primeiro f 

signado pelo s f r jöäquim Correia," li-
mitando as attribuicões fiscaes e es-: 

tabelecendo regras sobre-o pagamens 
to das respectivas porcentagens, 
quando.concorrerem 3 delegados fis 
caes a um só processo de inven-
jtario em que a Fazenda for interes-

-Considerado objecto de delibera 
çgo, vai a imprimir : projecto as-
fsi|^.adp pelo sr. Eloy de Souia, de-
j t g ^ i n ^ d o os limites entre os mu--

Natal, São Joãè dc Mi-
cahyba, que, considerado 
deliberação, vái a irnpri-
cto assígnado pelos srs. 

}- Correia, alterando 
Ä J ' de Setembro de 

monte-pio dos em 
do Estado. Con«* 

erado ubjector de'deliberação, vai 
a imprimir. 

Findo o expediente, o sr. J . Fii* 
gueira. obtendo a palavra, disse : 

O SR. FILGUEIRA .—O orador diz 
que jà uma vez .fez sentir ao Con-
gresso que tinha adoptado C0.no 
lern ma de sua vida politica o seguin-
te : tudo peia Republica, tudo pelo R. 
G. do Sorte—Assim, pois, qualauer 
causa que pertènc*sse á Republica, 
qu^ pertencesse ao R, C. do Norte, 

medrará rtui^ nuucj íiVj-i.-í vasta res 
^ião americana ; e qualquer tentatU 
va que [)ara i-iso se faça h.t de en-
encontrar inexpugnável barreira, por 
que terá em cada braziieiro um sol-
dado valente para repelil-a, tendo 
com único objectivo a liberdade da 
Patria ; por que terá em cada um 
patrioi.i uma trincheira difficil de 
derruir. Os rio grandenses, diz o 
ora d'.ir, saberão mostrar-se dignos 
d'esses heroes de 17 e 24, batendo-
se em todos os reduetos, abraçados à 
b.indeira auri.verde da patria. 

Fa/endo suas as palavras de ura 
eminente homem publico dos últimos 
dias do Império sobre a propaganda 
republicana, o orador diz, para que 
saibam os restauradores e por sua 
vez referindo-se à volta "dxMonarchia, 
que elles insensatamente pregam : 
cresça e appareça— Assegura que 
quando chegar o momento de agir 
elle estará na estacada em defeza 
das instituições cie 15 de Novembro, 
que constituem ^ concretisação do 
idèal do cândido efogozoespirito^deS. 
Jardim,autorisanclo desde já, áquelles 
que lhe sobreviverem na lueta pela 
Republica, si possível for uma tenta 
tiva contra a dignidade da Patria, 
a fazerem de seu cadaver instru-
mento de defeza antepondo^o contra 
os inimigos da liberdade. 

O orador diz que as considerações 
feitas surgiram em seu espirito, in-
cidentemente, pela opportunidade de 
manifestarem-se os republicados, on-
de quer que se reunam, contra as 
veleidade» dos saudosos, e que outro 
foi o motivo que o fez pedir a pa-
lavra. 

Entrando no assumpto, diz o ora-
dor que tem por fi n, unicamente, 
tratar dos interesses vitaes de sua 
terra, d'aquillo que diz respeito, à 
vida economica do-R,^G, d o Korfcéf-

â c: ra, . 
m M a , José Antonio. Antonio Mar [era sua, rrnho, devia ser de todos o s ' 
t:ns e Adera'do Zo^imo, abriu-se a 
sessão. 

E' li ia, pofia em discussão e sem 
rida da scsUo 
ecretar;o 4eu o 

e ipe ' l ente . parecer da 
* àt Jjst va» »n^eferirflo 

i 

A+ â ' t M u r ^ f ta M £t O 

p^** 4 c* i % ; 

1 t ** te IA 
éa M k û t un'trB* m t i 

1 a* 
r 

â t F r * r , : ; * o Thecphilo 
f r re:«: o da Ins-

-ca t de A r r . t r V c s -
^ ' t ' £ muzcLiK a ^ w í í - Í Í - H -

o d* artçsm * rec« tv çàt . 
« r v^ ptòsm 

a t * "A -
« S Í^^Htú . jM-

. i ' i t 
de A nc-

per t a 

<-< b ittmnnúr p r w -

seus collegas, era quem via sinceros 
e dedicados adeptos da Republica e 
amantes d'e>te abençoado torrão, • 
que tinha fornecido á historia os vul t 
tos assombrosos de coragem de Ca - ; 
marâo e Migueíinho. O orador náo , 
vjr.ha falar da Repjol ica, por que ' 

e:a u na realiJade t por que jà 
de hi m ; to estava conso idada] no 

dc todos os brazileiros ; e 
nej i pote d:*er i|ue as marife»u* 

de caracter «Kíiarchico ultima-
a-c-.t« princip«l»ente 
-"H do. m), con 

k c i a » 4e s^eu J o t i a de 

O nosío Estado, diz o orador, 
queno e pobre, sempre considerado 
filho espúrio pelos próceres do Impé-
rio, tem nas vastas salinas de Mas 
cau, Mossoiò e Areia Branca uma 
riqueza futura, que já constitue 
grande parte de sua receita. 

Esta receita, porem, e aqueila ri-
queza se tornarão problemáticas, 
desapparecerão, si os poderes pú-
blicos, desde jà, não tomarem 1pe-
didas energícas em • prol da in-
dustri nascente naquella região do 
nosso littoral, onde cerca de cinco 
mil operários encontram trabalho 
suave -com salario rcurtnerador. A 
maior fonte d? nossa riqueza terá 
desapparecido, se já n lo for decreta-
do o augmento do i«pj^tp.*do sal 
estrangeira, que tem-n í-í creado tão 
grande co npetencia. J alçando ter 
justificado o fim à j iue se propoet 
o orador lê e manda à mj^a o Se-
guinte requerimento, para o qual 
pede o apoio do Congresso, visto 
ser uma necessidade de ma.yimo ín-
teresse^para o Estado, 

••Requeiro que este Congresso» por 
interrnedio da respectiva meza, soli 
cite do senado federal toda a pro-
tecção à industria do sal nacional, 
approyando a einen 4a da câmara 
dos deputados, elevautlo a taxa ao-
bre o sal estrangeiro. , 

S. das sessões—1 de" Novembro 
de (£96—J . Filgueira—Foi approva-
»lo o re luerimeuto. 

Ordem do .dia—Primeira discus^ 
vlo do projecto n. 4—Ninguém pe* 
dindo a palavra f^i, pelo setthor pre-

I 

auxijio do Governo para soccorrer v* 
indigentes, que a falta de recursos 
estavão morrendo quasi à mingua, 
completamente abandonados. Nestas 
condições, estando exgottada m verba 
consignada no orçamento vigente, 
sob a rubrica "Hygiene e Caridade 
Publica, " o exm. Governador, im-
pulsionado pelos seus sentimentos 
humanitários, e em cumprimento do 
dever que lhe impõe a nossa Cons« 
tituição nos casos de calamidade pu-
blica, resolveu abrir os créditos ex-
traordinários na importancia de * . . • 
i2 ;ooo$ooo reis para soecorrer os 
nossos coestadanos indigentes» victi-
mas da epidemia reinante. O orador 
considera, por tudo isso, um indecli-
nável dever do Congresso a approva-
ção—úus—creditos extr aord ínario^-
(Muito bem,) 

Obtendo a palavra o deputado E -
loy de Souza expendeu largas consi-
derações de caracter politico e eco* 
nomico, e sustentou o projecto ad-
vogado pelo seu collega Luiz dc O* 
liveira, approvando os créditos ex-
traordinários abertos pelo Exm'. Go-
vernador em favor dos desvalidos 
variolosos. 

O Senhor Eloy de Souza, com li-
geiro incommodo de saúde, não nos 
mandou o resumo de seu discurso. 
Reservamo-nos para dal o no segutn* 
te numero, * 

Sentando-se o Sr. Eloy, pediu a 
palavra o deputado Virgilio Ban-
deira : 

O Sr, Virgilio Bandeira Sr. 
Presidente—Não sei se estoa na 
obrigação de apanhar a luva que ò 
meu nobre e distineto collega, o S r . 
Eloy, acaba de atirar a conspicqos 
membros da opposição republicana, 
mas sei que não vim ao congresso 
discutir a historia politica do R i o 

do Norte, limitando-me na quA--

^ dente, po to a v uos e approvado ; 
projecto n. 
sr. L u i z de 

primeira discus.Ci > do 
5 — PeJ»o a palavra o 
Oii veira : 

O Sr . L O i a v r í R \ —O »rad >r di»--
que a n-nguem ò estr-n que a 

popülaçio desta c a p ; i J . de^le o co-
j t ^ K o » do r ^ o e o decabi- meço do cor reate anoo, snffre os ter-
te. mporttm ra pierífo pdra a 
b i o . d a o orator. estít íett* t 
\ M < k x t i ' i de «et a forma àt Go 
+er*c ùo B c k ú A Himxrdk»* aS<c 

Utfede de obscuro {não apoiados) r e -
presentante da minoria n'esta casa, 
a fazer a opposição dignamente 
constitucional que» diz-me a cons* 
ciência, tenho fèíto e continúo a fa-
zer. 

Assim, Sr. Presidente, eu aao des-
prezarei o discurso do orador/ mes-
mo porque uma peça oratoria que 
tenha como auctor o meu intelligente 
collega não será, em nenhuma h y -
pothesé, digna de desprezo ; entre -
tanto, deixal-o-ei à margem, prefe* 
rindo continuar na trilha já traçada 
e adoptada. 

E, em ultima analyse, Sr. Presi -
dente, eu direi como resposta a um 
dos pontos capitaes* sobre que o ora* 
dor discorreu : Náo sou monarchié» 
ta ; também não serei eu, , quem ve* 
nha desta tribuna endeosar a R e p u -
blica, que encontrando a Mònarchia 
deposta com o cambio ao par e, 
pois, nas melhores e mais iisongeiras 
condições financeiras, nos-tem, pelos 
seus suecesivos erros e desastre* 
mais lamentaveis, arrastado á b a n e t ^ 
rota declarada,em q s se estorce O paiz, 
desacreditado para o estrangeiro 
abatido ante a nação. {Apartes t prfr* 
testos dá maioria.) 

.Sentindo-se o fenhor V t Bándeífy 
obteve n ova me ntu^a,. palavra de» 
pi 1 tado El >y de S<>uza, para respon* 
der as considerações de smsu collega, 

Não recebemos egualraente 0 1 re-
sumo deste discurso. Dal^o-hemos 
no seguinte numero. 

Ninguém maiá pedindo a palavra, 
foi o projecto posto a votos e appro-
vado 

Entrando em segunda . discussão 
o projict ) n. pediu a palavra, 
o senhor Virgilio Bandeira / 

O SR. VIRGILIO BANDEIRA 
Sr. Prc-i Jentç AppUudo muito 

a IJéa contida no proiecto em dia* proiecto 
novo w Lj*reaic anno, * <11 rc o* ier* ctMsio, ftendo para la me o tar qoe 
n^eis ei'feitot (U epxieaau da variola n i o p o m diaer otitro taato, t o b n 
de » o d o qoe torooa-ae oqaa neoessi- a forma pda qua] o projecto prefe idc 
dade l»pfs»ciodivel inadiavel a in- j p£r em prmica esfca i d h . 
u r r c ^ i o dot poderes p a W i c o s * o ' N i o oiwtentt, vott offerer fc cons* 

ví 
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2 A . B E P T J 
dtrravuo da cute a eincmlii que passo 
a 1er e justificar. ^bVam resta-
belecida* as custas judiciarias par:, 
os juives e mai» fumeionanos dr 
justiçado Estado ; 

" N a r e f o r m a q u r <> p r o j e e t o c o m 
m e t t e a o G o v e r n a d o r , f i c a r á t u t i s i 
g n a d o q u e o s e m o l u m e n t o s d a s re-
p a r t i ç õ e s p u h l i r a s s e r ã o p a g o s c u 
s e l l o s ; 

" O Governador procurará o mai-1 

possível harmonisar o sello estado;-, i 
com o federal." Sala das sessões,em \ 
de Novembro de iSíjG.—V.rgiüu 
1 »and eira. 

' Sr. Presidente Uma vez procla 
mado no paiz o systetna republicano 
federativo, e logo que os Estados, 
ciosos dtí sua autonomia, tratar^n de 
organisar-se, as reformas judicrarias 
se não dc todos, mas de muitos, re-
tiraram dos funcionários remunerados 
as custas judiciarias que lhes-cabião 
pelo regimento de 1874, ainda vi-
gente. 

Pouco depois, foi-se, porem, fazen-
do sentir a injustiça de semelhante 
medida, e eis que essa mesma in-

j u s t i ç a principia a ser reparada, co-
mo o-foi já pelos ricos e prosperos 
Estados de Minas, Rio de Janeiro c 
Am'azonas, no segundo dos quaesa 
restituição se fez, não ha muito, por 
indicação do proprio Governador de 
então,' o Dr. Porciuncula, hoje repre 
sentante da nação no parlamento 
federal. 

Sr. Presidente, si Estados como 
eSses, que podem remunerar e effe 
ctivamente remuneram com maxima 
generosidade a sua magistratura, pe-
los inextimaveis—serviços—q^e—espa-
lhes presta, com a justiça que distri-
buem a todos os juridiccionados e pe-

• las altas vantagens que de sua com-> 
pleta independencia advém á com-
munhão social, entendem que as 
custas judiciarias devem ser restitui 
das, porque motivo não ha de o nos-
so imital-os neste particular, maximé 

• quando a verdade é que para pagar 
mestnb mal aos seus servidores, o 
Rio Grande do Norte faz com isso o 
ftiaior sacrifício ? 

Se a medida que proponho impor-
tasse a decretação de um sò real de 
imposto sobre o povo, que já não po-
de respirar e viver, eu teria de cer -
to desistido de fazebo ; o que vejo, 
porém, è que para a. parte, ella è de 
todo ponto indifferente, visto que si 
esta nao paga as custas em moeda 
corrente, como outr'ora, tem com tu-
do de pagaUas era • sellos adhesives 
do Estado. 

v Eu disse, em eomeço, Sr. Presiden-
te; que,'applaudindò-a idèa do pro> 
jecto em discussão, sentia não poder 
&£jilaiKlir_ a forma pela qual o m_es-
mo projecto pretende realisar e^sa 
idèa/ • • 

Sim, Sr. Presidente, a projecto*, au-
ctorisando o governador a rever o re-
gimento de custas e o regulamento 
de sellos, faz, em meu mòdo de ver. 
um substabelecimento de poderes 
que competem exclusiva e intransfe-
rivelmente ao Congresso. 

A procuração, com que nòs nos as 
ptesentamos nesta casa, é de nature-
za diversa daquella com que compa-
recemos no foro. commum ; o depu^ 
tado, o eleito do povo exerce o man-
dato que lhe foi confiado ou tem de 
renunciado, mas não pode transfe-
ri] o ou cedel-o a quem quer ques, 
seja, nem mesmo ao governador, por-
que a este, como chefe do executi-

v o , competem jà importantes attrU 
buiçotes de que usará, depois das 
quatro ; p ri me i raá <ph ases consecutivas 
da resolução, no legislativo. 

** Apresentado, discutido, deliberado 
é votado um projecto de lei, pelo u-
nico poder pòlitictf constituído, para 
isso competente, vai a resolução ser 
submettida à execução, por interme-
dío então do chefe do executivo,que 
sanccionará e, nesta hypothese, pro 
mulgarà, ou vetará e devolverá, na 
forma da constituição e das leis. 

./<'.») ; ma* - , e q ' . e n u - p a r e c e i u o l i ra 1 " 
l i e m ao l 'iin^n-'»mi d m i i i l i i - > e a > s i i n 
d e altr ihsi i i , im\s q u e I h r s à o |>i i v . i l i v a s , 
p e l a i iüt i! : e / . . i 1 Li p r ó p r i a í u n < \ â o . 
( Muito br ni) 

Ao M-iitar se <> depiilaili» Vni;i 
lio I Jandri 1 a. |irdii) .1 p.ila vi a o > r • 
:»iloi 1'oiUKi ; 

< ) Mi J o U.M t M 1'itKKI l \ 1 
t[Ue, su-ii-iil ui.l • 11 j irojetio 11. 
l o m l u t u l u p i - i u n o b i e i l e p i i U u l o \ ii 
g i l i o l i a n d e i i a . p e d i a p e n n i ^ s ü o p a i \ i 
d i z e r q u e - o r e v e r u n i a l e i , c o m o 
a U L k > n > a v a o p r o j e c t o ; . o K x i n . ( G o -
v e r n a d o r , n ã o e r a p i u p i l a m e n t e le 
g i . s l a r , e . s i m u m a c o m p e t ê n c i a m u i t o 
l e g . d . j í r e c o n h e c i d a p c i u . s p r e c t d e n t e s 
i l a c a : - a . - - t ) o i \ . d o r d i s s e q u e v o -
t a v a p e l o p r o j e c t o c o m a s i m p l e s . s e -
g u i n t e e m e n d a : e m v e z d e d i z e r s e 
r e g u l a m e n t o , . . l i g a - s e — l e i . 

Concluindo, fez sentir ao Congres-
so que, a exemplo do que se tem 
feito em outros K.stados da KepublU 
ca, era tempo de ser dotado o Kio 
Cirande do Norte com o seu regi-
mento de custas. F t z ainda algu-
mas considerações sobre o antago-
nismo da actual lei de Sellos do bs 
tado com disposições federues sobre 
essa matéria, e sentou-se, mandando 
á mesa a sua emenda. {Muito bem). 

O Sr. Luiz Flknanuks — Disse 
que concordava com as considera* 
çòes expostas pelo seu illustre colle-
ga ; Dr. Virgilio Bandeira, justiíican-
do a primeira parte da emenda, ré*-
lativa á percepção, pelos magistra-
dos, das custas judiciarias ; uppu-

'nha-se, porem, ás duas ultimas par-
les referentes á—cobrança, err 

Bem sei que tudo isso é por de-
mais comesinho e rudimentar para 
a casa, Sr, Presidente, mas eu tenho 
por fim .tornar bem claras aos olhos 
de todos, as rasões que me assistem 
para combater constitucionalmente o 
projecto, desde que jà externei des 
ta tribuna qup não faria opposição 
systhematica. 

Nem se diga que se trata de uma 
questão de connança por parte da 
maioria, para com o E x m . Governa 
dor do Estado, ou que falta compe-
tência a S. Exc . {Jara a incumbência 
do projecto, pois que, folgo de re 
conhecer no illustre governador ta-
lentos sobrados e toda a desejável 
probidade administrativa, apar de 

jDuitOB outros predicados honrosos 
que sobre modo o, distingem {apoia 

los, dos emolumentos arrecadados 
nas repartições publicas e á appro-
ximação, tanto quanto possível, da 
lei estadoal que estabelece o sy^tema 
da cobrança de sellos, da lei iederal, 
expondo neste sentido algumas con-
siderações. 

Encerrada a discussão, foi o pro-
jecto,approvado com as emendas dos 
Ssr, Correia e V- Bandeira e a sub-
emenda do senhor Luiz Fernandes. 

Entrando em 2" discussão o pro-
jecto n. 3, fXlou sobre elle o rir, Ade-
raldo Zozimo / 

O Sr. Aderaldo — Disse o ora-
dor que, autor do projecto, cabia-lhe 
o dever de justifical-o, e o fez des-
envolvendo considerações no sentido 
de demonstrar que o pensamento do 
projecto traz incontestável melhora-
mento a Instrucçào .Publica, apar Ue 
reducçào nas despezas do Estado 
com esse importante ramo da admi-
nistração. Terminou mandando à 
mesa uma emenda, que foi;'appròvT-] 
da ç vota d a com o pr ojec to. ^ 

Eis a emenda / depois ;da palavra 
professor, diga-se : o ordenado de 
um conto e seis centos mil reis e a 
gratificação de oitocentos mil. reis, 
durante o atino lectivo. 

Supprima se o mais, constante do 
art, 1-. 

Sala das Sessões— Aderaldo Z o z s 
mo. 
' Encerrada a discussão, foi apprò-
vado o projecto, com a emenda. 

Nada mais havendo a tratar, o pre-
sidente deu para orde«i do dia se-
guiriit a primeira discussão, do.s pre-
jec tos ns. r ^ e ô e levantou-sc a ses-
Sâo. 

Dia s 

A* hora* regimental; sob a presi-
dência do deputado Moreira Dias e 
havendo numero legal, abriu *se a *ses* 
^ão. o 

Lida e posta em discussão a acta 
da sessão anterior, foi approvada^ 
com as emendas dos deputados Vir-
gilio e Eloy e depois de observações 
destes e do deputado Filgueira, s e -
gundo Secretario. 

Não houve expediente. 
Ordem do dia—primeira discussão 

do projecto n. 7, estabelecendo os 
limites entre os municípios de Mos*» 
soro e Àreia^brança. 

O senhor Luiz Fernandes, pedindo 
a palavra, justificou um requerimen-
to, pedindo para serem ouvidas as 
Intendências interessadas,de accordo 
como art. 18 n. 28 da Constituição 
Estadoal. •• •' 

O Sr Luiz de Oliveira— Diz 
que seria muitíssimo justo e acCei-
tavel o requerimento em discu^são^ 
si o projecto n. 7 tivesse por fim aN 
terar ou modificar os limites entre 
os municípios de Àrçia^Branca e 
Mossorò ; perderia, porem, sua ra-
zão de ser, desde que se attendesse 
a que o fim do projecto erá diverso 
ao que lhe attributa o nobre depu-
tado Luiz Fernandes. O orador 
declara que o fim do projecto è ess 
tabelecer os limites entre Mossoró, e 

Areia-\Uancn, que imo rxMem, por 
não ten-m Mili) i l i in miliad-»s pelo 
decreto que crtjuu o disuicto de 
paz de Areia -lír^nca. 

(> C(Migie>so, disse o > 'adur. e 
obrigado a re^pe.ta: »>-» liunte> 
lentes e -ú ;djeial-«»s tom amlieneia 
das 1 iil• ndeni ; porem, não e.\íN 
lindo iinnie^, eom<> uo caso e>ü 
qiieMào, (j ume'» pcider 1« mpetenu 
para esiabelece!-os é o l\>ngrrSM>, 
.sem nenhuma intervenção municipal 
Nenhuma Iu/, di/ o orador, pode-
rão trazer ao Congresso as ínfor• 
ma«,<'»e> das Intendências de Mo> 

ò e Areia li rança, que na o 00 -
dem inventar nem estabelecer limi 
te^ e 11 ecessa ria mente têm de res-
ponder declarando nada podei em 
adiantar sebre o a^siímpto em dis-
cussão. 

Por esta forma, diz o orador, a 
approvaçào do requerimento trará 
demora para a confecção via lei e 
prejudicará a arrecadação dos im-
postos» sobre o sal, que existem em 
ambos os municípios, pois com cer 
te/.a os proprietários de salinas se 
recusarão a pagai-os, st.b o fun-
da me r to de não saberem em qual 
.!os dois municípios, de Areia-líranca 
ou Mossoró, estão encravadas as 
suas salinas. 

Concluindo, o orador julga pre-
judicial aos interesses locaes o re-
querimento em discussão, pelo que 
contra eíle vota. {Muito <Vw\ 

O senhoi Luiz Fernandes voltou 
a tribuna e sustentou o seu requeri-
mento, que indicava^ o ti nico meio 
regu 1 ar a~segLiTr-.se "nã^qtlêi tão, conio" 
tramite constitucional que era. 

O Sr. Fahru.'ío Maranhão—O 
orador disse que era uma temerida-
de e quasi um desaforo pedir elle a 
palavra depois das orações dos il-
lustres deputado^ JLuiz Fernandes e 
TaiÍ?; de Oliveira. (AT/o apoiados). 
Confiado, porem, na benevolencia 
de seus coliegas, vinha tomar parte 
no debate. Entendia que, si alguma 
cousa havia sem razão de ser, era 0 
projecto, e não o requerimento (Jo 
Sr. Luiz Fernandes, que fundava-se 
em uma disposição constitucional,que 
devia ser respeitada para salvaguar-
darem-se cs interesses recíprocos 
dos dois municípios limitrophes de 
Moss -ró e Areia-Bfanca. 

O orador disse não ter interessei 
nos negocios ; jnunicipaes de Areia-
ls rança no fjtve diz respeito aos 
seus limitefc,; rtias atfhava singular 
que ^houvesse ' no Estado fminicipio 
sem * 

•Hmites conh-ecrdos," -determU 
nados, como acabava de affirmar o' 
nobre deputado ^Ltnz—de Oliveira. 

Tendo . sido creado ha • maLs* 
de quatro annos o município de 
Areía-Branca, 'não ' è de modo ne^ 
nhum concebível, disse o orador, 
que tenha aquelle munícipio, du-
rante esse tempo; vivido < n'essa 
ignorancia de seus limites cona- o 
visinho município de Mossoró,' ha^ 
vendo,, como ha, interesses pró-
prios, peculiares a cada uma d'a* 
quellas localidades, interesses \ até 
hoje zelados, sem attritos nem re\ 
clatnações de qualquer das páttes. 
Concluindo, diz o orador votar pelo 
requerimento, por entender que es-
tabelece o verdadeiro tramite con-

stitucional. {Muito bem), 
O Sr. Aderaldo—Começn o ora-

dor dizendo ser o menos compe-
tente {Não apoiados) "para discutii 
aquella matéria, muito principalmen-
te depois de terem faladfr os ta-
lentosos deputados L . Fernandes, 
i^. de Oliveira e F. Maratihão. Co-
nhecedor, porem, dos municípios 
de Areia^Branca e Mossorò, cum-
pre o seu dewr, vindo dizer a l -
guma cousa sobre o projecto. O 
òrador sente-?e desarmado por ver 
que um &eu collega de coq^missao 
sustenta opinião contraria á sua. 

c o n s i d e r a « . « V s c m a p o i o d o l e q n c i i 
m e n t o v f »1 e n c e r r a d a a i l i s c n s ^ a o . 

Foi a p r o v a d o o requerimento. 
1 1 diM Hs.são do projecto n. S : 
(> ( ' " i i ^ r r ^ ^ o L e g i s l a t i v o d o F . s t i -

d o d o K i o ( I r a n d e d o N o r t e — 

K F S O I . V K : 
Ait. 1". A l"'<,a publica e s t a d o a l 

(onstar.i d<* iMii corpo regulo de m 
tantes s o b a d e n o m i n a i , i o dc l í a t a -
llião de Seguram, 1. 

A r t . 2 ' O B a t a l h ã o d e S e g u r a n ç a 
t e r á u m e f f e c t i v o d e 3 I 9 O t l i - i a e s e 
p r a < / . . s , d i s t n b u i d ' ) s e m t r e s ( > t n p a 
n h i a s , c o n f o r m e o q u a d r o n . I e o s 
v e n c i m e n t o s c o n s t a n t e s d o q u j d r o 
n . 

A r t 5 ' O l i o v e r u o p o d e r á , e m 
c a s o s e x t r a o r d i n á r i o s e d e u r g ê n c i a , 
e l e v a r a t e o d o b r o o e f f e c t i v o d o 
b a t a l h ã o , l i c e n c i a n d o o s o i t i c i a e s e 
p r a ç a s e x c e d e n t e s d o q u a d r o l i x a d o 
e m l e ! l o g o q u e c e s s e m o s m o t i v o s 
q u e d e t e r m i n a r a m t a l a u g m e n t o . 

A r t , 4 " O E s t a d o f o r n e c e r á f a r d a > 
m e n t o à>; p r a ç a s d e - ^ e t . 

A r t . 5 " A o j s ^ Ô f f i c i a e s m o n t a d o s 
s e r á a b o n a d a a q u a n t i a d e 3 0 0 ^ 0 0 0 
r e i s p a r a c o m p r a s d e c a v a l l o s e a r -
r e i o s q u e á q u e l l e s ( J t t i c i a e s f i c a r ã o 
c a r r e g a d o s e m a i s 3 < í o $ o o o r e i s a n ^ 
n u a e s p a r a f o r r a g e n s , a b o n a n d o s e 
a i n d a a g r a t i f i c a ç ã o m e n s a l d e . . . . 
2 o $ o o o r e i s a o q u e f o r d e s i g n a d o 
p a r a s e r v i r c o m o a j u d a n t e d e o r d e m 
d o G o v e r n a d o r . 

Art. Gn Os Ofticiaes da companhia 
extineta por força da presente pro* 
posta, ficarão addidos ao Batalhão, 
sem prejuíso do quadro. 

— A r t . " - Revoga01^5e as disposK 
çoes em contrario. 

Sala das sessões, 4 de Novembro 
de i SOO. 

A u^Nsto Bezerra* 
Felismino Da fitas. 

Foi approvado sem debate, 
Não havendo mais nada a tratar, o 

senhor presidente deu para ordem do 
dia seguinte a primeira discussão dos 
projectos ns. 9 e io, 2a dos de n. 4 e 
5, e 3 a dos de n. 2 e 3. 

Levantou-se a sessão. 
Dias 6, 7 e 9 

Nao houve sessão por falta de^nir-
mero. . . ' 

Thesouro 
J a n t a A d m i n i s t r a t i v a d á 

F a z e n d a 

Sessão ext>aordi?iarÍa do dia J de No-
vembro de i8'}6. 

a V i i hnras jdo «{lia, na sala das 

-&m—resposta a—um aparte do Sr. 
Filgueira, o orador diz que esti-
maria muito que seu collega lhe 
desse algumas explicações que me-
lhor o orientassem a respeito dos 
limites em questão. Em resposta 
ao deputado F, Maranhão, que al-
ludio à improcedência do projecto, 
diz o orador que muito a propo-
sito vinha elle, por ter sido a sua 
matéria reclamada pela intendên-
cia de Areiá-Branca. 

Finalisando, o orador faz a leitu« 
ra. do art. 2' da leijç. 65G de rS72 
e do' n. ^ê, do art. ]S da 
Constituição, t senta-se, declarando 
votar contra o requerimento em 
discussão. (Muito bem). 

Depois do Sr. A« Zozimo, o Sr. L. 
Fernandes ainda expendeu algumas 

co tilgten cias, reunidos ahi os ;vSrs* 
Mpm&ros da Junta A:d mini strati v^ 
d a F a z e n d a , Contador Pedro Soares, 
e Procurador Fiscal, bacharel -.Ce-
lestino Carlos' Wanderley, sob a pre' 
sidencia dó Sr. Inspector, major J o a 
quim Guilherme, foi aberta sessão. 

Approvada a acta da antecedente, 
o. Sr. Secretario, Moura Soares, pro 
cedeo á leitura do seguinte 

E X P E D I E N T E : 
Officios : / 
Do Exm Governador. 
-T-.V Contadoria. 
Rio Graade do Norte — Governo 

do Estado—Natal, 2g de Outubro de 
i896. 

l iS—Communico-vos , para os 
devidos eff j i to?, que ö Presidente 
do Superior Tribunal de Justiça me 
participou, em officio de do cor-
rente, haver, no dia 20 deste mez, 
exonerado o cidadão Florentino B e -
zerra de Aadrade do lugar . de' offi-
cial de j u s t i ç a daquelie Tribunal e 
•nomeado para substituil o o cidadão 
Manoel AIves ^Moreira, que no mes 
mo dia assumio o respectivo exercK 
cio. 

Saúde e Fraternidade. 
Joaquim Ferreira Chaves 

— A u , cidadla1 Inspector do Thesou-
FO do Estado. 

Contadoria. 
Do mesmo. é , ^ 
Rio Grande do Norte — Governo 

do Estada—Natal, 29 de Outubro 
de 189G. 

N. 110—Communico-vos, para os 
devidos fins, que o juiz de direito 
interino da comarca de S. José de 
Mipibíi participou me, em officio de 
hontem, haver, nessa data, nomeado 
o bacharel Themaz Landim para ex-
ereer interinamente o cargo de Pro 
motor Publico daquelía comarca. 

Saúde Fraternidade. 
m Joaquim Ferreira Chaves 

Ao cidadlo Inspector do Thesou-
ro do Estado, 

A4 Contadoria. 

I)o mesmo : 
K10 Grande vií» Norte — G >vern.> 

do Kstado Na tal, de Outubío 
IKíMÍ. 

N, 1J7 ('ominuiiico-vos, para os 
devidos fins. que por portaria dest \ 
data, prort^nei, por dons me/.es, 
licença de tenta dias, em cujo 
se acha o dr. Director da lnstruc-

1'ubiic.., l''raiK:isco Pinto de A 
b: eo 

S a ú d e e F r a t e r n i d a d e . 

JiHitftiim Ferreira Chaves 
Ao idadâo Iu>pector do The*oui\> 

<.!o ivstado. 
— .V Contadoria. 
Do mesmo. 
Rio Grande do Norte —• Govern > 

do Kst.ulo Natal, j de Novembro 
de 1891;, 

N 1 22 — Remetto-vps, para os de-
vidos fins, a inclusa folha para paga -
mento dos subsídios aos Srs. Depiw 
lados, a contar do dia 2o a 'M de 
Outubro ultimo. 

Saúde e Fraternidade. 
Joaquim Ferreira Chaves. 

Ao cuLulào Inspoctor do Thesouro 
tio Kstado. 

A* Contadoria. 

A P Ó L I C E S 

A Junta da Fazenda verificou 
que durante o mez de outubro pro-
ximo findo o Thesouro emittio 
apólices, no valoe de 28:350^000 rs, 
e resgateou uo correr do mesmo mez 

no vahr 2? '8oo$ooo. 
Das operações realizadas resulta 

que o Thesouro ficou somente res-
ponsável naquelle mez pelo saldo de 
5508000, como se evidencia da s e -
guinte portaria de abono : 

Thesouro do ftstado do R io Ciran-
de do Norte—Natal, 31 de outubro 
d e i 8 9 « ; . 

A Ü Sr. Escrivão da receita e des^ 
peza abone ao Sr. Thesoureiro, ca> 
pitão Francisco Heroncio de Mello, 
r.o Caixa Geral do exercício de i 8 9 6 , 
a importância de vinte e sete contos 
e oito centos mil reis ( #7;8oo$ooo ) 
representada em 289 apólices d i d i -
vida publica estadoal emíttidas em 
virtude dos decretos ns. 33 , 38, 41 e 
57, de 13 de agosto e V de dezem-
bro de 1894 ; 28 de agosto de 1895 
e 2 de janeiro do corrente anno ; 
a saber : 
<. 1 d a 1 • s e r i e d e n . 4 4 7 e v a l o r d e 5 0 $ ( X > 0 ; 
7 tia d e 2 ' d e n s . 2 7 , 4 7 7 , 9 3 9 , &33 , 9 3 4 , 
9 3 9 e 9 4 0 n o v a l o r de 7 0 0 $ 0 0 0 reis ; 2 7 da 
: í- d e n s . 1 1 8 9 , 1 2 2 5 , 1 2 8 8 , 1 2 3 9 , 1 2 4 0 , 1 2 4 1 , 
1 2 4 2 , 1 3 0 0 , 1 3 0 1 , 1 3 0 2 . 1 3 0 3 , 1 3 0 4 , 1 3 0 5 , 
1 3 0 0 . 1 3 0 7 , 1 3 7 9 , 1 5 0 8 , 1 5 6 7 , l f e 7 , 1 6 2 9 , 
1 6 6 2 , 1 7 0 3 , 1 7 1 8 , 1 7 1 9 , 1 7 2 2 , 1 7 2 3 e 1 7 2 4 , 
110 v a l o r d e 2 : o 5 0 $ 0 0 0 reis ; e 2 5 4 da 4.-. n o 
v a l o r d e 2 4 : 5 0 0 ^ 0 0 0 reis sòb n a . V7tU, i q f l y 
1 9 4 4 , 2 0 5 4 , 2 0 9 3 , 2 0 9 5 , 2 1 8 5 , . 2 1 7 9 ; 2 1 8 0 , 
2 2 3 0 , 2 2 7 0 , 2 2 7 1 , 2 3 2 8 , 2 3 5 8 , 2 3 t t , 2 3 9 1 , 2 4 1 5 
2 4 4 7 , 2 4 4 8 , 2 4 5 2 , 2 5 0 8 , 2 5 1 7 2 5 1 9 , 2 5 2 3 , 2 5 8 1 * 
2 5 3 5 . 2 5 3 0 , 2 5 5 3 , 2 5 7 3 . 2 5 7 8 , 2 5 8 2 , 2 5 8 9 , 2 5 9 9 , 
2 0 1 3 . 2 6 2 7 , 2 6 2 8 , 2 6 4 2 , 2 6 4 7 , 2 6 6 0 , 2 6 6 2 , 2 6 6 7 
2 6 0 8 , 2 6 7 3 , 2 6 7 5 , 2 6 7 6 , 2 0 8 5 , 2 7 1 0 , 2 7 2 6 / 2 7 3 9 ! 
2 7 4 0 , 2 7 4 1 » 2 7 4 4 , 2 7 4 8 , 2 7 4 9 r 2 7 5 0 , 2 7 5 3 , 2 7 5 6 . 
2 7 7 2 , 2 . 7 8 0 , 2 7 8 1 , $ 7 8 4 , 2 7 8 5 , 2 7 8 6 , 2 7 8 8 , 2 7 9 2 , 
2 8 0 1 . 2 8 0 5 , 2 8 1 2 , 2 8 2 4 , 2 8 2 5 , 2 8 3 1 , 2 8 3 3 ; 2 8 3 6 , 
2 8 4 2 , 2 7 4 3 , 2 8 4 7 , 2 8 ^ 2 8 5 5 , 2 8 7 6 , 2 8 8 7 , 2 8 8 8 , 
2 8 8 9 , 2 8 9 1 , 2 9 0 9 , 2 9 1 1 5 2 9 8 5 , 2 9 3 6 , 2 9 5 2 , 2 9 5 3 , 
2 9 5 4 , 2 9 6 5 , 2 9 6 6 , 2 9 7 3 , 2 9 7 5 , 2 9 8 4 , 2 9 8 7 , 2 9 8 8 , 
2 9 8 9 , 2 9 9 0 , 2 9 9 1 , 2 9 9 3 , 2 9 9 6 , 2 9 9 7 , 3 0 0 3 , 3 0 0 7 , 
3 0 0 8 , 3 0 0 9 , 3 0 1 1 , 3 0 1 8 , 3 0 8 6 , 3 0 4 0 , - 3 0 4 2 , 3 4 0 6 , 
3 0 4 8 , 3 0 5 4 , 3 0 5 5 , 3 0 5 8 , 3 0 5 9 , 3 0 6 0 , 3 0 7 6 , 3 0 8 3 , 
3 0 8 9 , 3 0 9 0 , 3 0 9 1 , 3 0 9 4 , 3 1 0 0 , 3 1 0 1 , 8 1 0 2 , 3 1 0 3 , 
3 1 0 4 . 3 1 0 5 , 3 1 0 6 , 3 1 0 7 , 3 1 0 8 , 3 1 0 9 , 8 1 1 0 , 3 1 1 1 
3 1 1 2 , 3 1 1 3 , 3 1 1 4 , 8 1 1 5 , 3 1 1 6 , Í I 1 7 , 8 1 1 8 , 3 1 4 5 
» 1 4 7 , 8 : 4 9 , 3 1 5 1 , 8 1 5 2 , 3 1 5 4 , 3 1 6 1 , 3 1 6 2 , 3 1 6 3 
31 CO, 3 1 6 7 , 3 1 6 8 , 3 1 6 9 , 3 1 7 0 , 3 1 7 1 , 3 1 8 2 , 8 1 8 5 
3 ) 9 2 , 3 1 9 3 ; 3 2 0 0 , 8 2 1 0 , 3 2 1 1 , 3 2 1 2 , 3 2 1 3 , 3 2 1 4 
3 2 1 8 , 3 2 1 9 , 3 2 2 0 , 3 2 2 1 , 3 2 2 2 , 3 2 2 3 , 3 2 2 4 , 3 2 2 5 Í 
3 2 2 6 , 3 2 2 7 , 8 2 3 4 , 2 2 3 5 , 3 2 3 6 , 8 2 3 7 , 8 2 3 8 , 3 2 5 0 
3 2 0 4 , 5 2 5 5 , 3 2 >6, 3 2 5 7 , 8 2 5 8 , 8 2 6 1 , 3 2 6 2 , 3 2 6 8 
3 2 7 4 , 3 2 7 6 , 3 2 7 7 , 3 2 7 8 3 2 8 5 , 3 2 9 0 , 8 2 9 1 , 8 2 9 2 , 
3 2 9 4 , 3 3 0 0 , 3 3 0 1 , 3 3 0 2 , 8 3 0 3 , 3 3 0 4 , 8 8 0 5 , 8 8 2 6 , 
3 8 2 9 , 3 8 3 0 , 3 3 3 2 , 3 3 3 3 , 3 8 3 4 , 8 8 8 5 , 3 8 3 7 , 8 8 8 8 
8 3 3 9 , 3 8 4 0 , 8 3 4 1 , 8 8 4 3 , 3 3 4 5 , 3 3 4 6 , J1347, 3 9 4 8 
3 3 4 9 , 8 3 5 0 , 3 8 5 1 , 8 3 5 3 , 3 d 5 6 , 3 3 5 8 . 3 8 6 * > 8 8 t ó 
3 3 6 5 , 3 3 6 6 , 3 3 6 9 , 3 3 7 0 , 8 3 7 5 , 8 3 7 6 . 8 3 7 7 , 3 8 7 8 
3 3 7 9 , 8 8 « 0 , 3 3 8 3 , 8 8 8 8 , 8 8 9 5 , 3 3 0 7 , 3 4 Ó 9 , 3 4 8 5 , 
3 4 3 7 , 8 4 4 5 , 3 4 6 5 , e 3 4 7 2 ; foando ditas apo! 
Hees assim resgatadas, em virtude do de-
creto n. de 1 ' de dezembro^do anno de 
1894, e circulares deste Theriouro ns. 31 e 
4 1 . * 

Cumpra 
Joaquim Guilherme de Souza Caídas« 

Ü A L A N Ç O M E N S A L . < 
* 

JProceedeo se ao balanço mensal, 
como determina a lei» 

Verjficou-se e.xi-tir c n cofre wm 
activo de 3 6 9 : 3 ^ 8 0 ^ 6 . 
• A despeza effectuad-i no mez de 
outubro ultimo attingij a 7 6 : 5 5 4 ^ / 3 1 

De tèdo o movimento verificado 
nos respectivos caixas, o Sr. Inspe-
ctor mandou organisar a seguinte de* 
demonstração, que fpi tranàmittida 
ao Exm. Governador do Estádo. 
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Pagamentos cffe- tuado^ d»> dki i 
a j i de ( )ni nin'i» » « ' 

1. J uros de apólices 5 J 5 $ H>i) 

Xo Instrucção Publica V 
'>' Congros >0 do Kstado u00^97 s 

4 ' (io\erno do lotado 1 

5° Magistratura 
6'' to l ic ia Administrativa i 7758156 
7° Segurança Publica 0 - • 

Hygiene e Claridade 
Publica 1 0 

0° Thesouro do Kstado 6:078^4 1 S 
10 Telegrammas 184** 19 
I2 Obras Publicas i ã 
13 Aposentados e Refor-

mados 1 3^9*39 ' 
14 Exercíc ios findos r 
lfí Eventuaes 

Pensionistas do Mon-
" t ê r p I o . . d . . . • 4^3*563 

7 6 - j 6 4 $ 7 3 i 
Thesouraria do Thesouro do Rs-

tado do Rio Grande do Norte, 3 de 
Novembro de 1696. 

O Thosoureiro—Francisco Hera a-
cio de Mello. O Escrivão dá Receita 
e Despe z a — A ff ouso 'Magalhães da 
Sitva, 

Nada mais havendo a trotar, 
vantou-se a sessão. 

Ie 

Guarda Racional 
Joaquim José Correia, Coronel Com-

mandante 'da Br 'gula Mixta da 
Guarda Nacional da Comarca de 
Pau dos Ferros t 
Faz saber que solicitaram em tem-

po as respectivas patentes e fizeram 
o compromisso legal os oíííciaes se-
guintes : 

No dia 2 de Julho do corrente 
anno o Alferes Vicente Ferreira de 

2" companhia do 53 JSata^-^ftarayd^Jaeneficios que i nossa^pq 
Ihão. de1||ofaataria ;. no dia 6 do 
mesmo mez/ o Alferes Pedro Vianna 
do Nascimento d i companhia do 
mesmo Batalhão; e no dia 9, o T e -
nente Secretario da referida compa-
nhia ' e 'B-.falhlo, • Manoel Joaquim 
•Cavalcanti Balaio ; Capitão Sebas^ 
t iáa José de Oliveira da 2a coc ípa-
rihia do Batalhão de Reserva ^ C a -
pitão Ajudante Eduardo da Silva 
1-eite do 5 3 Batalhão de Infantaria 
e Alferes J o s é JPitmino.. de Maria 
da I a companhia do 54 Batalhão de 
Infarítjftia,. 

Para que chegue ao conhecimento 
d6 todos mandou pasmar, o presente 
e publicar pela imprensa. 

V i l l a úé Pau dos Ferros, 30 de 
Sè tembro de 1896. 

, Êu Paçi j ico Severiano, Capitão 
assistente do Estado maior» servindo 
dè Secretario, o escrevi, 

Joaquim Jost Correia. -
• +1 

Secretaria dePolicia 
Dia 28 de Outubro 

O Cidadão VirgUio Benevides Sea-
bra dá Mello, que por acto de hon-
teih foi nomeado para exercer e f e -
tivamente o íbgar de Porteiro Ar-
chiviste dèsta Jtepartiyão, nesta data 
prestod o compromisso legal e tomou 
posse do réfcnd') çargo, que já exer-
cia interinamente. 

D i a 3 0 , 
Dp ordem do subdelegado de po-

licia da Cidade Alta, foi detido, por 
ijmtarbios, e posto em l iberdade^ in-
divicjno"João Paulo. 

Dia Io de Novembro ^ 
Q Porteiro Àrchivista^Virgiüo Be-

nevides Seabra de Mello çntrou m 

S010 de uma Jicenç4 de 3 mezes, que 
ie foi conceoida pelo E)xm. Qover-

nador do Estado para tratar de sua 
s a ú l e . 
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cidadào Joaquim .Antonio de ()iivt-ira 
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Dia o 

Foi exonerado, a pt-dido, o (Aipi 
piluo loaquini Anseim > l*inheir"> 
lho do cargo de deleg.vjo dik policili 
do Município de Nova Cru/-, e no-
meado, para sub?titmi-o, o l snp 
plente respectivo, cid:idão Manoel 
Freire de lynua. 
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O a ^ Q t i u ^ r f í T ^ n e a t o d a p c l i t ' c a b r a - . 
leira e d o s m a i s o p p o r t u n o s p a r a 

f a l a r e m o s r e p u b l i c a n o s . i n t r a n s i g e n -
t e s e , c o m o n ó s , c e r t o s d o s . i n c o m -

t r i a t r o u x e r a i m p i a n t a ç l ó ^ a l n i e j a ^ a , 
d a s i n s t i t u i ç õ e s v i g e n t e s . ' . 

Nà(i é qne temamos a o p i n i ã o na-
cional, quasi unanimemente em fa-
vor da republica fk l e c t i v a ; nào nos 
atemorisam egualruente as surdas, 
deprimentes, insignificantes, doentias 
manifestações de caracter monarchi* 
co, que poderiam trazer-nos, se con 
seguissem formar partido, a vanta-
gem de obrigar a uma união mais 
forte as hostes republicanas, que nào 
necessitariam inventar, c o m o por ve-
zes acontece, dissidências parlamen 
tares, pe'a y resença de adversarios 
naturaes que f izerem os gastos da 
discussão, 

Infelismente, porem, e s s a s tristes 
manifestações nào traze;:i o cunho 
de viabilidade i n d i s p e n s á v e l a u m par 
tido em f jrniaçào,ios p » i c o s saudosos 
que existem, não t ê m , u n s , o prestigio 
popular indispensável Á c a r r e i r a poli-
tica n'um paiz onde se e x e r c i t a o suf-
fragto universal, outros—e são os ex 
eraplares mais interessantes —carecem 
do bom senso preciso p a r a s e r e m to-
mados a.serio: são comicos, ingênuos, 
provocadores inconsciente* da garga-
lhada publica ; nào é, outro tanto, 
o receio de uma campanha bem diri-
gida em favor da fornis Unitária, o 
que nos e^tifriüla a escrevermos estas 
tiras. A federação esta firmemente 
estabelecida entre nos, e os E s t a -
dos autonomes do Brazil não suppor-
tante jamais um retorno, embora 
sob a Republica, à centralisaçao, per-
dendo gostosamente a grande somma 
de liberdades que ihes assegurou o 
estatuto de Fevereiro e que, com 
pequenos e passageiros entraves, 
têm sabido tão bem aproveitar. 

Por outro lado, não eão por sua 
vez temores mais ou menos bem fun-
dadoí^de uma solução desesperadora 
Ja o»i-e t r onomica que atravessa o 
paiz, e n s a que tem origem conheci-
da em causas combativeis £ epheme-
ras, o motivo que nos leva, como 
republicanos intransigentemente con-

pe ni lei iles caiu mm adores. 
Não p e r a l t a r . i a R c p i i b l í : a fede-

rativa, porque j:i por vr/.^ ikin í a -
í : i d o , c o m a e l o q u ê n c i a n u i e r i a í d a 
a c ç ã o , o p o d e r o s o t s p i r i l o n a c i o n a l 
n u e , r i ' [ i - ; c s e n t ã l o p a r t . n l a s c i a s -
s e s d a s o c i e d a d e , s o u b e a í f i r m a r , n a 
r c s i s t e n c i a h e r ó i c a q u e o p p j z à U : i i -
t a t i v a d a t p i a d . r a c o n t r a o p r i n c i -
p i o d o a u t o r i . I a d ? , * p c r s o t i ' í i ! i s a d o n a 
i n t e m e r a t a c o r a g e m d ? F l o r i a n o , s o u -
b e a f f i r m a r , d i z e m o s a s u a i n c o r r n -
p l i v e l l e a l d a d e a o s p o d e r e s c o i i s t i -
t u i d o s (;. a s u a f é i n e . \ t í n g t i i v e ! e for-

t ^ n o s f i n a e s e p r o ^ p í - . r o s d e s t i n o s d a 
R e p u b l i c a b r a z i l e i r a . 

N ã o s e e m p a n a r ; ! o b r i l h o d o in>-
c r ü c i í t o f e i t o d e 1 5 d e n o v e m b r o , 
p o r q u e e i l e t r o u x e o e l e m e n í ) s e c u -
l a r d i a s p i r a ç ã o n a c i o n a l e o p r e p a r o 
c o n v e n i e n t e d e 11:11.1 p r o p a g a n d a b j i n 
íJiri^iJ i. 

O s m a n e s i m m o r t a e - ; d e S a l d a n h a 
M a r i n h a S i l v a J a r d i m , M a c i e l P i -

. n h e i r o , A . L o b o , l > . n j i n ; i n C o n s -
t a n t e o u t r o s j à e x t í ; i c t o ; g u i a s d o 
e s p i r i t o r e p u b l i c a n o , n " > s o f f r e r ã o 

r e g i õ e s ' . u i a o g n i t a s o n d . e d e m o -
r a m h o j e o d e s g o s t o p u n g e n t e d e 
c a b e r e m d e s f e i t o - ü i d é ^ L q u f t p r e g a _ -
ram. 

N ã o . S R e p u b l i c a e s t á f e ; t a d e f i n i -
t i v a m e n t e n o B r a s i l o o s y ^ t e i i i a a d o . 
p t a d o — o f e d e r a t i v o p r e s i d e n c i a l — é 
o m a i s h i r m o n i c o e a d e q u a d o A í n o s -
s a s c o n d i ç õ e s d e p a i z v a s t o e d e n e 
c e s s i d a d e s v a r i a n t e s d e R s t n t l o a E -
E a d o , a s q u a e s s ó p e t o s s e u s fil h o s o u 
p o r q u e m n e l l e s r e s i d i r p o d e r ã o s e r 
e s t u d a d a s e s a b i a , o p p o i t u n a m e n t c 
s : \ t i s f e i t - s . 

A Republica no Brazil ! 
Com o va i p e rto a i nd i o 15 de 

novembro e como è be lb já renumo^ 
rarem se os episoj ios impression:;-
dores, alguns épicos, da curta vida 
das instituições democráticas cm 
nDSSi patria ! iã > recentes e-tão 
aim'a essa-! tris es bicías civis, e que 
sab j r de uudiçuo jà dias trazem ao • 
prdprios contempor ineos ! 

A guerra do Rio Grande do Sul é 
de hontem, c jd encerra lendas - (>u-
morcindo Saraiva é (piasi um mytho 
do terror. 

Intenso praser stíntinus em olhar, 
com a vista interior e retrospectiv;i 
da nossa consciência, p^ra essas [)ha-
ses dc receios c Gr.thusiasticas espe-
ranças, de (jnasi desanimo clbs mai«; 
fracos e de inextinguível fc con 

anikiito »p;e prt-p «r» «ac m 

v e n c i d o s , d e t r i u m p h o s e d e s a s t r e - - , 
q u e t e m a t i a v e s s a d o a n o s s a p á t r i a 
d e s d e a p r o p a g a n d a , c o m a t e m e r a 
r i a f ' a b e n ç o a d a e m p r e z a ' d e S i l v a J a r 
d i m — o n o v e l p r o p h e t a d c v e r b > i n -
í l a m i m d o , t é a a c t u a l e p a s s a g e i r a 
c r i s e e c o n o m i c a , c m v o l t a d a q u a l 
c o p e j a m o s e s p e c u l a d o r e s d e t o -
d o s o s t e m p o s . 

No principio era a aspiração. 
Depois dos tentam:ns mallogrado 

de 1710, i78í), IS17 e 1824, o l>ra 
zil descatiçou largo tempo, indiffé-
rente ao seu infortúnio e enganado 

1 k v\ . « -k< SOkL,k> lk 1 ; dk UVO'» 
k 1 ; »1 * Í: MVínbro. 

1 >. :rpurs.ul - o I, a i ' k d i ir-1 das 
li nicc- " i i o ^ l r i " v l ti '!e^krnt, .dc^akã'» 
ídinok ! \\A r • a d i • ãt 1 puiticn, cm 

ü ^ e i r o e m p a n o u , p o r m o -
m c i u . í S , a idr/ d e s s a c o n q u i s t a , c o m 
a - t e n t a t i v a d i d - í t o v i a l í k 1 í J a u d o r o , 
c u j o p r e > ü g i o a t é a l i i soÍkjíano n o 
e x e r c i t o e est , ' i d a p r < > v a >ie q u e a s 
c í a : - c s a " m . u l i s s ã o g . i r a n t i a s d a e s -
t . u b : I i d . i d í i u ^ t i i a u o n a l d a R e p u b l i -
c a ) c a i i i u i : \ t c - i r a m c r . t c m p r i m e i r a 
h o r a d a d i c t a d u r a . I c v a n d ) o a c e d « u \ 
n a r - i I n / u r a s u a , [íí i m e i r a s i n t i n 1 -
ç ò e s d o s p r o m . H . o r c s d o m o v i m e n t o 
f í e d e n o v e m b r o , e n t r e o s q u n e s 
e n a p r i m e i r a l i n l i 1 e s t a v a o d e p o i s 
marechal ac /erra, F l o r i a n o P e i x o 
d ? , a e n c a r n a ç ã o m a i s s n ^ g e s t i v a d a 
c o r a g e m m i l i t a r o d o c i v i s m o d e n o s * 
s o p o v o . 

C e m o c o n t r a g o l p e d e f i r m o u -
s e d e f i n i t i v a m e n t e a U ? p u b l i c a s o b 

s H - d a s b n s e s d a ( . V m - t i t u i ç ã o f e > 
d e r a l d e s a f r o n t a d a . >in l o - s e o 
f í a s ? í r : s o p r o j r e s s o d o - s K - t í d o s , q u e 
p ó p e d i a m a u t o n o m i a p a r a a u g m e n -
t a r L d e s e n v o ! v e r - s t ? ; p e l a e x p a n s ã o 
d a s s u a s f o r ç a s n a t u r . . e s l a t e i i t e s , 

] J o r u l u m o , d u r a n t e o p a s s a d o g j -
v c . ' ; i o d o M a r e c h a l F l o r i a n a r e -
v o l t a d a e s q u a d r a v v i o t r a z e r à R e -
p u b l i c a o b a p t i s m o d c s a n g u e f a t a l 

a i e s t a s m m . h u : ç y s d e i n s t i t u i ç o c s c m 
u m p a i z f o r t e e e n t l u r s i n s t a . K c n > 
t ã o t o d o s v i m o s o q u a n t í e r i r e p u -
b l i c a m ) o u o s s p ó v o q e , t ) in a n d o 
a q u e l l e m o v i m e n t o , . c j m a i n t e r v e n -
ç ã o d c S . d d a n l n , i n c o n t e s t a v e l m e n t e 
u m d o s m a i s n o t á v e i s o f i i c i a e s d a 
n o s s a a r m a d a , c a r a c t e r r e s t a u r a -
d o r , u n i o - s e p a t r i ó t i c a m e u t e , d e s f e i -
t a s a s p e q u e n a s i n c o m p i t í b i l í d a d e s 
d e m o m e n t o , f o r m a n d o e n i v o l t a d a 
c o r / g e m d o c h c f e d a N a ç ã o — o m a i s 
v a l e n t e s a l d a d o d a r e / i s t e n c i a — a -
( j u e l l e ^ i n t r é p i d o s a b n e g a d o s b a t a -
l h õ e s p a t r i a t i c o s q u e f i z e r a m r e c u a r 
o s " a g u e r r i d o s n u r i n ! i e i r o s d e S a l d a -
n h a e C u s t o d i o , d e f e n d e n d j p a l m o a 
p a l m o , c o m a t e m e r i d a d e tl o > c r e n t e s , 
o s o l o s > g r a d o d a p i i r i a , a i d é u 
c o n : r j e ta d a R o p u í ) ' i c . i . • 

V e i i c c d T c . d o l e v a n t e e c - . i b e r t o d e 
g l o t í a s , - í j ò s v i m o s o c . u r e c h a l R r e -
s i d e u t e r e p c U i r a s i u s u i u a ç õ e s i m -
p a t r i u t i c á S d c a l g u n s m o ? • c o n s e l h e i -
r o í . q u e o s o l i c i t a v a m p a r a q u e d e s -
s e u m g o l p e d c K s i a d o , e p a s s a r o 
( j j v e r n o d o U r a z d a o s e u v e n e r a n d o , 
i l i u s t r a d o c r e s , « c i L a v e l s u c c c s s o t s fir-
m a n d ) o r e - s p e í t j á l e i c a o d e c o r o 
[ j u b l i c o , e n à o . s a d e s v a i r a n d o c o m 
a s o v a ç õ e s p o p u l a r e s a o t r i u m p h a -
d o r . 

F o i a s d n , c o u i e s t ; b^lio e x e m -

' p ua sa-
, - • ' .ativo, a (pie lau-

>v» iei::meu fiducia-
"i" pap< ïr eda. u i » ha duvida. 

( • >.. t 

p. ïui 1 
i - l e a : v 

med idas forain to-
'•^n o auxilio ao 

va [laia ta/.er jo<jo ok! ,J oa I-
d<- iUiikak-. 

^ •* • ^ M ' v ;ts .em favor tl a 
i 'V'uvi ! t k i o - i n u.m alvitre tie 
t-'kiml 
- k ' i 
. .•» I 

[ ) l o , qUc r (To" l íuJ<7oÜ O (T JVCVUÚ c i v i l e 
s e n s a t a m e n t e c o n c d i a d o r d > 1 >r. 
P r u d e n t e d o M o r a e s . 

( ] u a n d o o s p e s s i m i s t a s a u g u r a -
v a m - M i c t l r f f u n l d a d c s in v e n c i v e i s e 
f a l t a d c e n e g i a p a r a e n f r e n t a r a** 
c o m p l i c a ç õ e s u t e m a k i m i e s , c u c a 
m i n h a n d o ^ a . ^ p a r a m i n s d u ç ã o h o n 
r o s a p a r a a P a t r i a , n o s o v i n«>s f i r -

i n a r - s c n a c a d e i r a <.le c h e f e d a Nação, 
c o m p e n e t r a r s e d a s r e s p o n s a b i l i d a d e s 
iiiiiumcras q u e a a s s e d i a v a m , e d a r 
coincç > a o s e u g i v é r n j c u n energia 
c r a r a h a b i l i d a d e d c c s u d i * t a . 

As Missões, a Trindade, o Amapá, 
todas as reclamações que encontrou, 

rc^iu.r . s e esperamos.que 
1 l e n i p i a d o o n o s s o K s t a d o , 

; c u ^ i e - , p a u p é r r i m o s , 
í ' 11 m e r e c e m u u i e > i • m u l o . 

N a11 ha ra/.ão euLristecermo-
no . c -:u a sanação anoi-mal das nos-
sas pim^ as c, unmtuviae- . 

A : . n p r e n s a d . j K i « j a c o m e ç o u a 
d r n u u . u a r o s e s p e c u l a d o r e s b o a t e i r o s 
e c a u s a s s e r i a s e j u s t i f i c á v e i s d e u m a 

f r a u d e c r i s e n ã o e\i.-t -m n o Hrazyl, 
o n d e t e r n o s a {.»a;;, u m a p r o d u c ç a o 
j á b a s t a n t e c o n s i l e r a v e l e p e r f e i t a 
n o - n u l i d a d e p o l i t i c a , 

F.-uu O a verdade. 

Sobre.os "Prismas" 
D e l i c i o s a , d c t i i i n a m e n i d a d e i n -

f i n i t a e d o c e , f<u a i m p r e s s ã o q u e 
n o s d e i x o u a l e i t u r a d o s " P r i s m a s " , / 
u m v o l u m e de . m i m o s o s v e r s o s d o / 
v a i e p a r a h y b a n o , o f e s t e j a d o c a n t o r r 
d o 1 " ( J o r a ç à o , " R o d r i g u e s d e C a r v a -
l h o . 

I . c m o s d e m i n s ó v e z , d e u m f o -
l e g o q u a s i , o s : t u u « l i d o s v e r s o s , e fi-
c a m o s í í e p o i s , n ' u i n a q u i e t a ç a o s u a v e 
e m e i g a , c h t u ; s d e r e s p e i t o e a d m i -
r a ç ã o , a fitar o i m m a c u l a d o A z u l , 
c o m o q u e m p r o c u r a d e s c o b r i r 110 c é o 
o r a s t r o l u m i n o s o d e u m a e s t r e l l a q u e 
f o g e , o u o u v i r a i n d a a r e p e r c u s s ã o 
110 r>s p a ç o d c u - m a h a r m o n i a q u e s e 
e v o l a . . . 

Incompetentes, como. somos, em 
matéria de litteratura, nao nos*<é dado. 

x t e r t y i r i u i z o sufficiente sobre as 
i n s p i r a d a s p r o d u c ç d ^ s d o Rodrigues. 
E . p a r a d i z e r a v e r d a d e , achamos . . 
t ã p b o m t u d o o q u e n o s deu* a 1er ò d. 
s y m p a t h i c o auctor d o s i tPrimas , ' , que 
ficamos diante d e s e u s versos no em* 
b a r a ç o i n g ê n u o d a "creança a quem 
a p r e s e n t a m m u i t o s brinquedos e que, 
e x t a t i c a , o l h a p a r a t o d o s , mira e re-
m i r a ftttenciosamente cada um de per 
s i , u m a , d u a s , t r è s e mais vezes, sem 
s e a t r e v e r a f a z e r - escolha do que 
m e l h o r l h e p a r e c e ; |>ois se desejaria 

- p o s s u i r t o d o s ! s e acha todos igual-
m e n t e b o n i t o s ! R ' o q u e s e d á c o m -

n o s c o . 

T a n t o n o s d e l i c i a r a m o coração as 
c o m p o s i ç õ e s m a v i o s a s do nosso poe-
t a . c o m p o s i ç õ e s c h e i a s d e u m a s u b -

t i l e ? . a d e l i c a d a , m a i s de mestre que 
p r e l u d i i do que d e discípulo c u e - c o -
m e ç a , que n ã o p o d e m o s , emociona* 
d o s por t a n t a s e t ã o f o r t e s vibrações, 
d i s t i n g u i r qual a n o t a m a i s harmo-
n i o s a d e toda aqueda s e l e c t a varieda-
d e d c m e l o d i a s e s p l e n d i d a s * 

R o d r i g u e s d e C a r v a l h o , ninguém o 
n e g a . c u m t a l e n t o . s u p e r i o r , u m v e r -

d a d e i r o a r t i á t a , d e i d ò a s v a s t a s , c o n -

c e p ç õ e s o r i g i n . i e s , genuinamente Iy-
r i c a s e s a n s , u m novo emfim. Leiao os 
m a g n i l l c í ) . s s m c L o s 4 , O s s e i o s " c a 

" T a r d e no K g y , t o , 7 s o n e t o s qut: baç* 
T a r Í ã i V p a î ' a le i» \V a '» d i s t i n e t o parûhy 
b a n o o s u b l i m e epitheto ,de poeta 
c o n s u t n i n a d ». c d i g a m - n o s s e e x a g g e -
r a m o s . 

Lciào a :nda : ( iuitarra," 4tA 
re»a t" Viuva"' A ' t r a c ç ã o , < k A s íiò-
res/' ' 'Aure> i L'ai," as graciosa's 
pi ad ras " l c . i i ra , " " A n j o morto" e 
muitas outras poemas que, se fosse-
mos apontir , acabaríamos 'citando 
todo o livro, desfiando todas as con-
t i s brancas d'à picl c rosurio^de pe> 
r< d is. 

• • • • 

tCt 
É • • • « • * 

def-itoi o nosso 

pela habilidade politica do 2* Pedro, I e agora a quest lo italiana dos proto-
no primeiro periodo do seu reinado. I colos, tiveram do honrado chife do 

Mas não 
p^eta ? 

Certamente que sim ; s5o porém 
defeitos e n3o erros pe]ueuÍnos pec-

victos', q u e somos, a vir nestas c o - Depois, o espirito popular dcspcr^*govcrno— o mais meticuloso c prufun- cados vcuiacs que ate os m e s t r e s 

PA. I>- * i.-v. IL'U;C1L\DA 
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4 : E B P U B L I O A 
ConiDieUem e que o um U>r n:rsm<' 
poderá apagar sem ne« • ̂ sitar in k -
ier à penitencia severa de um t • > 
wr da Arte. Kuiprega lambem vm 
alguns sonetos as chamadas n i n ^ 
agudas, que j;í vimos ceusurad t̂  < m 
alguuia purte> tiáo lembrumon -
quem, e que, entretanto, nos l1-*.'«" 
cem mais razoaveis que a ped.tnler: 
das rimas diíliceis, que se Conh<'< <• 
serem muito procuradas, roul>:md 
assim a naturalidade do verso, a 
pontaneidadv via forma. Descuuh 
Se ainda o dlstincto burilador de ver-
sos de rimar tin cheio os duu> qiur-
tettos do primeiro soneto dos "Ulo-
Cos/' "Os seios" ; falta de rima n."> 
é, o Rodrigues rima facilmente <: ^cin 
esforço, conhece se ; foi um leve 
cuido, certamente, mas que nào im-
pediu o nosso humilde conce»to de 
considerar coiyii* uma joia e apontar 
como uii^ dos inelhores sonetos do 
livro, este de que acabamos de falar. 

tíão imperfeições bem vem, mas 
imperfeições tâo ligeiras que apon-
tamos. apenas, para que nào conside-
rem estas despretenciosas linhas mais 
um conjuncto 'de li^onjas do que a 
exposição s inte ja de uma opinião. 

Para terminar, nos permittiremos 
. falar ainda dos ' 'Salgueiros," verda-

deira chave de ouro corrrque o poeta 
fecha o precioso thesouro de suas 
harmonias. 

Agrada-nos immensamente aquelie 
estylo tristemente sonhador,, ideal-
mente vago, de que se serve o poeta 
par^ interrogar o cypreste, a árvove 
das campas. 

Parece que aos estamos a embalar 
docemente n'uma pagina das •'On-
das/' o adoravel livro de Luiz M'urat. 
o pensador por excellenciapr o idea-
lista perfeito e incomparável. Nua 
citaremos algum trecho .para evitar 
prolixidade e principalmente 'receU 
ando, no meio de tantas bellezas,. 
não acertar com a mais patente. 

E vamos ficar aqui. Desculpe o il-
lustre poeta a nossa ousadia, e queira 
acceitar como agradecimento aos de-

l i c i o s o s instantes que nos proporcio-
nou com a sã Vitura de seus versos, 
um affectuoso aperto de. mão e os 
mais sinceros applausos por mais esta 
bellá contribuição com que acaba de 
dotar a litteratura nacional. 

N O T I C I Á R I O 
Estão entre-,vnós,fvindos no ultimo 

costeiro,os dièfro^' deputadas ' da 
maioria, coronéis Antonio Ferreira 
Pinto e Antonio Joaquim; cfrpfTSre" 
publicanos èm Apody e S. litiguei. 

^ 0 S S f ) S cumprimentos. 

'.tu 
1, 

dn K^t.u!» ' 1 ! I m IVmamba» o «• o 
..-..<> ; > ' . ' . • * . I ' »...- ..» . -b 

.M,*, a I, 1\ü»'.i.V.i 1 / 'a. 
,!)lni' Ian «•<»,»•: a . 

1 ;e> I Vial'/' U 

\ Hi.* :.lt . l i - » • 
: á K: ! • • v t ' ' . i1• ' • • * ' 
I a j u ! I a l i Î .1 t » ;, •, ; I d . ».• " il I 
de-la 4 : e^.ii . . V S. d a \ « i • 1 

çài K 
1'iill-t'l U - q \r • ' Ot -s I ; I ^ ( 

/e-, ti.U's •'c-ít!•> ii--11 \ ida . 
paï a'ti >e p u i a, 11 - la • • • .ti-
no a 111 il' >r [III'IP I m î î * 1111 ' d r V. 

( ) » baud :>rc''at'tni • ; » i<.<n a 
tatav!- coin a « »»-Iumiui! t r ; \v; 

i ta-rnj:- «nia • mimei • • ^ s i-if is\io . 
arredio^ do a j ' t ' ^ f o ^ M^hi a - ; ia 
ticos, expo'il ; ai/ .meu! e lo ti w a d » 
aoprocurad rda û>ta < ̂  bid 
i)fi'pnrrioiiues ás *»<»sse> de cada t::n. 
parecendo haver j;i o iudi-pei»>avel 
tacho para os fogos tie w>la, leilò.s. e 
mais novidades do « stylo, 

M u i t j lu m. O e - p i r . t ) de ilow 
deve-, lima w/. poi outra, o 
povo Com e^tes ïeoursos da lele^iào 
do Calvario, tjue a par do: t:i!it ios, , 
lem as f.-stas de îv^reja, onde o de 
voto diverte-se cdinstaumeiite. 

No mesmo vapor, chegaram de A 
-reia .Branca e Mossorò os nossos dis>. 
tinetos amigos e coftéligionarios, te-
nente-coronel Augitncio de Miranda 
e Clemente Galvão. 

Cumpriraenfemoí-os. 

O nosso illústre companheiro e ta-
lentoso deputado Dr. Eloy, tem passa 
do estes últimos dias incommodado. 
de saúde, deixando por isso de sahir 
na secção competente desta fo.lha o 
resumo dos seus discursos, pois, a fal-
ta de serviço tachigraphico, só pode« 
mos dar, como temos feito, os 
debates do Congresso, c o m o auxilio 
dos -oradores, 

Nôfieguinte numero, porém, pre-
t e n d e i s publicar, talvez na integra, 
as eloquentes peças oratorias pronun> 
ciàdas peto-j.oveín e fogoso tribuno 
nos dias 4 e 5 i t e corrente tnez. 

Temos em nosso poder tím >artigo 
do illustre collaboradofda Macahyba, 
respondendo á replica do critico da 
sessão—pela rama~do Rto Grande do 
tfofte. 

Por falta de espaço, deixamos'de 
publicai o neste numero. 

Sahifà a 15 do corrpntr*. Damos es-

Tivemos a visita tio illustre se-
ph )r' Deliarmino (ïonealves, digno e 
provecto guarda-livros cia lTzma < ll-
Iha do .\laranhao," propriedade tios 
senhçrés F. Maranhão íf* Comp^. 

Agradecendo a sua lion-rosa visita, 
cumprimentamos -o intelligente cava* 

Hospital de Caridade 
Movimento'dos doentes no" Hospi-

tal de Caridade e 110 Lazareto da 
Piedade, durante a semana de 31 de 
Outubro a 7 - do corrente : 
Existiam 
Entraram 
Tiveram alta 
Falleceram 
Ficam, em tratamento.-. . 

Sendo: 
Homens indigentes 
Mulheres " 

vi 

3 
% 

28 

n 
J 3 

Lazareto da Piedade 
. Neste estabelecimento, durante a 

mesma semana, o movimento dos do-
entes fpi o seguinte : __ 

Existiam. 
Entraram 7 ."/ r 
Tiveram alta 
Falletçi^m 
Ficam em t r a t a m e n t o . . . . 

..•;iSendo : 
Homens indigentes 
Mulheres 6Í 

Soldados do 34 Batalhão 
de Infantaria 
Aprendiz .Marinheiro. . . 

23 

6 
17 

1 

4 
1 
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te cavaco para que o nosso distineto 
collaberador nuo entenda que temos 
pouca vontade de satisfazei-»o. 

Nâo, com muito p m e r publica-
remos no seguinte numero a sua res-
posta, mesmo porque está delicada^, 
mente feita, sem os desvios de lin-
Suagem^sempre irritante?, em uma 

iscusroò, e que, não obstante o es-
forço empregado pelo critico da folha 
opposicionista, n$o primam inteira-
mente pela ausência na replica feita 
ás sensatas considerações de nosso 
intelligente collaborador. 

4 A treplica» que já lemos, está feita 
eoi termos dignos de quema escreveu. 

Nflo sendo assim, seria recambiada. 

De pastagem paor o Recife, es-
»tiveram nesta cidÉtfê ô Dr. Antos 

nio Pereira da Sihws digno depuU-

E a q u i / . e r a s a b e r e m q u e e l l a p e n a a 
E s t a m i m o s a & s a n t a . c r e a t u r a , 
Q u a n d o i n d e c i s o o à e o o l h a r p r o c u r a 
A l g u m a e s t r e i t a p e l o A z u l s u s p e n s a . 

E q u e t r i s t e a a i n d e f i n i d a , umnensa, 
Do seo oTliar 11a íiamma ardente e pura, 
I n t é r m i n a e s u a v e s e c o n d e n s a 
C o m o a s b r u m a « no Cêo em n o i t e e s c u r a 3 

PoÍ>re c r e a n ç a ! Q u e i n f i n i t a m a g u a , ^ 
P u n g e * t e o s e i o « t ^ a n u u v i a o s o l h o s , 
— l i e m d i t o » o l h o s s e m p r e r a s o s d ' a g u a 1— 

!>• * < î < « i' a H< '»My- • . î* 
\ ' M1 il * ' î I . - M* .1 î • >. • ' . 
' î I, î • « • î , i • h » • 111 j ' t-i > 
V \;k • > h.n i. * • » 

I « it î.» <1 : .1 1 : ' î ti 
r ! > m I ]• In î. : I 'M • 

I id ! M a 1,1 a ! tu \ • î . It" I 
' t' i;d 111 i:t ' î î i 1 ;i ..(«•. 

I V i l I • m. . I » ff« . I, n , ti 
1 Uli.« - t'A mThu 

:t li h- ii ) I : ut .1. . I 
K 11(1 \ .»',:, î «in j ii;i!. h . 

i ' ma H I td ! • I il .Si|;i \ I-
N t'I It' CMHt ( III lu 111 Vil:;;*. 
I \>:uo m> a/ni 1111m nvr. 
< l'tuo ll<' lliilî SllliM Viif'.îl 

It'll IH'Hii'. r II I I ly — I I \ .. ». 
Ni) 11 i \ » «M i Í' I' l'ihri ni. 
Ti »du in \>t 1-1 n » «ii ) Imii i '} 11.1 
Tl Illa m II':; » i:i d i II i ra. 

Collio »llu ''|>II! I'tt̂ t f »1»» »".U-Mlllo 
Mfjstr tt'ii íiniii* tliv i-i». 
Torl.i a suihiaiit'du prHiiti» 
i*! iui{n < » a I i i i' 1 ris»» 

Ali ! todo n pmïunit- humí«1< 
Toda u Iru^auciu i"r\'nuo>a. 

o cnljiiri n:iin«nttdt» 
Iii !)(* lu» -i'i.i d:t . 

Ti »da a |<utv/.a <ïo niim: • 
Ti ni<) il l't-- i t it;t> (li> < > i 111' ! . 
O ovvivlho a t-iUiif ua ll"V. 
SiM't'iiu a caliir lu» mar. .. 

Tudi; i'iu Tft» lutine }»al|.! a 
'J'udu Hiubriit̂ 'H ».' M'iUiz. 
t'omcj a delicia infinita 

E n îiiu canto repassado 
He lyilsiho que extasia, 
'JVu iinnie vive embalado 
'IVu mum* santo, ú Maria 

"AUTA df: SOUZA. 
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ALFAHDEGÁ 
Pi^orogcição (\o praso 

de. notas 
Por esta Repartição se faz 

publico para conheoimento 
de todos, 'que, de conformi-
dade com a ordem .telegra^ 
phica do Sr. Inspector inte-
rino da Caixa de Ainortísar-
çfto, de hontem datado, foi 
prorògadp atè 30 de Junho 
do anno J vindouro o praso 
marcado sem desconto pará 
o .-troco das notas dos bancos 
a saber: Banco dos Estados 
Unidos do Brazil oüOfOOO, 1* 
estampa verdes, do Banco 
da Republica õOOfcOOO, 
200^000, 1' estampa azues. 
Banco Emissor de Pernam-
buco íOOfcOOO 1- serie, V es-
estampa, Banco Nacional do 
Brazil 1001000, com e sem 
carimbo do Banco da Re-
publica, r* estampa. 

10 II i- ! :> dr I >»v.'njbr" 
pi i A l u , - • t d« »í i \ •' 
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d a K a / t M i d a > « > * r a » > a < r - i 

t a s 110 Thr>Miu"o m' i 'i 111 
p r r s t a d a > : 

1. K m dai l i< iri»: 
* J . f l M a | m » 1 i r i * ^ n a d i v i l a 

pul)lira ImmItim! i-a K -i mI-
al; 

i». Imu t í t u l o s th» e r r d i t o , 
o u a e r ò r s c o i u p a i i h i a s 
( H i j o s c a p i t a i s o u j u r o s m 
j i l ó g a r a n t i d o s p o l o ( J u w r 
110 «la L T J i i a o o u p o i o s l o t a -
d o s F o d e r a c ^ ; o n e s t a h y p o -
t h e s ( 3 a j u i z o d a j u u t a 

adminstrativa. 
4. Km jóias ou metaos 

eiuiivaleutes ao preço da 
arremataçao, ([uv so fizer. 

No caso, ])orem, de se rea-
lisar a arrematacçao a di-
nheiro à vista, sendo ella 
approvada deíinitivamente 
pelo governador do Estadc 
o licitante tem direito ao 
abate de um por cento, 
calculado sobre as Quantias 
recebidas cora relação aos 
prasos legaes para paga-
mento das respectivas let-
tras: tudo nos termos da 
lei 11. 7 de 12 de Novem-
bro de 1891. 

E para constar, mandou-
se affixar o presente nos 
lugares mais co l̂fBcidos 
desta cidade, municípios' do 
interior e publicar pela 
imprensa. 

Secretaria do Thesouro 
do Rio Grande do Norte 
29 de Outubro de 1896. 

O Secretario da Jünta, 
Miguel Raphael de Moura 

Soa /es: :— 

Alfandega do Estado do 
Rio Grande do Norte, 20 de 
Outubro de 1896. « 

0 .Iu&pector em commiesuo. 

Chor&Hl ! E o mundo te offerece flores... 
Deixa os espinhos, lagrimas e abrolhos, 
Só para mim, que só conheço dores ! 

AUTA J>R SOC^A. 

liegina cœli 

(A1 minha amiga Antohia de Arailjo) 

Teu nome santo, n Maria ! 
Tem a doçnra innocente, 
De uma caricia macia, 4 

De uma chiméra dolente. 

Nelle »e embala a Etperfttiça N'uma meiguice dilecu, (V)mo no berço a creança, Como do verso o poèta. 

~ Joquirn Peregrino da RQ-
dm Fagundes. 

EDITAL 

O Sr. Inspector deste The-
souro manda fazer publico 
a quem interessar possa, 
que está marcada a arre-
matação do dizimo do pes-
cado de producção do Esta-
do, relativamente ao anuo 
de 1897, para ter logar em 
sessão da Junta Adminis -
trativa da Fazenda doe dias 

A X x r N e i o 

T Y P 0 S N 0 Y 0 S 
R\ 

ISTesta Typographia 
tem • para vendeí-se 
boas e completas col-
leções do typos nacio-
naes, quo ainda não 
prestaram serviço por 
serem ditos materiaes 
de altura frãnceza e 
portanto mais eleva-
dos que os america-
nos com os quaes tra-
balha esta officina. 

Quem pretender di-
rija-se a estatypogra-
phia; certo de que fa-
rá optima acquÍ8Íção. 

Engenho "Santa Cruz" 
Arrenda-sfe por modico f re-

ço o Engenho acima, no lu-
gar— Viária—"com optima« 
terras para canoa e outras la-
vourti», e qne pode .«afrejar 
2 mil saccos. 

Qnem pratender--^:r;ja-«« 

! rA ! i « . 1 • ̂  »• • . — I 

\ . 1 1 Ï . ^ 

V • • 1 i « • V \\\MU 

S . i i ; l ] » ; i . i M i 1 J î 

t r i t m i • -s ! h u î. ( k< i ] I i * ' < i ' , . 

na nia Formera, a n . 
tar Olli! 1 > Kl ; t ! ir i>i . 

l'Ynvira. 

Kstopa uzaila 

\ r in U* >r na l a-
I M'i<'a 1' iarfto (> 
eidos :t I r»0 reis a 
.Jarda. 

Ir . 

J 41 
ar A 

q S S 

® Oa jk )—• ti' © o ö ® 
hi i—100 H<0 00 O Oil Q 55 ' S M " ^ Ô 
•g.;.-.:- M g g ± 
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» 
• m-

A» pes»oas Que. querem ^ 
uxn XJ HG ATIVO d* ^ 

primeira qualidade, apra*- , 
(lavai de tomar, que a6o exiQe 
regimen especial al ff um nem . 

Jmoainc&çS0 alguma noa hábitos 
-1 occiipaçoca, tosem uso doa 

A F A M A D A S 

pílulaspurgativas 
do Doutor 

DEHAUT 
de Paris, 

Qoatqner caixa cujo maio otâ levasse o 
S E L L O <U CP* 

* quai M 
it«« âmm 

l&t*tx)mr+m oom 

'<k 
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Boletim do Cuiigre*so 

I K j h < de ^Novcii.l-

raero 
Nio lK-uve >cssao pur falta dr i J t l . lLl 'P ' " — • ' 
>ro. p n ^ - c í i i v;va da :ç 

Dia »i 

tem 

A ' hora regimental, tcita a cha -
mada, e acham]o-5e~iWe.sent£ «ymc- . j s * * . ''jtkft^&X* 
ro legal de d e p q t a j d ^ M aberta 
sessão. 

Foram lidas, postas e m discussão 
e, ^setndebate, approvarchfs as actas 
da sess&o-de 5 e reuntéea d $ 0 , 7 r 9 e f * 

5 
Ordernd* Qrçantôfifco da I n ^ 

temlencia Mümcipa} 4 e Mossorí* pafö 
o exercício d e s U a n h o . A* caratíffôr. 
são d e « c j g o c i » -Municipaes ; R I 
querfmento por diver-
sos prof eítstti^^rtaamí^os , d a E s t a s 
do* pedindo 
toa. A" . 

O r Ä « <f<t 
itm J i f l j j T t n f j r'rn^-rfn í f ^ n r ^ y T T ~ 

^ v e r n o de oniào constituíram 
P° l lfr<%»efilimuIo, pelo avijrofímien. ^ , ^ ( f 

n o s c^^iÍt í Íonario>, | S ^ T W ^ V r i S p a ^ P ^ M - V " ! 
^ * t .... J^rlg* ^^ s 

v a \ u 
"»- -vr 

'do A'/rV.', v . ' 
j Largo MacluJn, r r 

_C?ircul:\r urgente—Aos Gödern a d o -
Acrfi'tJ dr receber 

^ ^ í S ^ t o cia Republica a 
! m^rt f ts fc iÄ^i te .^r copia, ros trau*-

espero? 
s « m r : í J i 

Éítí 
p̂"FÒc 'tät&äp rf/r 4 • 

t r 

1 
p——— 

Vu 
'a-rí-nii#»ri 1 «cirsiucníe dv1?*RepuMica. 

Republica* eátarücticii IO' 
t ip 

. V/ 

-5." 

Ejisaitf-airidV, 
A 

|eáK iôâ>ta,5etD> brav&si) 

j ^ á i r t é M ^ U M ^ ^ L ^ 

»S 
í à d ò X a ^ -

resta bi 
I coçfonr i fe j í f t 

wh-

f e L ^ d e f t 0 ^ ^ ' 
— -- Me c o m ^ s 

,uatwb 

\ : : ' . " . i - ta P.lfHítODCia 
.; *. li ! " ^ t r\ 4 T ] v a :»• . t j f C . , 
: 'i I i i : i i ; t o : u • • m o n s t r a -

quan<lv) j a v a l i - , n t ^ d e s tu i 
' ^ t a t l o n a t a l a l e o i ^ Ä f t ö » a 
i ç r a i i J u i j u a í u l a d 

s g g ç e n o s c ^ ^ a l í a p o l i t i c a , 
p r e d i c a d o q u o T e i â ^ x h i b i -
d o , C07ÍT i n o x c o d i v e l p r e -
c i p i t o , i i a s - ^ f l f t ^ c o m p t e x 3 & 
ê l d i f í K J c i í i q u e s t õ e s i a t e r n a -

um. 

i tóà , 

* 

l U 6 a c o r p ô r â ç â o 
g m n é e c í d « d t o a c t i 

• f t 

» i n -

"d«] 

. ( 

e t e ^ i t i v o . ' 
m u d o « , pmmfH -U 

ft 

'•'vT/í ÃU1 

r p ÜSS 
T > 4-

OOTètioi^ 
v a n 

^©sta oçd 
resumo a 

, tçve logar 
. Assim ju _ 

. sa, que fizemos^ 
. tes, não deixando 

os 'trabalhos legislativos, nos termos 
do nosSo contracto. 

v ^ DBBATfâ , ^ - — 
Resumo do discurso pronunciado, 

em sessão de 4 do corrente, pelo de 
putado Etoy de^ Souxa. 

O flfki Elqv.—Otffiado, ^como es-
.. tá^ disse o orador^^Uto j>odey mes-

taoas«(m f poupar-se 4m> ^dlyer que 
- lhe a s * i m p e r i o s o , e categórico. 

íu l R f ^ t ^ d f i n r t r l i ^ T r ^ 
tar contra as palavras dó illu&tre de 
p i t a d o V Bandtira que o precedeu 
na tribuna ;porquante cora etfeito a i o 
fncerram d e n o d o alguai a Terdide 
da s i taaçio , n e » se podem crér pro 
cedeste« e verosímeis aa allegaçôes 
atfdtfsidaa no qae toca a desoor.cei-
tvar o refimem instituído em 
por c i a — estranhas ao seu mecha 

c flMtito iodepeodentes da 

go 

, .segundo o 
go ée proca^## . 

í^ro-íacto o 
'policia em i ^ a y , f 

^èt^nstando d'essa par í i c ipaç^ jQ r 
- jrn^M^vessesido prea>"ou se 

^ a d o , p o r é m r ^ M p n a e l í n q u e n t e , contfa o qual 

-1M ' Í Í S o o d Vlctoríno Perei-
tyígi&tfò&fci da Republica. Tenho 

focam 
^ D e z e m b r o , 

c^ei 

pregar, 
te» assim ; Wmi> ós 

íh^ifesimos cpüe^ás AderaU 
imo e Joaquim Cqrreia eram 

unhas oculares das ruínas a j 
eètava reduzido o cemiterio de 

Branca, servindo' de campo 
de pastagem. 

E J lamentavel, na epocha presente, 
em que gosamos de todos os benefU 
cios que um regimen verdadeiramen^ 
te democrático pode proporcionar, 
que o município de Areia Branca es 
te ja privado de um cemiterio, por 
falta de um insignificante auxilio, de 
modo que se torne precisa, para se-
pultar-se um .iâdaver, recorrer ao 
cemiterio de Mossorá, sete legoas 
distante daquel la vi lia. 

O orador tHi qrre, tendo hfIcVj' 

Foi nomeado para exerceií|^gií^ar 
de delegado de policia 
de Gorjaninha, que $e aefia^a vago. ó 
1' supplente respectivo Manoel José •#%anrá\de açcusar o telegramma X L t a ^ u f u iTitíllUCi JVbV \r «• V 
Gomes Caju, e para o logar deste o ^ ^ # ^ ^ se dignou de 
cidadão Enéas Hermoirenc^erreittfc cidadào Enéas Hermogene^ f e r r e i ) ^ 
Maciel. ^ 

Dia í) 

âmlitáamé 
c o r n o o H e 
p e l a O Q ^ I 
s i d e n t e J 

A 
e m n 
p r e 
tia 
d 
riii 
m a i o r è ^ T x l ó ^ e u 

^pu] 

a l t a c a 

De ordem do subdelegado de poli-
cia da Ribeira foi detido, por distúr-
bio e posta em liberdade. Antónia 
Maria de Lima. 

Foram também postos cm a 
de os individuo- J o ã o . 
>Casc;mento. K . de ' t < 
de Franca e O. ve ra i t 
, O CidaJJo Ka.íM{r .4'-» . ; 
í . ^ o s nesta «fita prostou d . .rrj 

.mi9o a Prestdeocta da, J Í S l 
n^ impedimento 

Ä ^ T O f f l » « ! P r e s i d ê n c i a 
sinceramente üe;>)oi'o.' U W a t B B V W ô - p r e S l 
V. Kxc. ju-- não 
t serv.v . • . o r 

» IU W V TT^". I7MV 
cemiterio de Afélâ B l ^ n t a etn rcrm - de Pe-rte^^ ^ 
p a n h i a d e s e u coílega Joaquim Co-- R c p a n i ; i o . c, ' . - ' w . . 
reia, a a , appro*imar se de.Ie ficou ,n:e-maB>ev.e vor r : „ T , 
sarpre lMdído por encontrai o eaa r e n d e r d* iaia. r s 1 " 
t i o deplorarei estado, redundo ape- t o ^ i o f r e d r^ , \ • 
nas ruitus do q j e ürha sid'^ c a • - : , ftf irr-t M r - -
go camiieno m » - : * --c iít - . ' - a 

Ean u e s c i r ^ x ^ K ^ ; . J -

5 - C ; y 

^ 4 ifc - 'Jkr^jjn"* ~ 

, — u m Z b r * ? m o M r 
t r^cpi ^ r a b e t i e t H jo !? 

, ; « i i n a b 
< > K r * V i > í àr 

r r , - • r-j* 
<:m- » àj»1"^^ - » C . 

* *. • 7 # 
I '>? *>. ti. 

•-T 
' > I 't^i * j» 

' " y.'*rutr • 't; • •. » 
ff.** -»t; — \ T ê i k * 

orador. t?ota i^caai^ d c ^ t ; ; " ^ . ^ ' 
de trazer e«<e ü 

/ 

" ^ E i f l B U ft l i S f l U S 

ilíTf. »tl l,t 111 

meoto do V c i f r a â o . ptd * »u u • : « n to. ' „. . 
N i e * f c e o * » » d e r » W tdtoçSo ca* P**â í i i e r o w w : ú : ^ f f s/fV;i: u? i d- hn-t 

m i m a n I r a mnbtê úêÊ^pí emtwc » j tado, j çpc ac i ^ i n í r 'tutu * » 
M n 4o c m * * • • • / J . ' . 4 - ^ u riM,,.h> M r-

«t é r^ai Cis^:«»* a. . j n r tr^^rtt^tu; ( • r^jfm- # - r » * 
t a j k y U u i . M Í»* ~i.it »II -m.V . . n ^ • 

,Jda s a c a u f t t t t í t v * a^-*- • ^ . - r « » # i w w t v » * ^ ^ • Í^M 

l t^iPt^M^m n m i m i r » i H T Â I S - • * ^ ^ 
I« p c r ^ - Ä 0« urt* 1 . ' L « - « taríW f ... 4 . 
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, terra*-. A pos;-
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f \ I' > i 
ti d< t it •)'.>.<> 

m m m ieve > 11 M mui 
. »o.1 \ i » sou 111 1 !l1 
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.''.i'-/«'. a/p.'i esta dos 
V ' -la .'.vetM>s, dentro da < j i 1 -i Î /V-

//').' Arn'/-' pr'as mantis, e, .limai, 

h 
MT 

t' ! r . i , 

i ~ 
'V : 

• :n 

VA . . - * * ' » * 
i U 4 J 
to- V' 
eu. j. : »t v. 

- . i. r .i . .. > • - \ L * I I S I 
. a..r j- V*. y / • , V >.•. 

.. Je.;; c. .. _: .'.ir a ^ .1:1- po.i 
critic-.*, parece, 

:n uma nebulosidade pou-

> n \ p >: ve/.es 

. : M ; , )i il 
a m i » ir iL i - e e 
pei t'e.iame 't - c 'a- - . 

rem > * de \U'a. 

.11 Ml 111 
Ma ti iIu.mL 

t ) , pt" 
o >a V. •.. I a * i i 

Ir fsil io que 
ru^e'uh »ria que 

t-iiu.' uà.) altera a sua for 

LI ill-t 
romoe 

« planto á Geographia 
•parece e que. apegar ua 

;>assou 
i 

t > fl't ill SÍCCiC. 
Apesar de so querer apprender, o 

c/ itico traioU>:ne como a um disci pu-
lo pesado, e procurou augmentai ô  
Itieju cabêjditl de iusFrucçao. com unaa^ 
HíírAfepe^mk^ 0 S e o Z > t » T 6 T 

prelecção s ob re o e tn p r e - < 
preposição 

• o a m e. 
..ii r ' i > tsm 
Ti. a /i 
d >15.» ;•)ruai o»: ie c-creve agora 
üliistrt t ritico, -jue aiiJaria íu.iis bem 
avisado esmerilhaa.lo tanto > 
pectdíiiliü.i, por poder acor.teccr. co-
mo agora, virar o feitiço etc. 

A expressão relcntiihi arguta, tjuc 
ftüo wvtrfaMAo ariicaJisfo, 

htfftQb^-ci._cQrrecta. Nao çjuero aíík-
fiKir,' ]&fqu|;: nào á : li er>\ qüif} 
é o oracuío do meu 

^ o u , por minha veẑ  tomar um pe 
queno deboche com o esclarecido mestre^ 
em quem julgo reconhecer um .meu 
antigo professor de igramçjatica, 
•qupiter-fcmpo, porém^. era mais adi-

• ^ , ria-
kdi absdataf iaeT^^jaad^^^ 

àvy* o esi]uW 

de: 
firmando, peia rasa o exposta, embora 

ambeai assassine, sem pie-
À f à è f o profandakic tor do coiihs-
c i d j iexícon, afirmar que 
W t x p r ^ í i o ^ S ^ w f e » e o aruculk^-; 

'•V.-V 

& nao nà̂ e 
e ensinam 

meu ingênuo 
às^wí^íuesmo o conhece, 

. .v/^/í apropria* 
• ^ ^ " w b l â ^ o ^ V porém, ser irrpro-

a t^rao empregado ad -

• C<>//i\;a da 
. ..n:.; iif .tppren ler. w e.-traniio nào 
ler aiad.i comprehendido este ca-o 
wie: um dividido em dois ficam tkvs ! 

Po;:» sempre oMvi dizer que o meu 
ituiocente'couteatlor Linh.i* algirii ta 
lento ; mas segundo se deprehend.: 
das saas uitimas produci;òe^ è in-
mentavei o estado actual do seu iu-
tellecto. 

cmiimovedora inc.-n-ciencia" 

i 1 ne 

poder abordar certas opiestoes, 
íto acima da .sua especialidade no o oracuío do meu a d v ^ í í r . p V- , ^ , 

ísopilante discussão, Mas, mk> indígena í ^uiuci realmen » _ « fa núnn r a cc í t:t i r n naK 

tïoMjésástíad^ e 
^ As ; 

-oííeas*,' parec© -ijtíe 

que decoro 
êxemplo dôs intellí-

alguns á m qua©«, 
pu ro^ v^rnacîî^ fst-as 

^lelrò 1 «çtTõ-ííà ortho* 
ítà- provado^ rftos 
-pretensa 

aniigp dessa; oc 
veitosa, qjja-ndo, 

o ftsijf^tQr 

te penalizado por assistir a mais esse 
desastre do meu infortunado adversá-
rio, mas n&9 ttpsso furtai-me,ao pras 
ser, t a i ^ z ^g^yVso, attenta a penu 

de vir rebater in-
lÍ~MÍ>t<- o setfinfeWz arrazoado de chi-
caiiista vulgar, operação facílima, 
quando nenhum ponto defendido 
por mim no primeiro artigo foi re-
gularmente destruído pelo enfatuado 
arciculinta. 

O collega citou Gvegoire e Mo-
reira Pinto e concluiu receitando a 
opinião dos doi£ canhee^dos auetp^ 
rts contra a rainha, no tooáiUe à ex-
istência do quarto cantínente. Que 
h ò n r a ^ t - ' ^ 

opinião c o n t r a i a 
matéria \ Màs nito 

mio são opi-
^pontos de vis 

frisaiite ex -
qg^citou^ 

E r ' 
(à e^ecmtista 

níoes Vx) 
ta c 
.emplo; 

Moreira Pínto divide as terras em 
tres continentes, Gregoire em ilois 
somente, nào reconhecendo á Ocea-
nia as honras desta classificação. 

Já houve que.n dissesse que tudo 
nesta vida dependia <Jé*pontos de 
Vista, es pfína g^fàsí^ verdade 
esta afeei? ' 

TxUi 
tô. e ea 

M. Pin-
el la, eb-
enda ao 

uei a 

âllan-

^•Jtro cor, : . j ; ' com o 
o ii act zt'h. ,\o 

Rtr G-ãnci 

« "iff*. 

melliaaa de 
da qualquer, è realíuente um Apouco 
dura, e peior será o pela rama do 
aieu adver»ario i>esta discussão ; fhas 
pueril quer que nJo tenha emperro de 
lingua pode pronunciar aquclia bre-
vc phra>e com elegância, mesmo j>er-
to do articulista, que nã » receberá 
por -) iiCuh iin ck(><]ue tvmpanicp, 
Depois, fem um cert" saí>jr a n t í g í 
ie Í?»tjr>^<iade. da qua* fa/, am gasto 

t>em aprt/iàv-:! em obnnhas j -jt-
o iimire adv >gadô. 

ChíTj.Oií j díte.iia^ da. ni tie o z 
cm t-íaf a f e * i * j p o r mi'ii 

— • — 

gual mente r ^ 

dtóstào. ^ ^ 
: © dr. 

c&mc> m 
íUs dtiai 
Pinto q«^ 
nentes 

Conao começou esta questão ? Vòíí 
dissestes, fallando d^ Colombo, ter 
sido esse navegante o descobridor 
d q ^ ' continente, E para logo feriu.se 
pâmpano do collega ( t rato o assim 
[£>r sér também possuidor de uma 
sebenta carta que me conferiu a es^ 
choU jurídica do Recife : e já agora 
vai sem gripbo o coííega, ) Ferido o 
tvmpano, foi pubiicida a primeira 
desmanchada critica em que preten-
deu o meu antagonista destruir aquel 
Ia e outra» afirmações qu^ fue^tes. 
I>içi me o coitefa si Fernand j de 

docatial dc> Fammà, iiçan<J^o A-

qaeui sabe se prior e o intuo, 
VM«I !J I.;R cotu (piem rslava quieto, 
< >;il>andeirando pm:aia e merecidameii • 
tr C> »! Mtibo seíii pretençò-s a his-
* o : i a d i i r. 

Ca)-m luitulo esta parle do seu ar 
razoado, dix : supporha o leitor 
que no futuro se consegue, por 
meio de uma ponte, lançada no entrei-
lo de líeriu^, unir-se o velho ao no-
vo continente. Poder-se.In por isso 
dizer que este ficou su oprimi lo 

Fj irresistivelmente cómica esta 
hypothèse da pinguela i n ter *c onli-
ne niai, e a ra/.ào maior para eu a -
crediiar—immodesio — que seuapre 
impressionei o critico com a minha 
parte de Iczcira, coutando aq uei las 
loas do compadre Joaquim Manoel, 
que acaba de informar-me nunca ter 
'ido Mommsen alias desnjcessario 
p ira a explicaçao do programma de 
iiistoria-no Atheneu. 

(Jma^ionte no_e$trçiro ^ r i n ^ ^ : 
idèa màe Î Aproveitai a, senhores re-
dactores pira um destes empolados 
eilitoriaes com que o articulista tan 
to implica. 

Nao, este alvitre da pinguela quer 
me parecer collaboraçao de algum 
mais pesado companheiro de trabalho, 
porque o auctor que eu presumo ser 
do artigo não é capaz de escre-
ver uma futilidade tamanha* 

Não precisava ir tào longe; bastas 
va perguntar si uma ponte n o ' P o ^ 
teugy faria desapparecer o rio, tor-
nando um só os municípios de N a -
tal e São Gonçalo. Não, dr , não des-
appareceria o rio, assim como não se 
extinguiria o estreito de Bering pelo 
facto de haver uma ponte cavalgan-
do o. 

Restaria o elemento liquido cer -
cando o novo continente por todos os 

dados e. portanto, a definição perfeU 
lamente applicavel. 

Mas foi este o exemplo que en-
controu o collega para bater-me, por 
ter eu classificado de coqtinente a A-

-f rica, Hotedameète-f — 
Ora» dr. tenha-mais cuidado, e si 

c est2 a sua sabedorretteia, pode lim-
par as mãos d parêde. 

Então, porque eu disse que a 
Africa era o 2- continente, por ser 
uma, vasta extensão de t e m cercada 
d'a#aa por todos os lados, depois 
da obra de F. Lesseps, vem S. S. 

,dizer que ; si isso è possível, também 
o é^Tíçr^iifl^ sò dos continentes ans 
t 'gC'® de uma ping tu* 
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i aot>co ao Paciõco^ e ea dift&e<se 
íail indo d » AmtTKÁ do Sul. 

ja« m i era o î continente xmeru 
i-r-í-t ventara tig-oma toi»-

' ^î-j : jyy^ o « w 

K rr̂  Ci • ' ra ^ a 
• '/ y 7j*t - ^ i * t y \ 
»V • * ' . * * f>r-nu er f* 

flfc v ^f» 

t<a. <«e»r - » t » 
tat A â î â â l f . ' f^ra • 

i « n u l : lie %«« a i 
videt «9i5« feÄfeai 

4perde»do o 
esse lu 
espedir 

rapazinho 
"tar . 

!—não me 
u archivaUo 

c o x ^ w m g ^ j ^ t í f à i capacidade in-
tejlectual do* mais talentoso opposicio* 
nifta da presente epocha. 

O illustre critico, ein seguida, diz 
que, pelo facto <̂ e eu ter falado sobre 
a tomada de Ceuta e expedição de 
Vasc-> da Gama, e depois tef dito 
que "raciocinando Colombo sobre' 
estas descobertas, concebeu a exis* 
ten-ia de novas terras etc.M seguia-se 
que e«i d i v u a entender rer &*dO a 

~oberta da America e sens primei* 
rp^ ejt-a i j * c te outivas, posteriores à 
et r>e lição* ã? Vasco da liam^. 

K«ti provado:-o co! lega procura 
at^nJ'J transe fugir da qaestâo e 
capc Osamente tenta inverter o que 
etcre* , riã . um b a t i d o i ^ ^ i n h a s 
^k «Ti iito outro do I K reais 

Ma* icto é tnca oo 
rs i l&ãa em audit ruiu de 

! í . a. 
- -i ' i 
n ç r . 

•e rei) 

• U* I li1 • 

•Hm » '«Mf ' ' 

^TCÃiAô ftaí^i, porett desho* 
, « reJM> de Sfra î ptam 

i i t* -
: 

4» t M é 

!•' ila" ! » í de « "ob -ria* da rosia 
,r \íiir ;; "i ) p,id.*4is terminar seju 

:11 \ rt-ít-re:i«'M au e\ilo finai J ó q u e i 
i grande cmpr^zi, i;ue ge r mÍaou~-
lei fixa — ao cérebro de D. Henri 

pie. 
iJemii . p -s a descoberta por 

lí.irtlrhome"! Mias, do calo tormentoso 
a > qiui D J j a > II julgou uuis a-
» ( ruu!O d MI innuar da fio* /Esperança, 
r a t o u e>te 'irMiin monarchao prín-
cipe perfeito d i historia—de organ:-
sar a e\ pediç.to.qu ^ V a s c o da Ga tu a 
dirigiu, para a descoberta deilnitiva 
do pai/, maravilhoso das índias ori-
entais. KsU expeilição, que 1). Jo -
àn l [ ao[)arelhou, mas nao ponde ver 
realizada, cabendo ao seu feliz succes> 
sor esta ventura é a de culpa que a 
historia lhe reconhece paru o errado 
pi^sn de não ter acceitadu a propos-
ta de Colombo. 

K mesm > parece justa esta recusa 
do príncipe perfeito, quando se sabe 
(pie o genovez nào affirmrtva a exis-
tência de ii n no\\) mundo, como di> 
?.em os d rs iu sua desastrada criti-
ca, e sim dizia t.jr descoberto u:a 
novo caminho para as índias,contor-
nando o glob > pelo occidente, i t ines 
rario que devia trazer forçosamente 
o descortin > de novas terras, ain-
da mesmo prolongadas da região 
almejada tias índias lendarias." D*ahi 
a dènomin ição (íue ficou por muito 
tempo ao nosso continente de Ilidias 
occidentae=, de onde derivou-se a 

t c iiihecída companhia Cõnív: 
mercial dos Paizes-Bai\cs '\ 

Como se vê, dizendo que a expe-
dição de Vasco da Gama, aparelha-
da pot D. João Segundo, só foi rea*. 
íizaija no reinado de O. Manoel, 
nào podia-se entender nas minhas 
palavras a cavalltce q u e ' 0 critico me 
empresta. 

O que se deve entender claramente 
do que escrevi, é que, descoberta a 
America por Colombo, que níio sou-
be perfeitamente o que descobriu, 
offereceu este a D. J o ã o Segundo 
•as terras qae descortinou, na persu-
asão de serem prolongamento do 
Oriente incognito, e, portanto, o 
caminho uatural para o almejado 
paiz maravilhoso, annunciado ^pela 
lenda fabulosa do Preste João das 
índias. 

O rei, tendo jà o caminho revela-
do pelo descobrimento do cabo da 
Boa Esperança, julgou inútil este no-
vo roteiro e dispensou os serviços de 
Colombo. t 

Eis o que eu disse e o que não 
qrriz-entender o critico desleal. 7 

I - to f ii o nue escrevi em defeca • 
do que dissestes e nada respondeu o 
atticulisti , limitando-sç^a reproduzir 
a censura feita n ) primeiro artigo, 
sem procurar destruir a defeza. 
commodj , mas n l o passa. Tenho 
olho vivo para estas pequenas trapa-
ças, que, muitas vezes, dão g a n h o 
de causa ao mais incompeteníç. 

Realgpnte, fazer uma réífft jncia 
aq êxito final de uma 'erapitsâ, que 
contribuiu, com as suas desepber-
tas preparatórias, para o feliz resul-
tado de uma outra, amadurecida np 
cérebro de um contemporânea desses 
feitos in/ciaei, não è^dizer que essa 

empreza teve realização de-
pois da victoria fiuai da outra. 

Portanto, continúa a estreiteza de 
vfetiLS. como continuam desfeitos, e 
de mais de uma forma, os pontos de 
critica histérica è g e o ç u p h i c ^ apre-
sentados, em ; »meço/ pelo coUega. 

+ J o { l ° 0 grandé rei eaudista 
sonho grandioso' foi, ágjprinci-
a unificação dà pèrií^Btl^Tbe-

rica sob o throno Por tugu^jâ f l t tndo 
reçonheciu n l o poder reaifliir este 
fim, pela ausência de coiuhiu-
asse a sua politiçá, jcom t morte dç* 
sastro^a do p r í n c i p e D» Alfonso 
herdeiro fo ttaann; nmr̂ hidV ngiJ 

vo da pr ince^|zabe i dc C M f e l i V f i -
Iha roais velhi dofc reii caihdticoü e 
succeftiora potsjvel d« cordi , ^ m 
d esta a separava, unicamente, ^v ida 
ífâgil de o j i irmio, que pare-
cia dever extinguir se M i e s d e i b c -
g a r a o termo a de s e u * ' p ã e s / ' o n 
ccb^i o n o v j plao^ dé afaegar o» 
domioiot «Ura maria<t* de Portog »!, % 

com a contiaaaçáo da« desoobefÍH 
eoceudas peio tafoate D . H e i u K 
q^e. 

Para w«o, eocbea a M a 

i 

l l l S l ' i ' 

s À 
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Joáf> A miwd'uLu, do >';.im..» ' 
ao lon^o tl i ro ta ck.i HÍrnul <!«» 
tinente negt o — representava a V Í H I M -

gem de ampliar-se, pela única fnrmt: 
possível, a utví\ do rt*iuo, e s t r i t a -
mente apeitado entre a Mespauha e 
o mar ; o pro*-guimeuto dus dc jro* 
bertas visava mai-* longo Significava 
a esperança de at tingir o extremo 
Oriente t as /ti dias, v o Ci ihay e Cy-
pango, por ama nora derreta, impor-
tando como consequência suprema c 
substituir Vi riug^l a Vencia» o des-
locar o eixo commercial do Mundo, o 
fazer Lisboa, o grande empório das 
transacções mercantis, o centro du 
navegação, a cidade, em fim, da qual, 
mais tarde, o grande épico Inzitano, 
Luiz de Camões, poderi« escrever : 
K tu, nobre Lisbôa, que no mundo 
Faci lmente das outras és prinet-za, 

T u a queto obedece o mar profundo . . M 

Li estas conscienciosas observa^ 
çõíjs, e, parece, assimilei^as, em um 
recente estudo de um notável ho-
mem de lettras de Por tuga l , ' prefa-
ciando a edição posthuma do 1° ca-
pi tu lo—A batalha de T o r o —do pro-
jectado livro . de O. Mar t ins—O 
principe perfeito. — 

~ Mas, se lhe parece, e repetindo a 
phrase pittcresca do grande mestre 
da 1 ingua, C . C. Branco , deixemos 
estas curiosidades aos caixeiros. 

Quanto á censura de ser D . l i en 
rique um dos conquistadores de Ceu-

—tOj-Q que -tomott a magna pa/s, 3 nau 

< > 

'U.. tila o it 
\M ILUSO LL\" I >, 

simplesmente conquistador de Ceuta, 
como eu disse, dispensandosme de 
nomear os restantes portuguezes no-
táveis* que tomaram parte n'aquelle 
brilhante feito d'armas, é uma objec-
ção por demais fútil e não me darei 
ao luxo, pouco caridoso, de analy-
sal-a. 

Chegamos, afinal, ao ultimo quesi-
to : D. Henrique è o 3* ou o filho dç 
D. J o ã o i ? E ' o diz o meu colle* 
ga, pseudo critico historico ; porque 
assim o ensina Cezar Cantu, que cita 
os filhos do g iande heroe de Al jubar-
rota na seguinte ordem ; D, Duarte, 
D, Pedro, D. Fernando, IX Henri* 
que-

Está beiá certo disso, Dr. , pergun-
to eu ? Sim, ha de responter muita 
ancho% jnlgiando-se amparado na opi-
nião, que sempre ' acatarei, do nota-
bilissimo historiador universal. 

Pois digodhe que ívaõ, meu erudito 
collega : e YOU insistir e provar que o 
grande Infante de Por tuga l , "o prín-
cipe D. Henr ique , 6 o 3* filho do 
velho rei da boa memoria. 

Não dizia ao meu eollega que não 
se deve affirmar de oittva e que o 
distingo é u m a be 11a instituição ? 

Para que não „quiz reconhecer 
desde logo o ' erro em que , cahiu, 
mettendo-se onde bâo era chamado,, 
com uns ares de jactanciosa sufftei-
encia de conhecedor da materia, 
onde afinal, tem dado por paus e 
por pedras? J á que o quiz^aguen-
te-se e ouça atè o fim; historiador 
das dúzias : 

De nnli^Vez por tontas vou expl i -
car essç .&tso de I X Henrique, e se 
não o entender, então até mais ver, 
que não estou para gastar de uma 
assentada*"'toda • a minha erudição 
em pura perda. ' 

Não è o 4C filho, :C0Ü|O e t r a d a m e n -

c t Hiv/iiu M 11 >o . . 
l ...10, (jUe inr !h< 11 !U'iii f 
lo controverso <ni seu 1 
e >cnpto nos modernos moldes da < 1111-
í\i h - s t o i i ca— os fillhde />• João \ . -

Kn.sina este not.ibili^^imo escnptor, 
que, I). Joào T , rei de lNiUugal, 
cognominai lo tia • V #>i/ me/o/ ia" 
(peco licença paia i „ n c i t a r a s pai ; 
vias do mestre, por achar c a u le er-iv 
processo, Vom di/a-iid > o que :\t> 
prendi, sem precisar copiar. Kto e 
privilegio do meu 1:0ilega, < pn. eu 
cheu a sua replica de citai/ô-s.) 

Mus, ia di/.endo, o mestre de Aviz. 
depois rei de 1'oMugaI, leve de sua 
mulher l> Felippa de Lencastre, (foi 
a.vsim que escrevi e não l.ati, ustrc, 
c o m o disse o collega, que não me 
parece dos mais leae* palemisias 
Lencastre e.-creve Oliveira Martins, 
e hei de querer sempre errar com os 
mestres d'aquella estatura. Lançaste), 
em inglez, dí/.-se Lencastre, em por-
tuguês, eis o&ato, antes que o coÜe 
ga faça mais umas duzentas citações 
corroborando o seu Lancastrr). Mas, 
vamos á h i s tor ia - -Teve D. João 1 
de sua mulher, Fel ippa de i#encas 
tre, os seguintes fdhos ; 1), Auonso, 
D% Duarte, I). Pedro, D. Henrique, 
I). Branca, 1>. lzabel D. J o ã o e 1). 
Fernando. 

1). AiYjnso"e I), li rança n. »rreram 
na infância, e por isso n.ã»> * *.o levas 
dos em linha de conta quando - se 
estuda a vida dessa foi te ("ynastia 
de Aviz. Sem contar D. AiTouso, que 
foi o primeiro a nascei' m a s q u e f ai -
-U^u-de-tk-Hs--atmt^,-vnsson Ih —L>tr-

te diz o collega, e 
desde o principio p 
t a r n o . besiunto d o irltico. 
que c h o u , , compjjpmetten 
C a n t i l é o r 4 # i de jd 
c o l l e r a înconsc ient lKente 
ò e m i n e n u ' histor 

MuÍHt,respeito e 
t o ê a auâSbridade < 
cõnceittiâdissinft> .dà t 

l^^céœ^iéta de 'híStòria^ 
. mas, t ratando-se de í>aiàicu 

da vida dé cada 

como 
casque-

ordem 
Cezar 

es, e o 
umniou 

' ' '' ri . 

no. 
o t f íen« 

t u , apetor 
o . » a i s 
vefsal ; 

idades 
CÜTTT 

suítar os histor 
eisjos factos notav 
d a f e conhecer , 
detalhadataente p 
i o b t t ã* ririnudendas intere 
Gteis da historia especial 
t thà too a que perte 
a o thaatro dos a 
em nl los os Jisdi 
tos # MúbetÒOr, 

íeirto 
w J M ^ H s h i l f t â 
eAat ^ Ê o A p b m i naclona 
m f t a A c t o r d e história univefkal, que 
n t o p j i é e r i aproftmdar tÊm^bem os 
t à c m t t o M ê i t ê i vida flffftn dado 
p o ^ N M M j p t » t t a h | ^ comp||cDCia é 

f W l p | i | tom M B ^ r i a d o * 
• | M M s ; I s l K i r s i - ^ y r c ü l a a o 

arte a occupar o primeiro log'ir? na 
qual idade de mais velho, e foi o sue** 
cessor no throno. S e g u e m - s e 1). Pe^ 
dro, D. J/tnriijue, D. J o ã o e, final-
mente, D, Fernando , que Cezar 
Cantu cita em 3" iogar , fazendo 
tanta confusão na cachimonia, de 
pouco arguta retentira^ do col lega. 

Es tes são os filhos homens legíti-
mos ; as f i lhas foram duas : Branca o 
Jzabel , A primeira morreu cre~ 
an ça. e a segunda c a s o u - s e com o 
duque de Borgonha , pae do celetaée 
Car los—o temerário, tão torpen^sute 
enganado depois por I -ítiiz ^vI de 
F r a n ç a . 

Portanto, ainda oabia aqui ura dis-
tingo, sob o ponto de vista da ordem 
dc nascimentos, podendo ser cons i -
derado D. Henr ique o 4" filho, e ò 
n'esta qualidade que a lguns histo-
riadores lhe assignaiam o 40 logar. 

Sob o ponto de vista, porém, da sue-
cessão legitima dos filhos sobreviven-
tes, nenhuma opinião de valor existe 
contra o que me ensinou Oliveira 
.Martins, 

D. Henr ique r I o duque de Viseu e 
mestre; da ordem dé Qhristo, era o 
3o dos filhos legítimos de D, João, 
que figuraram na política do tempo» 

Eis tudo. ' - ' * 

Por fim direi que, em vista das 
razões expostas pelo illustre critico, 
e attendendo ao continúa do primeiro 
pela rama que se occupou com o "12 
de Outubro"—acce i to como tendo 
sido notado pelo collega o único erro 
— A r g e l por T a n g e r — a n t e s de ter a 
rçdacção d f í ' A R e p u b l i c a r e m errata, 
corregidO-o ; mas, em compensação, 
o coHega, que me obrigou a escrever 
estas, tiras para ver si assim conse-
guia explicar-lhe todos estes compli-
cados negocios da historia de Portu-
gal, em compensação, digo, o colle-
ga deve reconhecer que as aeçusa-, 
çoes cahiram todas/ completamente 
desfeitas, mesmo porque de pé pode 
est^r tudo neste pauTido, menos a tal 
ifeogtga àbpinguelf í e. outras novida-
qés/ . 
* Fèq^e, piris, de pè a censitr^ que o 

iltesfrê^ col lega fez* in menie¥ mas não 
nem tempo; para editar 

da* Republica» 
< ^ a h t ó às Ve^tantes f porem, hà 

cie faz;er-me o favor de não falar mais 
tftfflu^ € ao mais, &c lhe a p m , au re 

: ; IÉWhhyba t j j w & v e m b r o ' dc 1890. 
:; { Üm desoccupade. 
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Capilãi» 
neiiLc Arthur José d<>> U-. 1- Lisboa, 
com a K\m\ Si , ; . I). Ro -a A. vlo A-
maral. l''ora u paranymphos o I U J S S O . S 

respeitáveis amigos Coronel J ti vi no 
Marreto e (/qntão l''raucisco de Pau-
la Moreira • » 

A' eclebravào do acto soíeuine es-
tiveram prementes o K.s;m. («overna 
dor do Iv.tailo e um numeroso cou 
cu rso de l'aval hei ro> e disliuctas 
familiar da nossa melhor sociedade. 
(,)s recem casados esmeraram se com 
a maior gentileza, em obsequiar 
os convidados, que retiraram-se Sa -
tisfeitos com a agradave! impressão 
da ligeira e alegre convivência que 
proporcionou lhes o auspiciosa acon-
tecimento» 

Aos venturosos cônjuges cordiaU 
mente desejamos* Uuigu vida e a 
inais con: tante felicidade. 

Ao nosso bo n amigo, l)r. He* 
meterio Kilho, . cordiaes felicitações 
pelo nascimento de seu primogênito 
— o dilecto Aldo, 

Não nos .preoccupando os peccadi-
IftoSy t l c na ordem do dia, que e s -
capam na revisão, comtudo.não esta 
em nosr.os hábitos deixar passar, 
sem errata, os attafiaáos perfeita* 
mente cassif icados, como o que, por 
imperdoável descuido, commettemos 
em nosso ultimo numero, deixando 7 'r, 

cie notar no noticiário a seguinte 
barbaridade—sessão , em vez de s e c -
ção, Exp l i camos o caso da seguinte 
forma. 

O Aristóteles cà de casa, que tam-
bém ò um pouco philosopho, talvez 
por suggestões recebidas na pia 
baptismal, depois de compor o bo^ 
letim do Congresso , ficando com os 
tympanos habituados à palavra sessão, 
e, ao c o n t r ã r o de um nosso conhe-
cido jornalista, menos exigente no 
tocante à euphonia das phrases, sym-
patisou de veras c o m o—levantou a 
sessão—das praxes parlamentares. 

A i n d a com o tympano gostosa-
meftte sensibilizado por a.qnelia 

H O T I C I A R I O 
Cumprimentámos o nosso amigo â 
t^icto correligionário, Capitão Joa-
m Ansellno Pinheiro F i l h o , ha 
iHM^chegftdo a esta capi ta l , viado 
^Hfi de Nova-Cruz onde estava 

do governo. 

.Ti franios a v i t i u ^ o valente repu-
hticanò dc Canguaretama, Chromscio 
OáN^ban^e, digno a^mmistrador da 
» e s t i l e rendas E i t a d o a e s n'aqutl le 

Compr iprimentamol o. 

sísteacia das sessões do boletim, o 
director da typographia distribuiu-
lhe o noticiário —e zás •. *. la fo-
ram sacrificados os c ç em favor dos 
s. s., tão euphonicos ao nosso intelli-
gente typographo. 

Não tirámos prova da noticia as~ 
sassinadat por ser simplíssima, e es-
tarmos atarefados com os—disse o 
orador—do ooletim do Congresso, e 
eis que,no dia seguinte á distribuição 
da.folha, o José Pinto vem -ao escrN 
ptorio, com o terrivel-^yw<?0—sub-
linhado e com uns ares sufficien-
tes de mestre—escola, chamar a nos-
sa aitenção etc, Agradecemos ao 
Pinto e chamámos o Aristóteles. E 
querem saber o que nos respondeu o 
famigerado homonymo do grande 
philosopho grego, com um aplomb 
o rato ria 110 para ver - se em rapaz de 
tão verdes annos ? Is to : 

'•'Senhote^ redactores : Realmente 
os meus conhecímeritos de gramma-
tica, adquiridos na aula do Panque-
ca9 notaram, depois de paginado o 
j o í n a l , e quando-eu jà não estava 
suggestinádo pelo cicio mavioso dos 
s f f do boletim, a desastrada s u b a i s , 
tuiçâo. Mas resolvi h>ada: dizer>yo$ 
por motivos í r idèpendentà dé minha-
vontade. Suggestões. senhores, ê 
como explico a f a l t a " ; 

\ - c . i 1 -i a , 'ir > m 
a I • 1 I ) i. I<' (• . I R . u la« M » O o iii )-
11 llchtsiuo 1 n M Uitnite, r 1 •> .1 or igem 

»s o » it• ><, , 1 I. 'vim Ktc esp.iih.1-
• i p t I »s tD 1 - | 1 : d . 1 ** i d«s(it • 1 nf • »v >. 

Us repid) ic ,ao , c muuuum vigi-
lante^ e n in temem a^ ex iloraci^es 
d<* sen«í a Iv« II. K. 

Na i MMA íc e hero;-.-uo \ 
•«es anua.las •!* Na», io, 110 [»aiiiolis 
mo e dedi i - . t . , • do pov«». * * j .senti-
c.cntv) polui o da qi i j - i uuauimi-
d.ide dos bia^lc . t iv,» ml ÍÍS 
maxiiiias garanti.^ vl 1 e>tabi'idade da 
Republica. 

Por mai. ; ;cs que sejam a-, dut icuI-
dades do premente, por tiu;s seria 
que venha tor 1 Mr-se a situação do 
|>aiz, uma cous* c certa : nada C(ui-
seguirão, em I ivot da c.iu -a 11 * t -
patíiotii-a d.4 restanrui/ào, o - homens 
sem ideal e sem cieuça^ <jt:e, venci -
dos vergonhosamente na inolvidável 
jorna.!a de iò de Novembro, procu 
ram aprovei tasse , em um nvunento 
ditticil da vid ; nacional, das couse-
queiicias Litae.s d »s e i'o.s do passado, 
das perturbações que nos te-n a g u a -
do por mais de umi wa e da cam-
panha de descredito tjue teem, sys-
tematicamente, movido contra a nos 
s;e Patria. 

A toierancia é a grande virtude 
dos republ icmos ; m i ; no dia em 
que maus e perversos, ambiciosos e 
transCugas, tentarem contra :i ordem 
politica, a custa de tantos es forços 
proclamada e mantida, encontraNos-
ão> valorosos e intemerat<js, cast*N 
"gfmdò~ã audacia dos especuladores, 

T o d o s os ardilosos manejos dos 
restauradores serão, pois, impoten-4 
tes contra as instituições. K sí elles 
ousassem tentar qualquer movimen-
to, no intuito de reoccupar as po 
siçôes para que se mostraram inca-
pa2es etn 89, conheceriam então 
praticamente o que está na cons-
ciência do paiz inteiro, isto è, que 
a. Republica, já hoje invencível, é 
a nossa definitiva forma de governo 
e que de encontro ás legiões de 
bravos qtífe a amam e que a saberão 
defender com abnegação e heroísmo 
hão de parar os ambiciosos, m o v i -
dos por inconfessáveis interesses, e 
os mercenários representantes de 
príncipes aventureiros, 

Para aqui passo alguns to picos do 
enérgico e vibrante artigo que a res-
peita da agitação ridícula dos mo-
narchistas escreveu o valente orgão 
republicano " O Correio Paulistano 

Eil-os 
"Sabemos bem até onde vai a cora 

i t 

Depois, fez^uma meia volta militar 
e s a h i u — e s t a ? não houve outro 
geito sinão acharmos graça na pre-
sença de espirito de nosso operário, 
e, em sessão, resolvemos publicar as 
pandegas razões do activo rapazola. 

Alèin d'éste erro, sahiram mais 
umas trocas e faltas de lettras, como 
Primas por Prismas, / por e, etc. Não 
nos preoccupam,poíem, por não ter 
mos a paixão das coisas mínimas* -

^ C a r t a d o R i o 
Rio, 31 de Outubro de IS9O. 
S n Redactor : 
As noticias alarmantes ultiroatnen«-

te transmittidas det ta Capital para os 
Estados nSo t é » fundamento. 

gem átfârchisadora do - insignificante 
numero, de brazileiros, que pretende 
res taurar j^Sr , conde d'Eu no supre-
mo govérno do paiz. 

Não tememos o que podem conse»-
guir pela força; a defeza da Republi-
ca é invencível: 

Além da força armada da Nação, 
fiel e quasi fanaticamsne devotada 
ao regimen, todo o elemento nacional 
capaz de luta está sempre prompto a 
defender c assegurar a Victoria de 15 
de novembro. 

A attitude dos brazileiros, desde, o 
menor e menos populoso dos Estados 
até o mais vasto e prospero delles, 
durante a revolta da esquadra, è 
attestado suf ic iente de como será* 
repellida qualquer tentativa c o n -
contraria ás instituições. 

E ' preciso que. òs Srs. monarchis-
tas saibam, e pesámos bem d. res-
ponsabilidade* do que dizemos — a 
Republica será moderada e . to leran^ 
te emqüanto os perturbadores reaccio-
nários não obrigarem os poderes d i -
rigentes d contei-os no respeito d e -
vido aos interesses da Nação. 

0 ; g o v e r n a republicano não pode, 
a . pretexto de fetrchico respeito a 
'princípios abstractos, consentir qüe 
ujoa minoria incapaz e insignificatv 
tfí perfilrhe| ppila j i i tr iga * peU ftv. 

de os republicanos que, na 
dei«-/ i da ordem [)ublic.i, tem romba-
tid... 

.^ilidore-í hão de ser cont idos 
e ca-i 'g ido<, i uste > embora aos 
repuijltc au>> o despra/.er de uma vi-
o 1 ent; 1 a indispensaveL 

( Juamîo os interages da P a t r i a 
reci amai em aet^s enérgicos, OS repu-
biican 1.1 não fugii..o da reíiponsa-
biíidade tle praticai os. " 

Nos tlias jiS e ji) re a li sara m se 
d 1 i oníei encia-, do minisíerio com 
a commissào executiva do partido 
republicano federal. O Dr. Pruden-
te de M ora o , c r j o s n mo m modos se 
tinh mi aggravado a ponto de obr i -
ga!-o a submetler-se, homem, a urna 
opera«,ao, felizmente feita com mag^ 
uiii ;o rrsuitatio, não poude compare-
ce r a elles. 

Nessas coufrrencias o governo 
pediu diversas medidas tendentes a 
meiliorar a nossa situação financeira, 
medidas que a commissão de orça-
mento da Camara vai dar. 

Na mesma o cc as ião ficou resolvido 
que o partido prestará o seu apoio 
ao chefe do poder executivo em todos 
os terrenos.diz a 'Gazeta de Not ic ias . ' 

Koi approvado no Senado, e está 
em terceira discussão na Camara , um 
projecto adiando as eleições, que de-
viam ter logar a 3 de D e t e m b r o , 
para 30 do mesmo mez. 

Essa resolução tomada pelo Con-
gresso visa somente dar ' mais tempo 
ao poder legislativo para armar.. o__ 
governo dos meios indispensáveis e 
urgentes de que precisa elle lançar 
mão para fazer face á crise que a tra-
vessamos, 

Os orçamentos do exterior, fazen-
da, guerra e marinha j l estão vo-
tados na Camara e no Senado. 

Os da viação e interior pendem 
apenas do estudo do Senado ; e -
do da receita jà está em terceira diso 
cu«são na Canvra . 

Antes do fim de Novembro é, pois, 
possível que es te jam .terminados os 
trabalhos parlamentares! 

Foram consignadas verbas no orça-
mento d3 viação para o serviço d o 
porto de Natal e da estrada de ferro 
de Nova Cruz a Guarabira ; no da 
fazenda para melhoramentos no edi-
fício da Alfandega desse E s t a d o e no 
da receita o imposto sobre o sal es* 
trangeiro importado. 

Discute-se novamente na C a m a r a 
a questão do divorcio. 

1 

ploração, a vida e a riqueza de um 
povo inteiro. 

Estão illudidos o s agitadores, se 
pensam que o governo, para c o n -
quistar o titulo de superior genero 
sidade, deixará continuar a campa-
nha encetada pela ousadia de al-
guns restauradores. 

^A ordem publica não será pertu* 
bada, a própria tranquilidade dos 
espiritos não será alterada, e, mais 
ainda, a exploração actual cessará. 

N ã o fogem os republicanos de 
empregar todos os meios possíveis e 
necessários na defesa da sua causa 
e na defesa da paz da Nação, que 
sofre nos seus créditos e no eeu nome 
com os ataques antipatrióticos dos 
monarchistas. 

E ' conveniente que eiles saibam 
isso para n l o usarem, mais uma vez, 
do «strstagema scdtçd de accusarem 

Diversos oradores têm t o m a d o 
parte no debate. Entre elles, os S*s : 
Tosta , que reputa inconst i tucional 
o projecto ; Oliveira Braga, que a -
c h a * o alem de inconst i tucional , in* 
conveniente e inopportuno ; Luiz 
Domingues, que foi o auctor d o pro-
jecto e que pensa ser o divorcio una 
corollario r necessário do casamento 
civil ; e Er i co Coelho, chefe da cam-
panha que tem por fim t rans formar 
em lei a idea por que, ha longos 
annos, se bate com intranslèençia e 
tenacidade» na imprensa a na tribuna. 

Apezar de grande numero de ar-
gumentos que, em apoio" de suas 
opiniões, têm desenvolvido os parti-
dários do divorcio, pode-se affirmar 
desde j á que o projecto será re jei tado 
por muitos, votos. 

Foi sanccionada a lei que define 
a competencia d o s Es tados para a 
cobrança dos direitos de exportação, 
não sò para o estrangeiro, c o m o 
para o interior. 

Um rio-grandtnst* 

Sciencias e- Artes 
Cabellos brancos 

•i 
( A Francisco Carneiro ) 

Hotitein—nA<) soi porque—qui« ver ao 6S* 
(pelho 

O m*'u semblant* rude e macilento.. . . 
Acliei-uie velho, como um pobrë velho 
Encanecido pelo sofrimento 

Uio-ae o chryat&l, assim como esqueletos 
Rtan da campa 1100 murmoreos fla&coa ; 
N'utiu tfortrtto de cabellos pretos 
Ai ! descobrirftr dois cabellos brancos ! 

Vorquc te alegras 1— pergantei magoado— 
Da pallidez qae a miuha face eBoombi* ? 
E o velho espelho resporutau-nw irèdo : 
Parvo ! qinuu ifcfr íoi tua própria ftombra ! 

Cabello* brancos e tio moço ainda ! 
Envelhecido em plena mocidade I 
Bi a palavra tem cor, alvura inflada 
Sapponho ter o conte de saadade... * 

PAGINA UXCllADA ILEGÍVEL 



A Z E U E Í P t J 

^orquti foi tdU ijutíiii eiulatiiuian•»•. > 
Ks«t«s (iuuM ÍIUH ue^lus il̂  i nli. l!»' 
('IViu-rtf wuuüudü ilu lutti dn 
Qiihij'1" titã umu |Mtri;à<» <!»• 

K ilf MIMT ijuartu H UHKÍK jnin-il»i 
A)»M . n>4'» tir vt-i' it • imitui iinlii 

riltfiln t\ I LUL III"I". 1 ( M ! I J Í , 

t'i>tll !l 1^1'i'ju. li! 11 -iiüll* lllnl • 
« 

T r i - t o n l i o . s s» »iis * i * - u ii i 1 ' ian" tptisi. I h t i i i . u i " 
U v niJJ" . . -') ti iiiHhn . }»l < In >>t d ii v t lji\ a 
Sl HIJUI-ÜK VI»/ Mlliiil 'it» |'IHltU 
Ou -i riH u laiimiiiul" »iu** rln':n\a 

l>nji|iM'«>s mini l>» ;n i / U > ' •*' ' 
|>a H! viM i- s rnlf jniHf f lui-mii"*^ . 
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C ó p i a — E d i t a l — 0 M a j o r 
Z o z i t r i o P l a t ã o d e O l i v e i r a 
F e r n a n d e s . J u i z d e D i r e i t o 
i n t e r i n o d a C o m a r c a d o N a -
t a l d o E s t a d o d o R i o G r a n d e 
d o N o r t e , e m v i r t u d e d a L e i 

— F a ç o s a b e r q u e p o r e s t e 
J u i z o d e D i r e i t o f o i c o n v o c a -
d a p a r a o d i a n o v e d o m e z 
d e D e z e m b r o p r o x i m o v i n -
d o u r o a t e r c e i r a s e s s ã o d o 
J u r y d e s t a C o m a r c a , p e l a s 
d e z h o r a s d a m a n h ã , 1 q u e 
t r a b a l h a r á e m d i a s c o n c e c u -
t i v o s e q u e h a v e n d o p r o c e -
d i d o a o s o r t e i o d o s q u a r e n t a 
e o i t o j u r a d o s q u e t e e m d e 
s e r v i r n a m e s m a s e s s ã o , e m 
c o n f o r m i d a d e d o s a r t i g o s d u -
s a n t o s ü j j n t e s e i s , d u s e n t o g . 
vinte sete e dusentos v i n t e 
oito do Regulamento nume-

' ró» cento e vinte de trinta e 
um de Janeiro de mil oito 
centos quarenta e dous, e da 
Lei numero dose de nove de 
Junho de mil oitocentos no-
venta e dous e artigo v i n t e 
"da Lei numero trinta e cinco 
de quinze de Setembro de 
mil oitocentos noventa e tres, 
fòrâo sorteiádo$ e designa-
dos os Cidadíwsvseguintes : 
1 Manoel Maria Lobato, 2 
Cosme Francisco Ribeiro de 
Almeida, 3 João da Fonseca 
Varella, 4 José Antonio de 
Viveiros, 5 Lucio Elpidio Pe-
reira do Lago, 6 Candido 
José de Mello, 7 Dr. Augus-
to Leopoldo Rapôzo da, Ca-
mara, 8 Francisco Theophi-
lo Bezerra da Trindade, 9 
Pedro de Lacerda, 10 Ray-
Thnndo Bezerra da Costa, 11' 
João Carlos Soares da Ca-
mara, vj Joaquim Peregrina 
da Rocha Fagundes, 13 J a -
cintho Ignaçio forres, 14 
Francisco Thonraz de Olivei-
ra Mello, 15 Pedro Soares de 
Araujo, 16 Américo Xavier 
Pereira de Brito, 17 Antia-

( cho Aprigio de Almeida, 18 
José Flávio Machado Fran-
ça. 19 Francisco Celestino de 
Gois, 20 Venâncio de Souza 
Sant/Iago, 21 Antonio Fer-
reira de Oliveira, 22 Angelo 
Roseli,. 23 Dr. Manoel Segun-
do Wanderley, 24 Antonio 

'"N A I i! ' >) l i. > íoM'1• I i • < i' 
M t< - i d ( A Ml n; i |i > ! V-, \ J; 
• i^- » . I r i m:\ Immii 
,*i a• » [A 'íi ]i j1 d.i Ki • i!• '«i Ti 
I) t h '. ;; ] 1 U '(I I» t u Ti < M i 
d. i S i i W i . : d- Ki - i i i f i • 

11 » ( i r I l i J [ M V•! M .» i »i • M 
< j; lil U J Í >Si"' t í< > 1 v •' L V' > I I" I *i 

I )r. Tb^i>\mi\1 • r . -^ l l io ( 
I |Urir;i I\v\í < í. ! l l l i y ^ d i v ) 
A u g u s t - » l i e (>ii v» i r a S u . - i ! 
p i r a . ->7 M i ^ i i f l i £ a p l i a " l d«1 

M u n r a S o a r * 1 ^ ( ' u r u i i r l A u-
v i í p ) < ' s i r K . p 1 - H a r i - f t 4 

W^-l tkrn m i i« > A rl i i»*! n io r» >r 
IIIM, TI Avtdii i<» I V i v i r a 
d»1 a s r . )U-krl !• 11 u r i s -
e > X a v i e r d e K r e i t a - ' , i - A d e -
l i n o d e A ] i > a i j u e r i j u e . M a r a -
n h ã o . AI:im .el K e r i i a n d 
( i r o i i v . / i r a . H J o a . » I J a p t i s -
l a d e A n d r a d e , 4tí K r a n e i s e o 
J o s e D a m a s e e n o , 4 7 A n t o n i o 
K e r n a n d e > B a r r o u , 4 » C a pi-
t ã o T e n e n t e A r t h u r J o . - e dc»s 
Rêi.-s L i s b o a . — a t o d o s o s 
q u a r s e a c a d a u m d e p e r s i . 
b e m c o m o a t o d o s o^ i n t e -
r e s s a d o s e m g e r a ) s e c o n v i -
d a p a r a c o m p a r e c e r n a c a s a 
d a I t i l e i ) d e n c í a M u n i c i p a l 
d e s t a C i d a d e , e m a s a l a d a s 
s e s s õ e s d o J u r y , t a n t o n o r e -
f e r i d o d i a e h o r a s c o m o n o s 
m a i s d i a s s e g u i n t e s e i u q u a n -
t o d u r a r a s e s s ã o , s o b a s pe-
n a s d a L e i s e f a l t a r e m — E 
p a r a q u e c h e g u e a n o t i c i a 
d e t o d o s , m a n d e i p a s s a r o 
p r e s e n t e e d i t a l q u e s e r á l i d o 
e a f f i x a d o n o s l u g a r e s m a i s 
p ú b l i c o s e p u b l i c a d o p e l a i m -
p r e n s a — D a d o e p a s s a d o n e s -
t a C i d a d e d o N a t a l s e t e d e 
N o v e m b r o d e m i l o i t o c e n t o s 
n o v e n t a e s e i s — E u J o a q u i m 
José d e S a n t ' A n n a M a c a c o , 
E s c r i v ã o d o J u r y o fiz e s c r e -
v e r e s u b s c r e v i — Z o z i m o P l a -
t ã o d e O l i v e i r a F e r n a n d e s . 
C o n f o r m e . S u b s c r e v o e a s -

K b í T A L 

s i g n o . N a t a l d a t a s u p r a . — O 
E s c r i v ã o d o J u r y . 

Joaquim J(W de Sant'A n-
na Macaco* 

A L F A N D E G A 
P r o v o g a ç í í o d e p r a s o 

d e n o t a s 

P o r e s t a R e p a r t i ç ã o s e foz 
p u b l i c o p a r a c o n h e c i m e n t o 
d e t o d o s , q u e . d e c o n f o r m i -
d a d e c o m a o r d e m t e l e g r a -
p h i c a d o S r . Inspector i n t e -
r i n o d a C a i x a d e A m o r t i s a -
ç ã o , d e h o n t e m d a t a d o , f o i 
p r o r o g a d o a t ò 3 0 d e J u n h o 
d o a n n o v i n d o u r o o p r a s o 
m a r c a d o s e m d e s c o n t o p a r a 
o t r o c o d a s n o t a s d o s b a n c o s 
ã 

( ) S r . i n s p e e l M p i!i»-•!»• i M* • 
^ ,\\\'i> m a n d a f a / . r r p . ; M i e o 
a i p i r i n i n l e r o - > a r pi 
:ju»* - ia m a r e a d a a a r r e 
í Milla -ao » t) i/.i m o d o pe. - -
v u d o t le pi", u h i e e à i i < l v * l i s t a -
d o , r e i a t i v a m - M i t e a ^ a n n o 
dtk 1S1'7. p a r a lei- l t ^ a r e m 
s e s s ã o d a d u n t a A d i n i n í s • 
I r a t i v a d a l ^ a / e n d a d o s d i a s 
] u 1 1 1 '2 d e J ) t k /tanl ) ! o 
y r o x i m o v i n d o u r o . 

As anvmataeoe-f serão t'ei 
las a dini;eiro ou a pra.M»s 
em duas proMaeò<>\ inua de 
seis me/,es e oiUrade iu»ve. 
mediante leitras sacadas e 
aeeeita^ pelos arrouiatantes 
que deverão prestar liain;a 
nos í e i mos da l e i n . 7 de 11' 
de Novembro de 

As naneas para garanta , 
da Fazenda srt serão accei-
tas no Thesouro se torem 
[) restadas: 

1. E m d i l d i e i r o ; 
2. Km apólices da divida 

publica Federai ou Estado-
T í T ; 7 

3 . K m t i t u l o s d e c r e d i t o , 
o u a c ç õ e s d e c o m p a n h i a s 
c u j o s c a p i t a e s o u j u r o s s e -
j ã o g a r a n t i d o s p e l o G o v e r -
n o . d a U n i ã o o u p e l o s e s t a -
d o s F e d e v a e s ; e n e s t a l i y p o -
t h e s e a j u i z e d a j u n t a 
a d m i n s f e r a t i v a . 

4 . E m j ó i a s o u m e t a e s 
e q u i v a l e n t e s a o p r e ç o d a 
a r r e m a t a ç ã o , q u e s e f i z e r . 

N o c a s o , p o r e m , d e s e r e a -
l i s a r a a r r e m a t a c ç ã o a d i -
n h e i r o à v i s t a , s e n d o e l l a 
a p p r o v a d a d e f i n i t i v a m e n t e 
p e l o g o v e r n a d o r d o E s t a d o 
o l i c i t a n t e t e r á d i r e i t o a o 
a b a t e d e u m p o r c e n t o , 
c a l c u l a d o s o b r e a s q u a n t i a s 
r e c e b i d a s c o m r e l a ç ã o a o s 
p r a s o s l e g a e s p a r a p a g a -
r n e r i T o d a s r e s p e c t i v a s leU--
t r a s : t u d o l i o s t e r m o s d a 
l e i n . .7 d e £2 d e N o v e m -
b r o d e 1 8 9 1 . 

E p a r a . c o n s t a r , m a n d o u -
s e a f f i x a r o p r e s e n t e n o s 
l u g a r e s m a i s c o n h e c i d o s 
d e s t a c i d a d e , m u n i c i p i o s d o 
i n t e r i o r e p u b l i c a r p e l a 
i m p r e n s a . 

S e c r e t a r i a d o T h e s o u r o 
d o R i o G r a n d e d o N o r t e 
2 9 d e O u t u b r o d e 1 8 9 0 . . 

O S e c r e t a r i o d a J u n t a , 
Miguel Baphael de Moura 

Soares. 

P c o r o g á ç â o d e p r a s o d e n o t a s 

P o r e s t a R e p a r t i ç ã o 

s e f a z p u b l i c o , p a r a c o -

n h e c i m e n t o d e t o d o s , 

Alfaiulr^i do hsta-
<!<) di > Ri<> < bramir do 
Nul i ti dc Nowin-
|>ro d r i S i j o . - l ) I n v 
p e e t o r r m r o m m i s * ã o ? 

(ujijitijn Peregrino 

(f<! I\Oc/ltl /u?Lr////lfes. 

MMtlHMUa« 

A N N l " N C I O S 
d ( » a q u i i u p e r e ^ i i m t e \ j ili 

e a i n a t h e n i a l i e a s e l e u i e n t a -
í e s , d e a e < « r d o c o m o ] -ív» 
p ' a i i i ! i i a g e r a l d e [ » r e p a r a i 
r i o s , m r d ia a t e < m i m i u n\a re-
m u n e r a d o . 

A ' t r a t a r a " ü u a V i c a r i 0 

!>ar í h o l o m e ( > n . 
N a t a l , 14 d e M a i o l.MM. 

q u e d e c o n f o r m i d a d e 
iriíLíi) lll-lb UULLI& Clfírt UUIiOOtf _ 1 . l 

s a b e r : B a n c o d o s E s t a d o s t c o m a o r d e m t e t e g r a -

JoaquitnTeixei^de Carva-
tuuimofe' 

Silva, 26 urbano Joaquim 
lho, 25 Joaquim Severino da 

de líoyolla Barata, 27 Dr. 
Antonio de Amorim Qarcia, j-efea Fagundes* 

U n i d o s d o fírazil SOOçOOO, V 
estamjia verdes, do Banco 
da Republica SOOfcOOO, 
200^000, 1* estampa azues. 
Banco Emissor de Pernam-
buco 100$000 1- serie, V es-
estampa. Banco Nacional do 
Brazil lOOfcOOO, com e sem 
carimbo do Banco da Re-
publica 1: estampa. 

Alfandega do Estado do 
Riq Grande do Norte, 20 de 
Outubro de 1890. 

0 Inspector em commistóo. 

Joaquim Peregrino da Ro-

p h i c a d o S r . I n s p e c t o r 

i n t i r i n o d a C a i x a d e 

A m o r t i s a ç ã o , d e h o n -

t e m d a t a d a , f o i p r o r o -

g a d o a t é 3 0 d e j u n h o 

d e 1 8 9 7 o p r a s o m a r -

c a d o p a r a a s u b s t i t u i -

ç ã o , s e m d e s c o n t o , d a s 

n o t a s d o G o v e r n o d e 

50o$ooo e ioo$ooo rs. 
da s# estampa, 200$, 
ioo$ooo e 50^000 rs. 
da 6- estampa c 20$ 
da r estampa. 

Estopa uzada 
" V e i f d e - s e í i í l F í f 

b r i c a < í e F i a ç j l ® . e T e -

e i d o s n 1 0 0 r e i s a 

J a r d a , 

Engenho "Santa Cruz" 
Arrenda-se por modico pre-

ço o Engenho acima, no ]u* 
gar—Izíados—com óptimas 
terras para canna e outras la-
vouras, e que pode laírejar 
2 mil saccos. 

4- . 
Quem pretender—dirija-se 

á proprietária, no Cearà-mi-
r i m — M a r i a Ernestina Pe-
reira Wanderley. 

A ¥ 
fjcjê <*» querem 

I'Ui UATIVO <t* 
pri/Hf!rM ^'.mliUéayrià 

ilmvel ./ti t t/i ir ĉ titf uêj i 
r*ffiiu<-'/i «ip- vi .ti ulçuiu mm 

1 moUitlctiç* 'í/yuma tio« IimJxioí 
e üvtupA*,'fm**tu Uu» 

AFAMADAS 
P Í L U L A S P U R G A T I V A S 

do Doutor 
OEHAUT 

^ ^ ^ d e P a r i s . 
r2'S0 

Qualquer OftU* cu)u 
ruiii)n nâ<t ItfVuiM o 

S E L L O 
a* .0 rl 

coütr® 
» qu*l 0« 

dOftntM d»r*m 
*4Mit«UrHMi 00 m 
todo «aldftdo. 

D 

< 
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REPUB 
O I U Í A O I X ) P A R T I D O R E I T ' H L I C A N O F E D E R A I 

A S S I G N A T U R A S 
l\>r aunu 
N.v av i l to do dia l(»o 
I)u dia anterior 

P A u A M E N TOS AIMA N T n i>0ïS 

*** . . . ' 

HmCTORBS—AUGUSTO SEVERO, TATUlfi® LYRA S ELOY SE S0Ü2A 
Gerente e Director technico-AUGUSTO LEITE 

E S C R 1 P T O R I O E T Y P O G R A P H Y A. 
6—Kua Correia Telles—6 

Ah jjublica^ôf» a^rno foitas a Ö0 rtia por 
iiiilia e auniitiuioK por ajuste 

Os uutliotfi-MphoH uno publicados não serio restituído«. 

Ânno Tin Estado ao Bio M e do Norte-Natal- Seita-feira. 20 fle Novembro üe 1896 i m i l l 
u A 

Goyernojio Estado 
D E C R E T O N. 67 D E 13 D E N O -

V E M B R O D E 189G 
Estabelece o /' uniforme para os 

officia es do Batalha o de Segurança 
0 Governador do Estado do Rio 

Grande do Norte, 
Decreta : 

Art, 1" O primeiro uniforme para 
os officiaes do Batalhão de Segurança 
será o seguinte : 

1 Kepi com facha e fundo verme-
lho, vivos e gemegão de sutache 
dourado intercalado de preto, pala 
a Jockey, galões correspondentes ao 
posto e armas da Republica 'com as 
íniciaes B. S. no centro. 

I I Dólman de panno fino preto, 
sem traspasso, com duas ordens de 
botões e alaraares de fita preta, gol -
la, cançeljas vermelhas, dragonas, 
calça d ^ ^ a s i m i r a encarnada, com 
lista preta^dé 0 ,04 de largura, s e -
parada ao., meio por um. sutiche 

-dofrtado. .. "" ' 
>Art. 2: Rèvpgám : se 'us disposições 

em contrario. - - .. 
Palacio- do Goveràp , ' 13 de Nos 

vembrò* de 1896, 8- dà Republica; 
Joaquim Ferreira Chaves. 
Alberto Maranhão. 

Boletim do Congresso 

(Continuação dos trabalhos do dia 11) 

Ordem do dia.—Primeira discussão 
dos projectos 9 e lo , que foram sem 
debate approvados : 

Projecto ii. 0 .—O C o n g r e g o Le 
gislativo do Estado do Rio Grande 
do N o r t e — 

Resolve : 
Art, I o Os delegados do Procu-

rador Fiscal terão' por districto de 
.suas funeções toda a circumscripção 
territorial das Comarcas, em que ex-
ercerem attribuições j.uíJÍ-Oiaria-s, como 

públicos, effectivos 

Expediente do dia 7 de 
Novembro de 1896 

Ofticio : / : / ' . 
Ao Inspector do "Thesaurò^-'Còm-

muftico-vos, para os devidos fins, 
que, tendo sido convidado o Dr. 
Juiz de Direito da comarca de Can-

>guaretama, Aprígio Augusto Fejrreira 
: Chaves, para funccionar, com .juris,--, 

dicção plena, no Superior Tribunal 
de Justiça, nesta data .assumiu 6 res-
pectivo cargp'-de ^Desembargador. 

Expediente :4o dia lo 
Off ic io : ' ! J W L * . . 
À o Inspector do Thesouro—Cfcm^^-Requeiro que o projecto n, 10 seja 

murtico-vos, para os devidos fins^ Submettido a audiência dos müijici-
qutf o Dr» Juiz de Direito da c o t i o s a que interessa. 

. marca de Curirp>taú, T i r m c A n t o n i o * G Q — 1 1 

Dòttrado.da.Silva, participou-me, em 
officio de f do corrente, haver, nessa 
3ajta,v reassumido o exercício de seu 
cargo, vrsto ter çessado 'a sua juris-

- dicção no Superior Tribunal de 
Justiça, 

Âoros OFFICIAES 
. ' r Dkt 7 

& "Governador Üo Estado, conside-
rando que, tendo-se dado uma vagà 

^ f » j u í * DiftLtíctaf n ò mûnictoio de 

DESPACHOS 
Dia 7 de Novembro 

O Bacharel Aprígio Augusto Fer-
reira Chaves, Juiz de Direito da Co-
marca de Canguarrtama, pedindo 
para lhe serem justificadas as faltas 
que deu 110 exemeiu ile seu cargo, 
por motivo de moléstia, do dia 
20 a 3 I do mez p. passado.—-Jus-
tificadas, 

—Urbano dos Reis lV C. pedindo 
pagamento da quantia de £2 :132$!00 , 
proveniente das peç :'S de fardamen-
to que íomeceu para o Batdhão de 
Segurança deste Estado.- - A o Inspe^ 
ctor do Thesouro,para mandar pagar. 

-o. n 4--M-4** 

de I895 . 
.Art. 2o- No caso de concorrerem 

dous delegados do Procurador Fis.-
cal, officiando em um só processo 
de inventario, em que a Fazenda 
tenha de haver a taxa de heranças e 
legados, a porcentagem d e . 5 $ será 
dividicla por rtãetade para cada una, 
nos termos do art. i5 da Lei n, $57 
de 15 de Dezembro de 1,894. 

Art. 3o Rèvogam-se as disposi^ 
çoes em contrario. 

S. R . 
Sala das sessões, 3 de Novembro 

de 1896, . ; /;.> 
Joaquim Correia. 

, Primeira'discussão do projecto n ( 
10. O sr. João Pegado, • pedindo a 
palavra, mandou á meza o seguinte 
requerimento, que ; apoiado e posto 
era discussão, foi,$em debáte, appro-
vado 

Ai/ert?<\/o /.o:i 
J Antonio 
J . Filgueira. 
Oliveira Júnior. 
Pedro Amorim, 

Apoiada e pv»sta enj discussão e^ta 
ome:idi, manifestaram-se contra os 
senhores F. Maranhão. Elov e V . 
Bandeira, faiando este ultimo egual-
raente contra o projecto. 

Sustentaftim a emenda os deputa-
dos L. de Oliveira e Aderaldo. 

Encerrada a discussão, e appro 
vado o projecto, teve logtvr, a reque-
rimento do senhor L. de Oliveira, a 
votação nominal da emenda respon-
dendo sim os senhores : L. de Oli 
vet^ar Aderaldá, J . Filgueira,- Pedfx> 
Amorim e J o s é Antonio : e contra, 
os.senhores : L. Fernandes, F . M a -
ranhão, Eloy, Ferreira Pinto, V. 
Bandeira, J . Pegado, Augusto Be- ' 
zerra, Antonio Joaquim e Joaquim 
Correia. 

Regeitada-a emenda, passou o pro-
jecto á terceirá discussão. 

Segunda discussão ôj è fro jecto n. 
õ.—Foi approvado, sem Jebafce., pas-
sando á terceiro, discusSlo. 

Terceira ,discussão tio projecto n: 
—Pediu -a palavra • ó penhor Eloy 

e mandou á meza o seguinte r tque- . 
rimento, que, apoiado I posto em 
discussão com o projecib, fo>, sem 
debate, approvado : 

Requeiro que, seja adiada por 4S promotores puoticos, ettectivos ou . t 
interinos, fieando nesta partè altera- Jioras a-discussão do projecto n. 2.-*-
da * a Lei ne 57 de 13 de Agosto f 3 - s - 11 de Novémbrô^e'TOW; • • 

S, S , — 1 1 de Novembro de 1 
João Pegado. 

Projecto n. 10.—O Congresso L e -
glslãtífo do. E g p d o do Rio Grande 
do N o t t e . — 

Resolve / 
Art. l 0^Os limites entre os muni-

cipios de.Natal, S.' José de Mipibú e 
Macahyba ficão assim determinados : 
Partindo da margem'do rio Jundiahy 
no logar Guarapes a seguir pela es 
trada que vai para S. José de Mi -
pibú até o rio Japecanga, no enge-
nho Taborda, e d'ahi em diante ses 

i. 0. 

UowotÒj pao fov P^O presidente da 
íntendéoctâ, detfígnadõ, dentro do 

?ptás0 legai» dia para proceder-se 
à/Té»pèctiva «WyâOf résolve, nos ter-
mos do árt . I f do Dee, de tò de 

\J8etcmbro de 1894 marcar o dia 29 
: ^ do corrente para que tenha logar a 

ipefcnia ejeiçâo. 
Oommm\co\X'set 

; 1 D)a » 
y Qoyêtúàáçt ào JBstado resolve 

- Mtíkear o- cMfttfty Faustiniano, G o -
^lits d^ Lllrôfí p^ra exercer, interina* 

tft, o â * ^orte iro-Archí ' 
i 4a Secretaria da Policia AámU 

t, com a gratiftcaçtto a que 
^ i í f t r dífeito, durante o impedimento 

Í o e í e c t í t o «erfeatttarío; V i g í l i a .íavra R i b e i r a eacreva^e 2 : o o o | para 
J t o i i r l i l o i gtabni A m Mello, que se auxiliara Intendencia de Areia Bran* 
S ï à lfattikdÉdû ca na construcçSo de um cemiterio. 
^ C M W r t S - t e . S. S . 11 de Novembro de 18 9 6 . 

L. de Oltveira. 

rão os limites entre es municípios 
de Macahyba e S. José de Mipibú os 
que dividiào antigamente o munici-
pio de Nartai. 

Art. aí*Revogara se as disposições 
em contrario. 

S R . 
Sala das sessões, 4 de . Novembro 

de I896 . 
Eloy Castriciano. 

^egunda discussão do projecro 
n, 4 . 

O Sr . L. de Oliveira, pedindo a 
palavra, mandou á meza a seguinte 
ementia ; 

E m logar da palavra*i0:ooo$, es-
creva se 22:ooof rs. B depois 4 a pa 

Eloy. 
Terceira discussão do projecto n. 

3.—O-senhor A Zozimo, pedfndo a 
palavra, mandou à meza o seguinte 
requerimento, que, apoiado e posto 
em discuisão, foi approvado : 

Requeiro que seja adiada ' por 48 
horas a discussão do projecto n*3.-— 
S< S. l i de Nqvembro de 1896. 

Aderaldo Zozimo. 
Nada mais havendo a tratar, o 

presidente dá para'ordem do dia se-
guinte a i* discussão do projecto n. 
11, a 2Xdo de n. 8 e levantou a ses-
são. 

Dia I2 
Ao meio dia, havendo numero 

legal, abriu-se a' sessão,* 
E ' lida e approvada a acta da ses-

são anterior. 
Não ha expedientè. 
Ordem do dia-.-— I a ' discussão do 

projecto n. t i . 
Projecto nf. 11—O Congresso .Le-

gislátiyo do Estado do R b Grande 
dò Noi te ,— 

. Resolve : 
. Ait, I o A lei n, 52 de de. Se-

teml>r^de J^o4 será observada co\p 
as seguintes alterações : 

(a) Quando os contribuintes, ma-* 
rido e - naulher^ sev acharem inseri-
ptos como, f^nccipnarios pgb|Í£Q^po 
Monte-piii^festadoal, faliéc^dTo 
deües, 0 que sobreviver nãa"; ' 
dos benefícios da pensão,que rè1 

rá pela media parte em favor da res* 
pectiva caixa ; observadas, em tal 
caso, quanto aos demais interessados, 
as disposições dos §§ I o e 2o do 
art. 2O da Lei , nos quaes serão com-
prehendidos, como menores, ou in^ 
terdictos. 

(b) Da mesma forma, quando a 
mu lher casada exercer cargo 
publico que a obrigue á inscripção 
no Monte.pio, fallecendo, ainda que 
se verifiquem as condições preferi-

, c «sã pateriu, >eiá j!p.ir.i ia ,'riruià 
Kuiteira, pari vieííeito da ) ensão, n >s 
te.mos do § r do art. 2O da lei, sal-
vo si jà gosar de qualquer outro be-
neficio, como aposentaJori.i, pensão, 
meio soklo^ etc. 

(e) Em neníTümi Sypothese se 
poderá accumular úms ' benefícios 
pela mesma caixa, 

(O O empregado publico, de 
vencimentos inferiores a i;ooo$ooo, 
que antes da-promulgação - da lei,jà 
exercia o cargo por mais de quatro 
anuas, passando depois' a receber 
vencimentos equivalentes áquella 
importancia, poderá inscrever-se no 
Monte>pio, com tanto que faça a en-
trada—de-sttíi—jt?ta integralmente e 
pague a quota das mensalidades, 
desde a data do augmento que o 
habilitou a este beneficio, pagando 
mais os juro; de 

(g) E^t? concessão não altera as 
disposições dos e 2 J do art, 
4" da lei. 

(h) O contribuinte que jà tiver 
completado s u a - j ó i a , achando^se, 
I^orem, a dever as quotas de suas 
mensalidades por ujais de 18 mezes, 
pfovada perante a j u n t a da Fazenda 
a circumstahcia de força maior, nào 
priva, pela falta commettida,.a fami^ 
iia do benefício da pensão,com tanto 
que índemnise de unia só vez a cai-

do Monte-pio das importâncias 
atrazadas, com os juros capitalisados 
durante o temp") da demora., 

(1) O funccionario vitalício que 
passar, a exercer cargo em prejuízo 
de sua vitaliciedade poderá melhorar 
o seu Monte-pio, nào lhe sendo, em 
tal caso, applicavrrl a disposição do 
§ do art. 4o da lei, 

Art. 2° E ' considerada rend? do 
Monte-pio, alem da ds que trata o 
art. 2°lda lei : * 

I A metade dos vencimentos' dos' 
empregados inactivos, aproveitados 
para qualquer emprego .Federal, Es-
tadoal ou municipal, ou quando ve> 
nham a falíecer ; abonando-se^ essa 
receita, bem como o provert ;ente do 
V do art. 2o da lei por semestres veh* 
eidos. 

I I Todas as contribuições de .cari-
dade, cobradas em virtude dos árts. 
698 do Reg. de 1860 e 13 da lei; n. 
2348 de 25 de Agosto de j ^ 
cando, entretanto, o HòspUal de Ca-
ridade sujeito, aos;mesmos otjtfs da 
Santa Casa de Miser icordi^ètã t ivos 
ao tratamento i e trlpolarites de na-
vios, na conformidade das leisr vig.en-
tes, 

Art. 3o Revogara-se as disposições 
em contrario. 

Sala das sessões, 4 de Novembro 
de'1896, 

S. R . 
João Filgueira. 

^ ^ /, Joaquim Correia. 
sem debate, ,pass 

safido â 

ça, p ir quant ), o projecto e/n dis-
cussão, dentro da nossa lei basica 
mesmo, tem a rasao mais indiscutível 
para merecer a approvação da casa. 

Nao as^im, a emenda do seu illus-
tre collega. que podia ser apenas ge-
neroso favor à Intendencia de A* 
Branca, justificável si mais lisongei-
ras fossem as nossas condições eco-
nómicas . 

Religiosamente ouvido, diz o ora* 
dor, o seu illustrè collega nenhuma 
allegação produsiu em favor de seu 
pedido à corporação legislativa do 
Estado, procurando, antes, falar-lhe 
ao coração e despertar um movimen-
to sympathico de piedade, que de 
modo nenhum podcrdHvakf-
mento actual das nossas finanças," 
onde qualquer despeza que nao tra-
ga proveito ao Kstado, ou esteja in-
discutivelmente auctorisada pelas 
nossas leis Agentes, terá forçosamen-
te a mais desastrada repercussão 
moral. 

Muito de perto conhece o orador ^ 
a bondade do . sr. deputado Luiz 
de Oiiveira e, se bem que acate, Com 
a mais respeitosa veneração, todas' 
as impressões dolorosas que ficaram 
a S. Excellencia, de sua romaria 
ao Cam po Santo de Areia Branca , 
onde a argamassa sobreposta aos. tu-
mulos.£m ru inas lhe dâo apparencia 
tristíssima d ^ u m pobre e abandona-
do cemiterio antigo, não podia, en-
tretanto, deixar de censurar o seu 
.collega, pelÓ compromisso que assu-
miu perante aquelle povo, de vir 
solicitar do Congresso um auxilio 
sem precedentes e sd justificável pela 
abundatfcia de sèrttimento, que cona-

'títiie um\ das beUas feições da per- o 
sonahdade de sjpu ilhastre colle ga. 

O orador entende que outro deve-
ria ser o procedimento dç. S . E x c . 
Quem è, senhor - p r e s i d e n ^ ^disse o 
orador, „ qué nào tem alli,fc "haqjtfellé 
pedaço de terra"reservado para abri* 
gar, com a solicitude de mãe cari- • 
nhosa, os infelizes ou eleitos que 
abriram claros no exercito hámano 
em Iucta pela^vida, para ir gozar as 
bôas prom essas que a " religião nos faz, 
na largueza de uma concepção a mais . 
consolfadora,q< produziu o cerebro unw 
co do divino plíiiosopho da Judèa,des-
pojos queridos d t éixtes idolatrados ? -

Nada mai^ bello^ s eÂhpr prcíiden% 
te, disse o orador, n^da^nais eofeo^ 
lador edigno dos maia sincerosí fenço* 
mios do que a attitude cjue cujmpria 
assumir o dístincto deputado Dr , 
L. de Oliveira, procurando incutir no' fí 

animo : do povo d i Areia B&npä t ' • 
que, á iniciativa particular cabia ' a 
obrigação de coadjuvar .óa esforços 
do poder publico muajcipal, >no sen* -
tido de por ao abrigo da invásâq in -
consciente de pobres ir rácio naes 
aquelle pedaço de ,;terr& - abçocpado 
peja r e U g j ^ para f Ä f e l f de odorada . 
ultima aQS ^ ú e se f o ^ m para o u t f t ' 

ft. 

-

egüàímèntè/' ôèm^delíke, approvado, 
passando k 3a discussão. • 

Nada mais havendo a tratar, le-
vantou-se a sessão, dando o presi" 
dente para ordem do dia seguinte ; 
a 2a discussão do projecto n. 9 e -3* 
dos projectos ns. 2, 3 3 5.. 

D E B A T E S 
Sessão de i i do corrente 

O 8R. ELOY DE SOUZA.—Era um 
verda leiro infurtunio, diz o orador, 

^ ^ í ^ u ^ ^ d o projecto, 0. ß. • Foi.^, vida^ deítSado-nbâí • a skudadc, im? 

ptas nos "supracitados §§, o cônjuge [ vir à tribuna combater a emenda do 
viuvo nfó terá direito á pensão, que seu "illustre collega, Luiz de OUvei 
reverterá também a* caixa <do Monte-
pio,na forma da disposição da lettra 

ra, "a quem dedicj a mais ptrtfcular 
e sincera affeiçáo, desde os b^ns e 

(a), salvo o caso de invalidez pro^a- saudosos tempos de academia, onde 
da a juizo medico, perante a Junta ' 

mensa, eterna e coipmo^dqra 
campas. A 

O orador tem coqjciencm.v1fà criae 
flnanretra \kw' aagoberbá, - è 
vér iapel i r an Cmgr.esso um nen* 
to de despezas, si este nào impor-

J tass i , a par d l satisfação de ama 
necessidade urgente e inadia?eV um 
augmento de renda proporcional a o 
sacrifício feito. . 

A drain-zgem e aterro <2a 4>raça 
da Republice è um serviço q t e wê 
impõe, diz o orador, e t i a p r o f a i 
basuntes d l verdade q ie t f firma a o* 
pinião de t^lc^ os m^pectorét de 
hygiene, secundados agora pelo Bxm. 
Governador do Estado, em aoa t i o 

f i* 

3 ! 

m 

da Fazenda. 
(c) A viuva, em quanto se conaer 

var na viuvez, terá direito a' pendão 
integral, se não se verificarem as hy-
potheseí dos^referidoí §§ i ° e 2 ° d o 
art. r da r^i. 

(d) A -filha viuva que voltar a* 

o encontrou, pelos seus talentos, e s - j sabia q parríotíca meosafeni. 
timado geralmente entre os collegiS Q j a n t o à desotetrucçio do PoUn-
e especialmente pelos estudautes s e j s gy, ninguém áe a b a l a n ç a i a diser.af-
coâstaJaios , que muito jasUmente j firma o orador, q » e » e j â vm o i-
auguravam^he prospero e brilh^ftte n Hi; ,gocaoanto.qotmq»er #*>«kt 
futuro. i ça o ^ » B e r c i o de Macafay1>Mafctj| 

Não vem o orador, absolutamente, J d'ai : ; W i e . c o m de*i#>o a c t p n i ç l a , 
solicitar do Congresso uma injustN 1 nuíoero o n f i l e r a v e l òe m e ^ àmm-

w VI 1 
r - I X J H A D À 

s. 

A 
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T h e s o u r o 
Circular N. 49 

'I'll \ s. »» k- > I>• ' i s i' \ in ) 
NoKJ». ] o 1 >i AllVi M : 

K X P O R I\u; .u> D E G U ) > 

O Inspector do Thesouro do K> 
tado do Rio Grande do N 
torizado pelo art. J4 do Regei:».u<*n 
to, que baixou com o Decreto n. Ot» 
de i\i de Outubro proximo findo, 
panda que na cobrança da taxa de 
y$000, a que se refere o § 3' du 
art. 1. da Lei do orçamento vigen-
te. n, 75 de 9 de Setembro de 1895, 

l 

os^Kxíàt:lores d a F âzemia n bôa 
; execução do mesmo Regulamento, 

observem o.s seguintes: 
I N S T H U C Ç Õ E S 

SEC YÀO-T^ 
Ta.xa de exportação[ 

Art, 1.—Por cada um animal, 
bovino, cavallar, muar e jumento, 
sahido para fora do Kstado^^pm o 
fim de ser vindido, cobrar-Fe-ha a 

. taxa j j e 3$ooo reis,'(Art*. 1. do cita-
do Reg.) 

Art. 2 .—São responsáveis, solida-
riamente, pelo pagamento deste im-
posto OH. donos, seus vaqueiros, agen 
tes, ou prepostos, assim como os 
compradorts, seus agentes, ou qnaes 
quer outros interessados tia compra 
e venda dos referidos gados. (Art. 
2. do Reg.) 

Aart. 3 . — O pagamento deste imi\j 
posto se realizará á bocca do cofre; 
da Estação fiscal, em que tiver lu-
gar a venda do gado, apresentando 
os interessados, para semelha 
os respectivos despachos era l ^ « ^ 
via, à vista dos quaes o EligáSV, 
depois de conferil-os, O c u l a r e re-

•-Sd?£T'a impoítóncia dos direitos de 
vidos.á Fazemda, extrahirá o com-
petente conhecimento, para ser 
entregue ao vendedor-pu compra-
dor, sigriatario, do/lf " 

, com a ' 2 a yia ^râíes4 

processado^ ^Jarà ág* 
ção do iç^o^cu . / " 

Art/^-No^caso/i " 
tuar*se è£ te -pâ^tp^to , antes da sahi-
da dos gados;- píla forma. testabele-
cida no art> antecedente, o Exactor 
da Fazenda exgirá do vendedor do 
gado, a indemnização immediata das 
respectivas taxas, enchendo para isso 
os necessários conhecimentos, que 
apresentará ao k; j£áópnsavei, decla-
rando nos ,-iNtôs í^JÍJíec imentos o 
numero/das'rè'zês vehfflidas, o nome 
do Cbmprador e a impòfÍQncia total 
údi taxas devidas. (Art , 

A r t 5 .—Recusando-se & 
.^dor a <fcatisfa$r a exigenci'^, jègal? 
^relativa ao pagamento do hfitógto, 

o Exactor da Fazenda lavraráTé^n-
tinente terino ou auto da m í â c ç ã o 
comrnetúda, sujeitando o ^rjè&gres-
sor da lei ao pagamento áo imposto 
em d o b w isJ.o éf >W>oo reis por 

^cabeça, ern ve* de 3$ reis, alem da 
Ç9í ceato 

o " VatüT 'iStegraf flâá 
( A r t 4. do Reg ) 

Art . 6—Lavrado O termo OJ auto 
peto escrivão di Mesa rk- Rendâ*, 
CoHectoria ou Agencia al. onde se 
der á ;nfrarvr.õ. t ass*.gnado o mesa* o 
termo orJ t-e'o CSe;*e d* resr-e' 
tivà rtpartiçio e por tzu-* : 

^ J: • .. . :R;T 

a: t i O (i i\ . . 
direito 5' 
est..1 1 já., -.oi.i > 
a ti. 9 .ío Keg! 

o, e assim, 
vidamente 

a quita-

&m,de não effec 

deriíu vl v^in.í 
::ne a . .t. '.<.• ; 
A : " I - í < 

SKCCÃO IV 
fie cursos -

Art. 11—Poderào as partes^rcc.or. 
rer dasiiiultaj.e mais eoiuriouu iVs ÍIIN 
p o s t a s jjara n Junta da Fa/.enüu e das 
4<ácisões d e s t r t — a — O u v c r n a d o r i a . 
do Estado, sem eíteito suspensivo, 
dentro dos seguintes prasos : 

30 dias no-1 caso ; 
15 " " 2 " 

Art. I2—Na interposiçàu de tats 
recursos, seruo observados OÍÍ precei-
tos estabelecidos nos arts. H'H, 162 c 
seguintes f jb^Jleg. n. Úo de l o de 
Setembro de Y8S6. (Art. 7 e 8 do 
Reg ) 

.'. SECÇÃO V t.'- . -V" V • 1 ' U> J. • 

Gade" 
Art, 

F a ?. e ivd a d̂ e v 
"' ''" " m è ^ f ^ t l i l í g e n -

. ver i f i c a r á m o n ós;' y e n 

í-.x 
e . ^ . . H 

a : -
ii ata .»oi 

uu, a ̂  

Vigi 

n<* 
:tiv:a:- aalo 
liovivet 
duas oü mais Lc-tetniia'aa> 

arr , .?o— aUto, e.M 
especificar.! o nome d n . ou d«.̂  
catrth;etere^ -da-boiuda ..-eu^-U^uüüx^| 
o numero de rezes, o nome do 
detior do gado, u da sua fazenda e 
o município a que pectence, sera 
remettido immediatamente ao The 
souro+ para servir de base à acçã^ife. 

, . ç o o s devedores • r e - j 
omissos e p^&c^sso criminal,J\ik-
ptse-Jevera instaurar-aos culpadogi^va. 
confõrmidade* dõ .ii-rt, 2Ó5 do CíM-

á R E P U B L I C A 
X . 

ß 
1' hü; ' M:-: 

1 • J da Re, î 
Ouro i'r^to 

i '„ - v j > pc í J 
>. .ca — C.féf.-s 

uantwr*a 
•Vi/.'.Vi. 

TS I ̂  ^ ^ ^ 1 

OFFICIAHH 

l ^ j x a ^ i c o ^ r 

ig«? 
iipmtí áo 

tia z er 
dê 
u-
.os 

REIRCÍÂFAQÁÉ' P ^ S I L ^ 
e x e c u ç ã o 
se r ^ 
de 31 de 

(Art; 13 do J B L ' ^ & f ö ^ ^ . 
Art, Ä2—'As duvklas* QTTE PER 

g ^ í í f à m ^ ^ ^ ^ - « i F c o i i t r i b u i ç õ e s do 
I-ei do orçamétito 

.7%éõt^^^;4|aá<ypothese de descobri-
^ è f ^ k - â ç r ^ ü . f rau de^ Co ntra a' Faxen -

ztè 

dftos impostos ^ õ b c ^ ^ i ^ r ^ i r ^ Ç ^ í ^ 
na formx f o avL 4 

Ar ? . 14-^Quer n^fijípoUiese 
art, anteCí2d^t^> quçx ^ t ^ l ^ 
se haver o , ^ p 0 s t o no^ j í ia í cU 
pio da procSdeuo$à;'^> gadq,.kiiegan-
do os vendedores 00 os cot^içadores 
que não se dirigem aos naarc^áos de 
fora.4o Estado, cqmtu^o os Exacto• 
res>45caes nlo deixarão passar as 
boiadas, íem que os interéssados 
caucionem previamente impòrtan.cia 
equivalente aos respectivos díreit^p^. 
ou assígnem termo de responsabi i f 
dade dViles, com as devidas caute-
las e garantias da Fazenda, se nào 
o tiverem feito nos respectivos mus 
nicipics. 

Art. 15 — Decorrido o praso de 40 
dias, assignado no termo de respon-
sabilidade a que se refere o art. an -
tecedente, e não se apresentando pes-
soa alguma para exhjbir a prova d*; 
Que os gados forão consumidos no 
Estado, o Exactor da Fazenda, man-
dando certificar ^to mesmo prlo sea 
Escrivão, lançará cm acto continua 
üo ( J J x a Gerai da Receita e I)e r-
pezu da Estadão Fi?ca! a .-eu cargí> 
3 importância ;v»r ventura cau^:- -
nada, o a com pelará o 
responsável ao vr to p* , 
óo >Aposto n 

ts consultas 
O nilher me de San~>i 

Sts4cw òfâitffiriq 
* 

Presidencia do Desembargador J# 
da Caitlara,—Secretario, Luci:mo Fil-
gueira, 

Ao melo dia, na sala das conferen-
cias, presentes os Desembargadores 
Procurador Geral e o Dr, Firmo 
Dourado, Juiz de Direito da comar-
ca de Curimataií. c >m ; - Y:ccr 
plena ; foi aberta a sessão. 

I,ida. fr.i ?em debite approvada a 
acta da «esíão a:"itenor. 

^ J Ü ^ K x » ^ Governador do Kstado 
^ { T ê S i u , ' fr^-éo corrente, jjj? seguin • 

1^09 uk 

niv, 
41Q 
licidade: 

- Aoj?? Presíàí iae 
dos : ^ v _ 

Con^mulaç5es jiel/) gíon^àí?^ 
vers-ifío üa proctemaçâo á o / * * ^ 
jepufeUcano, «r 

Exaa, D e i t a d a Velho 
y^^gSánido Q d i s U r ò ó e b i í e repubtf-

e tmpò tem esforçado pela 
^ do regitQen/eujo anni -

emotam >s; ^ 

i ^ ^ a t a l . 
láetamej^t« as f c l i d -
idgistes e acceitai -rrtt-

ras^sáudaçde^—È, Barbosa * * * . v-v 
^ . inha. ? 
ParaSyba. 15. 
Governador—Natal. 
Minhas congra tuIaç5^v ' 

anniversario da R e p u b l ^ j 
portantes regalias que o fcv 
men trouxe aos Estados ^áisr^-es^a 
data gloriosa prímasia nos fa|0i8[ 
nacionaes ; Viva a Republica Fede-
rativa ! Cordiaes saudações—Qamá\ 
t Mello•—Presidente do Estado. 

Recife, ]? . 

Governador — Natal. 
Agradeço e ictribuo eumpnYheütòs 

pelo anniversano pruclamavào^^tpu• 
b t i c a. — Bia s Koí^cs , 

Ceará, 1 r>. 
( i o ve r n ado r—Nata 1. 
Congratulo-me cocuvosco pela g.raa* 

de-d^ta, expressando votos pet i ,ar-
dem é prosperidade^ da p a u r l a - " ^ ^ * 

i ^ i / r r ^ W ^ / » — P r e s i d e n t e CéiurêL 
16. ' -

. X^jiclta çõe^. e - congratu -
Jjp-mt? ^ ^ v í ó ^ ^ p e i a gloflosa 
wtâem cQvq i t l é ^ n b ^ r ^ á u d ^ ^ S ' - -

uoyaz,. í i , 
Govenmdnp-ríf^laí . . 
J j K l ^ s àtòiverüíHio 
"" abHèa.-— Leopoldo 

Ca-

. 

•i s> fui ^p)>tovado: w G m a a * 
ttt-te-qnt a Senado a w r a t e r í t , i z 
torino teta; tk lo impoctvrfrt^, caefe*^ : 
rendas c ^ V a» cat&miss&e^ áè••Qffissj: 
mento, t f ^ i d w j . i a ^ í ^ ' ^ ^ ^ 

Dr.: P r i Ä g l ^ ^ 
Morins, 
^ Q a a r t e l / i fc _ v • ^ 

G c v e r n a ^ r da-gradeço e 
Si»»»«'»*«»» 

I ranxe 

Di*-T K I? : ; a ' » 

- 7 

remetterá c.p^a do 
respori«íb:';4ade com â.s pi^va^. ~"*t 

F.« 
r>í 

poder colher K-bre "» íâ ' 4 o ü 

do Procura l o : 
p ' rt; i s 

jgg4la<> Àxatfjo ^ g t 

a. r r ^ t^-W? 'f*4*^. * íi* 

A- ilZ^A'.i "'íl ' 'J 

Governador—Nâta.' 
Agradeço e retribuo vossa* sau-

dações o íaj&tr.fro <3:3 de h 
V;va a R^piib # - -Jttçvin* Carreia I 

MaitJ - 1 4 
• 71 re rr̂ íf w * -— N &i. 
A : ' ' u.. T, ^ r . • .<. >» >í • ^ 

T ii*'.^. 'ií : ' ~ 
hú l, d< 7*<k.f'i> 

' < •tnhi 

I Ohnih ) 

y 
g í a , h vi ver 

ßfÖide^te da 
»ção« agra-

(Mit V. E i a . 
inísteria da. 

m.tthá adauniillivlou tS&míi 

15 de S o r 

"fcí.i .--.a»« * # 
'fr-:.' p ' ! " ' ^ ' * tu - ílii v 

; n v i í i f.a; Mu 
V . *» 

M 
!: H 

v t n â i ut titNbMniAftât 
,a HibUl 

trjni^í'- tu 
' » i r n IM 

Ctm itat^f ^u? 
• wtm»;*, 

Cl 

teaaaahaá. o á:to escr-.vio r ^ x e ' l f i i ^eí: 
A -

A 

para q^e rr, i e r^r»« i 
a eôírafria l à iraporuat :* v 

Í 9*r rt a* T-, is í.sxrt. rt r j 

^f ; i.* • 

Aã. 7 — £ - pcm: U * 
bocML de irvu z i^tro. • '' ^rnu/í 1 
t i t é LÍC « ^ f e r r ^ r i ^ - - ' r r t s m a r i ' 

^ íttUÂHĈ  f 

Tizt-
' - ' ** (t 

TKc ft/.-a •>'/{ G"-**; 
1 - t • fe« «.i ; -

tf'.'i.** ' * 

* t 
ii' • itt I 

•»••ÍH » fc' 

' Fvtr » o * ~ < ifc-

C 
pm òê 

.« J f r* * i -

tio • 

04 i»' - • "*rnf Uut 
f k ftr 'uü- nr 7 t«r-

c BA» t - i s i H L-cjkíi^ 

á.rT̂ i.HkyiM nnumym m* 
\ * .rifi- »:\r 

* * 'Jt-íí ^ í i f ^ . ^ t A ? ' * nu* o 1 

— K.* 1 Mlílt!»? î t»* »»» 
U f A 

fi/ 

Cftl * • 

»• • • I},', U: 
• '»"H-nHti'i 

t ^lifbi- ' » 

jrti* 
utttm um* t/v 

vm. m «ftniivr 
••MIIA, «frtk|n » •» 
n r u i t * 

, f f 'Hm. -̂ i. «te t-
ÍÀ« líf» • . 

• é» ^tumi ••iito *• 
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T V. 

í \. 

J u , intima-
une arîiiuw-
repub.ic\íhà 

te rio-gran-
>.!;a ciu (jne 

•hi 
• V 

. îï :t < i. * » 
u* : 

.1/ 

UÜI tdiz aiiiu-
.., i do novo re-

cousa deve-
• > if-rr.i 'j'!i* jà ha-
T :J le;ITJÍT>N que nào 
î'.i.ithcou da imrnor» 

vulios que ama 
:<\ u j 

t c couberam por 
'.L \ JIKWR-SE. v .. ; ::»''« r. • a: i u 

1 »,ai»t'* d*• ct.nrfes'ai,Ges d'aquclla 
rdem. di-^e :S. K.\a . mais se lhe 

.u.• m u uv.t ^'Mivievàu de que de-
i>:Lir tranquillos pela sorte 

lho 

i 
• Ih 

ImA' 

• N- ; v I - ' a í J I >< • J PATRI''I!I.''> 
I ! ti I « ) tt ' t ra i i«J< » 
• >»!J. |«t> UIM'1 t«> H 

-ii)t<> «i»> i'ilt»< t»'l, 
> j >i* 1 * i i' 1:« - » ul KÜ -
;H IIU< .< ia inalai 

I » '1*' LI IM T IH • 

* 

v 

-c 
- ? i: 

v. > sj • » «A I 
^e- aí da 

V 

- : c . . . i 
j ; r j f . i t , o 

trabalho e 
e^pim^ do homem—o 
counuunhào humana. 

Esses factos, em si, mostram su> 
bordmar-se á mesma lei, invertida 
apenas tialjua applicaçfto, confortifica 
ordem, physica ou moral^a que 
tençam os mesmos factoü^ 

O a d v w t o ^publHs^no em nossa 
patrta nao foi um resujíado incerto, 
que. e f i i c ienc iade „factures fortuj-. 
t©« tivesse 15 de 

J ^ o v e m b r o tem s í ^ f l ® ^ ^ ^ diversa, 
ica^Maj&a o période final, 

da* gestiçâo labd&osa 
.fafttô; .tfftícto.à 

.1 :*Í .. c 

e j>u 
con 
j;. 

J .. .x ' (.' '.I. ji . : a . 
A tVÒU', j dr> t"a 

bucatio esta n.i Inconiï-eiu 
c o t i s a da ni culminante per*, nalida-
de do i m mortal patriota : J n j i r o . O 
sem el em en 10 primordial e efficiente, 

de pura origeui-eihm/iugi 
p E ^ r ^ s foi legado ; devera ter-
' ívení^U^t? certo, á repercussão 

_ ^^'Corrente de idéas do-
VÂWjWïî̂ S '̂ e 'orfundas da pátria de 
Hugo e ao exemplèy i&fluenciador 
d^: Norte America'; cçfov^á ^ o n q u i s t a 
cruenta e pelejada da . 
paçuo. A partir.-d-ahi, 
blicana no B.rttsTt^z rakes, fenera-
íisourse*. U4|f.undiu-se,fázendo prose^ 
i f t ó s rem tpdâ partè, organisando-

doreíeme ntos d ' um 
0 pp a re 1 h a n • 

w ^periodo áureo 

• • - Ets. 

: ; v c-
«• v_ r v ̂  í V c i 

- ' • :.: A'.. s' . v i ; ' ' c au> b )te s 
v!.* ..'. - adver.^ano consei-

e í! : r.t-teira leva do^ anonv-
•no- J detrahem— inconscientes 
c41•r::» > ^la-.ox^os, inclinados ante 
um throii > na condivao deprimeiite e 
submissa de um Vassallo que rebaixa^ 
se, voluntário, do uivei digniilcador 
de cidadào. 

Re p u b'iit a h j ^ j - o n ven cid o?, t ra ja^ 
aG - ai 

deüsa r c F i g i ^ para saudarmos a Re-
publiea-com ^0 festivo alvoroço do 
nosso patriotismo : Parabéns á pa-
tria brazileira. 

Salve, iõ de Novembro ! 

:o "fncr.i 

Ut^.caríz (fes esperftiçasy pcetesfam, 
; J ' . àtit&té*e$ da . data 

í ^ r e g ^ t f e dtó ^Jtadças^ 
* ' feàtísaçlo da 

da c^re .̂ 

oriaeiii, p o l i t i c , 
céjief,- daramenté , , i i^ma 

í niÇdt.ootóo a 
î j î ^ a , tftdk » graj$de«i des^e belío i-
j^aU/çomo^semío 6 ponto, de con-

sociedades. 

ÇM r ;^rtriotico e aa 
® g o r Kapagaveî . da sol, d^ j i j de 
Novembro. V \ 

A th^t ímaveK^ai i i i^ de bens que 
neat« curfco^è: _ 

•gtri" 

' li.::!'"1.' 
1 ''tal-1 : pi Ir li • 

K ii.uiin SiMi I 
1'IHZllrÍro*, rt'i'1 Vjf>jnl<i.s IUI.S SuliiijiilSt COIllO 
syairius t-iuliDsraiin.-i, dttíncreditiuulu a pa-
triu, utfel'i'CriKlo-i\ ás LJXplorttt;Oe> «̂ ailHli-
riô a.N iii.shL'iiiveis do estrangeiro, como so 
uíTeifcr uniu nu?rcadoria, imponando isso 
uiuito cniburu a sua dt^lionra, dejshonra 
d«* lilhos ingruio.s nfgam o proprio 
regain tuatenial, que os aculcntára ua 
iníuncia, que o.s fizera viver à luz do 
dia, creando-os eariuiosauieuie como es-
perau^a-í »in fuiuro, como ultimo arrimo 
de uma velhice cangada. 

Xí̂ o ha ninguoui que î noTe que a am-
iciosa, e iutfusa aerViado de 

fõco da conspiração dessa gei\tet dirigida 

i m ã m ^ 
t e s ^ t a ^ -
negal ps,': 

A' pé&s&yüM 
"tereiues 
cefeemadora 
n ó n a o offerecc- en^an^lias] 
proches da mais severa cutfòavíí ^ 
mesmo é susceptível 
confronto com-^q Q^e W^3^teRaeuf/ 

á sua pro-
«a de g o -

ncia do 
em 

No dia 15 do^í^S^Vx. í fe i 
memoratíva do grâí idc 
to, que reaUsòuj^tfajoj^c 

a no solo f e í S r » ^ ft^ nos.so 
"'foi S. Ër .da/0 ^ ^ v e ç f t ^ H p y 

"r (mo dnpo^iíario. n a 
e.xecttiiYO dá Reputíic^,-
i líu stre^idadão - t ã o S ^ r i c a meti ' 
be ut i l i sa^ í e i t à « ^ ^ ' """ 
n u m e r o ' ^ a a ^ o d a 
q.ue forarapreva^l í^^ 
ranças do seu lwani íg&i t tC^^ 
ra a sUôteatüçãè dSmíI è^ri'oc á t icas ; 

" ' ' Tites insÜtiSÍçàès. P ^ : 

uma hòtVda tarde, presente n â 
áe de honrado Palacio grande nu. 

ff -de republicanoSv foi #*'illustgfc 
veenador saudada^,çm ' 
tGrande do N o c f ô ^ e ^ j j ^ i ^ 
titiante, pelo tâ^ntoso'^rio-

Dr. Thomaz^'Gomes da 
Silva, que» em vibraiîÇe a l ^ 
a^centuou a imperedfeiit^âdf/ 
instituições e a confianç^^Jpst,kJ 

te depositada pelos tiossí>si J 

nos no brazilciro de mérito ^ 
punha na actual conjunctura da vida 
nacional o bastão de cominartdo n'es* 
ta parte da Republica. 

S. Ex. o Dr. Governador do E s -
;ádo, respondendo com a costumada 
elev-çâo de vistas e era pTirate« ck> 
mai- acendrado patriotismo, aífttfnou 
solemnemente. com a eiveffta toda 
de uijî csr.ver.^ld-j e de um recto es-

^ t y / . í r . *. ^ 10i ([à 
i a Ja Rfpu-

por Oaston de Orléans, producto morbido, 
dogenerado dessa negra ra^a de fratrici-
das, ([ue foi uma nodoa posta ua Fran-
ça, descendente directo do Duque de Or-
le ans, alcunhado pelos &an& celottes da re-
volução írauceza por Felippe "Eyalite,f, 
que depois de escancarar as portas do 
seu P alais Ron ai íí onda crescente 
sanguinaría do9 revoluccionarios, aífectaík 
do cynicamente em j)lena Convenção uni* 
odio que nunca nutrira contra Î ÍSS XVI, 
ãeu primo, declara-se pela- sua' morte 

» serenidade de animo quej nem 
í f n próprio Láncmaire seria capaz de ter ! 

^ esse o homem que od pa-
escolhem para esoravisíl-os-j 
ão aevà assim. Nem a tix í̂ateî rŝ 1 

»ftiOii^iuropa inteira colligateta^Wrfi. uos 
imçpr * ameaçadoramente a wonarcliia, 

^râ j r "»J isados os seus odiosos tfcsigfck)^ 
ffltèèiíSíitílvtinto restarem em noÒ60& to-

. carabina e um sabre, em 
ajjpitái^ vibrando Uma alma re-
. kgiripi», ou antes o eê-

j i rp vpürt, náo^ voliará 
izilT ' ~ Tfr** 
NECESPÁRÍCR̂ UE ^^BNÇÁMX^ODOS 

ae-que eá^as n^o^ras 
vis "e .Çt^ift^, ^xa- ^puuciadÊ yfl̂ s 
chftntàge-lilft doloMr já .iiri^ 
moral, liai ^d^réssão do catimk) quô/ 
desce sen^K^^efe lie c j ^ ^ e s va 1 o ri san -
d© iriteuHóliai 1e â ^íiossa moeda, a 

^V^&M ^rota, pelo\desequilibrio 
'ró, na^gáfoj^ei^íiit) \itdusta dosv 

n>i!ii:h/oes que o movimento 
de de Novembro mau-

jurara no [)aiz. 
K>t tinos na America e somos bra-

sileiros, contiuou S. Kxa., o que quer 
di/.er que, teudo a grande paixao 
pela liberdade e estando sempre 
premptos a batermonos, com deno-
do, por todas as causas que entendem 
com a honra e possam fazer a felici* 
da de da Patria, nâo nos devias 
mos arreceiar de que corresse 
perigo a Republica, que era o regi-
men da consagração pratica de todas 
as liberdades e da effectiva garantia 
de todas os direitos. 

S. Exc.disse que gosavamos de uma 
ventura talvez a bem poucos reserva 
da : nos difüceis momentos da vida 
fiâfiáâfisk- toé^s c s que guardavam^ 
acrisolado, fecundo e nobilitante o 
largo sentimente ao amor da Patria, 
todos, ou enverg ssem a blusa ver-
melha do operário, ou vestissem a far-
da bnlhame do soldado, ou manejas-
sem a penna aureolada do escriptor, 
todos se apresentavam sempre na 
primeira linha, dispostos a perderem 
cem vidas, se tantas elles tivessem, 
para salvar um p:incipio, para fazer 
vencer uma idèa, para assegurar, es-
plendida e definitiva, a victoria de 
uma grande causa. 

taes condições, si a Republica 
^ a j ^ t r i a , por que é o seu governo, 
< ^ ^ T y f u t u r o , a sua prosperidade, 
d&hcluio S. Exa. , confiemos em nós 
mesmos, confiemos no civismo na 
coragem do povo brazileiro, e* bem 
alto brademos : 

Viva a Republica ! 

r;.t te á *ã.s* 
' V 

» k 
Jí ti 

i 

'A " A 

: lira-
* - * ». - ^ 
. a > \ M :, -

ue elles prodactos cte k̂x 
paço á ih&à m 

íií^Senhoresj pp/íícaso v 
frent^ifr^gum desses indecentes ^ 
brei^^&jÈ^vos diz eUe, quaf- l^áxg^^ 
/neî \o_ J^ÇcViC - solido de suas opiíilu^-fv' 

z è inviável;' por 
tornou-se excruciante e deses-

no Brazil pela carestia horroro-
íuawvRA dos meios de subsistência; 

que -exífcke gente combatente e 
habilitada 'pu^itóvemar o paia\\ porque 
estamos aniiülládot^o conceito «fttran-
geiro, que finge deplorar a nossa situação; 
porque, finalmente, esta tudo gasto, está 

cahir de podre, e somente a monar-
veUia e Üacida cortesã esgotada, 

rííorw t̂ftpaz de nos saivar, reintegrando a 
grande família hrazileira. 

M^ cota que mi fé arriscam esses concei-
to,Aquando Mtam ião bem como nós, repu-
blicano?. qn* ÍM* lia alguém responsável 
pflos alA r̂̂  iot^tinos que teem commocio-
n& i t o paiz. são certamente os inimigoe da 
Íí»'puí<iic;i. cujo idí-fil domiüAtiv? I o rea-

de z* iía.^Ti dí^o^to é os meios mais 
vi*ví-> f- itid^í^ir^U, na opini&o d^lles, 
hkt> as penarLifĉ ôefe intencr^, a» diffical-

' « • ríTi-r. ÍA- r.k f-t i^neiã ooilecttra 
zí -fc-fc*:. c t * í »;"íur.aí» particu]*-

L;*' rts.i' ' ••'j'.: ^ 
1 i *•' -rv t f c . c -; o d -

' • " " ' t u i i ' ; v " / r u ^ v ^i, r o . o A roir.p' !*^*-

No dia 15 do eot fent^ ^ppareceu 
na Capital Fedefal o JçrntfT Republi-
ca, destinado a advogarmos i^eresses 
do partido 

Mujto bem. de 
elemento de fafM; único 
que^faltava á a g ^ ^ ^ ç í S ^ p a r t i d a r i a 

e pertencemos, t i o s lidamente 
c jS^bdt ) o paiz. 

^ ^ g u m p a t p ^ K l primeiro uumero, 
m orgao central do nosso partido 
para dizermos mais detalhadamente 
sobre o seu valor no áctu^l momen-
to historico de nossa patrla. 

Parabéns aos republicanos. 

1 ** «i** * "i** 
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Sant'Anna do Mattos 
O Governo do Estado, tendo n o -

ticia de que no munkupio de Sant ' 
Anna do Mattoss se dera grave confli 
cto de que resultara a morte da espo* 
sa do tenente coronel Palhares, ex -
pediu ordens no sentido dç seguir 
p^ia alli, no çaracter de delegado de 
policia,o aheres Moura, commandan-
do um destacamento de t6 praças^ 
afim de proceder as diligencias legacs. 

T ã o lamentavel acontecimento 
prende se, segundo estamos informa-
dos, a motivos de honra, em conae» 
quencla de haver um filho do marido 
da vittima de^honestado uma menor 
r^rteriCente a' fúmilía de pessoas bem 
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- lo de tx:gir que o 0ai obri-
•t ' í "r.0 3 reparar, pelo casa-
: A \ lcrr. T.tttjc!a. 
" • • i - i o digno a l f c r « 
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D. Balbina Carolina Soaras 
da Camara 

Presidiu o acto o I)r. dele-
gado escholar, Eutíquio de 
Albuquerque Autran, .ser-
vindo de .examinador o d 
Domingos da Silva (luiina-
râes, com assistência da pro 
fessorajila cadeira. 

O resultado final foi o 
seguinte : 1 • classe— Francis-
ca de Paula Soares da Ca-
mara e Joanna Angelica da 
Cunha -approvadas com 
distinccão—Adélia Hermó-
genes de Andrade e Adélia 
Carrilho de Goes—approva-
das plenamente—2. ciasse— 
Izabel Augusta Nobre—ap-
provada com distincçro— 
Gercina Florisa da Silva e 
Francisca Aurora Nobre,— 
approvadas plenamente — 
Maria Getúlia da Camara e 
Mana Eliza da Silva—appro-
vadas simplesmente. 

Na quarta feira ultima, foram o 
expi* Governador do Estado e ou-
tras muitas pessoas gradas da n o s s a 
sociedade visitar, a convite do illns-
tre Dr. Celso Caldas e tenente Coro-
nel Jofio Federalino, as salinas que 
os-tnestttüs" começam ^ explorar- w -
íogar ' 'Barreiros," a' margem esquer-
da do rio Jtíndiahy. 

A impressão que receberam os vi-
sitantes das primeiras experiencias da 
futurosa industria foi a melhor pos-
sível ; e não regateamos applausos 
aos emprehendedores rio grandenses 
que procuram, com o accrescimo da 
fortuna própria, augmentar a receita 
publicado Estado, cujas forças pro-
ductoras iatentes só precisam do es-
forço individual para dar os melhores 
resultados. 

Aos visitantes foi obsequiosamente 
offerecido um jantar ao ar livre, no 
correr do qual foram os novos indus-
triaes saudados pelo exm. - Governa-
dQr do Estado, Dr. Alberto Mara 
nhão e major Pedro Avelino, agrade-
cendo o Dr. Celso, por si e por seu 
digno cunhado e socio, tenente coro-
nel João Federalino. 

Parabéns aos dois esforçados e 
activos cavalheiros. 

meutí* 
A!vc . 
ra. 

aos nossos amigr; Joaquim 
Ucvena v Cainl<> Al ws IJe/.er-

vmi h dl! 

Festa intima 
O nossi» iiitrlli^vnte couspanheir* > 

de trabalho, tlir* c ior U-clmicu i\v<-
a tvpo^raphij. A Kcitr, ien-
d iv) dia l-v d-i corrente, feito 
baptizar de nina (^sentada os seus 
üois últimos filhinho*, convidou us 
seu> i;oinpaiiheiros <le aftc c anrga^ 
mais íntimos para tomarem em sua 
casa um copo de cerveja, 

( ) ; convidados, porem, não en-
contraram là .somente a promettida 
/\f, sendo surpri h-ndidos com uma 
iuipruvisarUi e animada soinr d\nçan-
te, que prolongou-se até tres horas 
da manha. 

Além dos dignos operários d e^ta 
typographia, de crescido numero de 
conhecidos do Augusto e de muitas 
gentis senhoras, estiveram presentes 
àqueiia festa simples e intima, onde 
a franqueza boa dos nossos puros 
costumes foi a nota predominante, 
os majores Joaquim Guilherme e 
Pedro Avelino e o Dr. Alberto Ma-
ranhão, que foram felicitar o n^sso 
distiucto companheiro e amigo e sua 
excellentissima e virtuosa senhora, 
pelo facto do buptisamento de seus 
dois innocentes filhinhos. 

A's onze horas da noite serviu-se 
uma delicada ceia, prfcsidindo-a o 
major Guilherme, digno inspector do 
T hesou ro. Nr o cor re r d esta a 1 e g re 
refeição, animada peio espirito com-

No dia 16 do corrente foram sub 
mettidas a exames finaes 6 alumnas 
da eschola piimaria de instrucção 
publica do sexo feminino do bairro 
da Ribeira desta capital. 

A convite da intelligente profes 
sora da cadeira, Exraa. Senhora D, 
Joanna Carolina Carvalho e Oliveira, 
presidiu o acto o dr. Alberto M a -
ranhão, dôlègado escholar, servindo 
de examinador o major Pedro Ave-
lino, para isso nomeado previamente. 
- O resultado foi o seguinte : 

Approvada com distineção 1 
plenamente , ' 2 
s implesmente . . . . 3 

<< ii 

A 17 do corrente tivemos a honra 
dâ visita do illustre cidadão Exm. 
dt. Governador do Estado, que veio-
democrata e amante do trabalho cum-
primentar os seus antigos compa-. 
nheiros nas lides da imprensa, onde 
por mtmo tempo S, E-xc, exercitou os 
seus provados dotes de jornalistas,co 
mo redactor desta folha. 

O .director da typographia offere-
ceu ao illustre visitante um copa de 
cerveja, retirando-se S. Efrc. satisfei-
iify/com o asseio e - b o ^ t â e m que ob 

iu nos trabalhos tfa casa e com a 
leia profissterijfrl dos opferarios, 

uj^rtncipalmentáíídò intelligente dire 
É f t t ^ f r P W P das nossas officinas. 

D4* Au^u^to l^ite ao 
Ojjt ' f a r i .» ) • » ( !;dj:'a 1. 

Muii'i- ^aud.ivòf-i f»T nu 
trij!\i!av. eiiti'i; ^s cutn'iv.t^, li ia!i->an-
d')-as o major Guilhor ne. ' p e b iu 
dti ; o t/X ti. ()»vern ul^' <1 • KàIi-
do e os n• os. rejnâ senl.uifS 
dio \'.:i!iu, A'. iî.uo, Augusto Seve 
ro e ( iurg< !. 

Foi um i boa festa, simples e fi an 
ca, d(» sab!) ulo uliuno. 

Parabéns ao n«>sso amigo e com 
^unheiro Augusto l>eite e à exma. 
senhora I). Ani- lia Leite, sua vir 
tuosi consorte. 

i í o s p i t n l d e C n r i d a d o 

Movimento dos d entes n ) Hospi-
tal de (Jarid ule 110 Lazareto da 
Pieda le; durant? a semana de ? a 
i-t do corrente : 
Kxistiam 
Kntraram 1 2 —4-* 
Tiveram alta y 
Ficam em t r a t a m e n t o , . . . j i 

Sendo: 
Homens indigentes I3 
Mulheres 18 

E d l t c i G S 
„ 0 A „ Y , ^ ^ ^ J- » W * ^ ^ 

M Maiiiari 

Nossos parabéns ao proyecto ma-
gistrado, nosso distincto e respeitá-
vel amigo, Desembargador Vital, pe-
la acertada nomeação com que aca-
ba de dbtinguil-o o governo da U-
niâo para o cargo de Juiz Seccional 
neste Estado. 

Os créditos de juiz integro e illus-
trado de que goaa S. Exc. sào ga-
rauttaá dc qut, ru> posto que vai occu-
par fti magistratura federal, terá a 
Jos t ça cm S . E t c . um consciencio-
s o e recto sacerdote. Felicitações. 

F^deccr cm Moworó, 00 dta^ló do 
corm>t£, o notfo venerando correii-
g l o w í o , d 4 M â o J o i o A h m Beiern 

4 0 e al!í «seroe« por tougos aoooa 
o mrfo 4 t u b d ü S o pabüoo. 

i m i f a s í i u , especial-

municativo e bem humorado dos 
estimados donos da casa, foram er-
guidas muitas saudações' ; entre oli-
tras, estas : 

Do major Pedro Avelino ao seu 
amigo muito particular Augusto 
Leite, um dos esforçados batalhado-
res que souberam vencer na lucta 
pela vida, pelo trabalho individuai e 
honesto, e á sua virtuosa consorte ; 

Do major Guilherme ao artista e 
ao amigo A. Leite, cujo mérito elle 
conhecia bem, de longa data, e á sua 
exma. esposa ; 

Do Dr. Alberto ao cidadão* A. 
Leite, dizendo que, entre os conhe-
cimentos humanos que mais concor 
rem para o progresso social, as ar-
tes occupam logar de honra e, dentre 
estas, incontestavelmente, a mais útil 
é a que foi revelada ;ts intelligencias 
pelo génio de Guttenberg. 

Saudou o artista correcto e im-
peccavel A. Leite, como ucn dos for-
tes operários d'essa grande arte tran-. 
smissora do pensamento moderno ; 

Do major Pedro Avelino ao Jose 
Pinto, intelligente e habilitado cul-
tor d'essa mesma arte que fazia o 
assombro do universo ; 

Do Dr. Alberto ao JQSÇ Alcino, 
cuidadosò e hábil artista, bom amigo 
e. bom cidadão ; 

De- José Pinto e José Alcino 
a A. Leite em quem, não só conhe-
ciam um mestre amigo, como um 
modesto e hábil artista q ie tem sa-
bido, com a honorabilidade de seu 
espirito educado, conquistar a estima 
de todòs os seus collegas presentes ; 

De A. Leite, agradecendo, aos 
seus companheiros de trabalho e^aos 
seus dis,tinctos amigos Dr. Alberto 
e majores J . Guilherme e Pedro 
Avelino ; 

Do major Pedro Avelino, á vir-
tuosa ancian que formou o caracter 
de seu amigo A. Leite, pelo exemplo 
e pelo amor fecundo de màç cari-
nhosa ; 

De Augusto Leite aos srs. Cyprí 
ano Rocha e Gregorio NaziazénO : 
reconlifickjído no primeiro uma pro*. 
bidadô „seui macula e um grande 
coração que sabia ' cultivar a pre 
ciosa flor da boa amisade ; e no 
segundo um cavalheiro distincto, a' 
quem • urna grande, parte ,dò* nos^o 
proletariado devia os mais assigna 
iados serviços nesta quadra que atra* 
vessafoos • 

Do major Guilherme á redacção 
desta folha, ao 0 r . Alberto e ao 
major Pedro Avelino ; 

Deste ao major Guilherme, com 
petente e digno auxiliar da adminis-
tração ; 

Do Dr. Alberto ao talentoso ins^ 
pector do Thesouro, funccionarro de 
créditos firmados na pratica de lon-
go« annos de utilíssimos serviços ao 
Estado ; 

DJO major Guilherme ao seu talen-
toso autihar Fraifcisco P a l m a ; 

Deste, agradecendo, ao chefe e 
amigo,o digno inspector do Thesottro 

Do Dr. Alberto i classe typogrjfc-
phica e »0 comraercio, nas pessoas 
de Aristóteles e Francisco Cbares j " 

V m t t agradecendo, ao D v AI . 
b t r t o ; 

L a z a r e t o d a P i e d a d e 

Neste e.Niabelechuenio, durante o 
mesmo periodo,o mc»viinento dos do-
entes foi o seguinte ; 
E x i s t i a m 1 7 

Entraram 3—2o 
Tiveram alta 1 2 
Ficam em tratamento S 

Toado o UidadAo (ítMieral 
do Brigada Arthur O.scar de 
Andrade (hiiinuraos, Coui-
rnandantü do *2'J Diatricto Mi-
litar, em ot't'icio u. 44n do 11 
do corrente, declarado nao 
terem sido acceitas as ])ro-
postas apresentadas peles 
únicos concorrentes Vestre-
mundo Arthemio Coelho e 
Ccdisto Alves de Albuquer-
que, para o fornecimento de 
viveres, ferragem, forragem, 
e mais artigos durante o 1? 
semestre do anuo vindouro, 
e em vista de seut> escessivos 
preços ; novamente chama-se 
concorrentes ao dito forne-
cimento, devendo serem as 
propostas apresentadas na 
Secretaria deste Batalhão ás 
11 horas do dia seis de De-
zembro vindouro, cujos arti-
gos sào os seguintes : 
Classificação Unidade 

Sendo : 
Homens indigentes 
Mulheres t£ 

Soldados do 34 Batalhão 
de Infantaria 

Arroz 

\Tass:)ura^ de piasse 
va 

Volume de fosu suj»€-
rinra 3o kilosdo cães 
de desembarque ao 
q u a r t e l U m 

Observações 
As clausulas e condições do 

contracto serão facultadas 
ao exame dos proponentes, 
em todos os dias uteití dast> 
horas da manha ás 2 da tar-
de na secretaria do mesmo 
Batalha-o. Todos os goneros 
serão de Ia qualidade e pos-
tos no quartel por conta dos 
fornecedores ofe quaes deve-
rão apresentar amostras, e 
sujeitar-se-hâo a multa de 
20% sobre o preço dos gene-
ros que rejeitados não forem 
immediatamente substitu-
ídos, e nesta hypothese com-
prará o agente na praça tal 
genero por conta do forne-
cedor. AS multas serão des-
contadas pela Alfandega na 
occasiao de receber a impor-
tância do respectivo forneci-
mento. 

Quartel em Natal, 14 de 
Novembro de 1896. . Ki logra 

Sciencms e Artes 
A morte da rosa 

'Ao Tkoma? Gomos. 
X'uin esquife de arminho, illumiimdo 
Pelos eyrios dos louros vagalumes, 
Jaz seui brilho, sem vu;o, sem perfumes. 
De unm rosa o cadáver desbotado. 

.Reza a corrente um kyrie, soluçante, 
E o beija flor, saudoso, arranca as pennaa 
L3ara escrever nas brancas açucenas 
Uma nenia de amor fi rubra aànante. 

Ouvem-se além^ carpindo, aa^violetas ; 
E do caixão nas alças pequeninas 
Vai segurando um par de borboletas ; 

-Paira o cortejo einfiui ; e a flor-mais bel la 
Vai .sepultar as pet'las purpurinas 
No coração gentil de uma donzella.-

SEGUNDO WANDERLEY. 

Ultima prece 
Não quero mais viver ; ah ! eu não quero 
Devo libar o néctar da morte. 
A vida, presa ãs duras leis da sorte. 
E' dôr eterna, eterno desespero, 

Despenso-a ; e si p'ra mim ó impossível 
Um gqao, uma venturaestremocida, 
Irei dormir na ultima guarida, 
A campa fria que .me aguarda, horriveí. 

Depois, que importa, tü irãs> ^naguada, 
Cobrir de Üores, minha doce amada, 
A lousa que guardar o corpo meu ; 

E mink'&ma, misérrima, coitada» 
Vendo sofírer tu'alma amargurada, 
Pôr ti, querida, tfoffrerá no cèo. 

FRANClâCQ PALMA. 

P E Q U E M L E I T E R T Ã DO " 
SERIDO1 

No dia 26 de Outubro p. passado 
chegou no Acary a i a raachina pata 
a pequena leiteria, de que" è incor 
porador o Dr. Pacheco, A maehina 
è de origem- ouoa nptüêga,—sob o 
n. 94203 e Vendida por T h . Piltes, 
dô Paris, sob o n. 279. 

E ' pequena e para- trabalhar como 
experiencia, podendo desnatar 60 
drachmas por minuto, ou 240 gram 
mas, o que fará 14 1|2 litros por 
hora, ou enfim, perto dé I 2 0 litros 
por dia. 

Vê-se. pois, que o A . B. C. da 
Industria do leite está no nosso Es-
tado e q«e coube aos sertões do 
Seriílô a primazia da grande e futu-
rosa industria do leite entre nòs, 
' Que Deus mande inverno este an-

no e teremos o prazer de expôr no 
nosso escriptorio ã ezeellente man 
teiga, óptimo queijo c álcool brazilei* 
ro, rio-grandense do norte e serido» 
ate. 

Um sertamjo. 
Acary, 3o ét Outubro de 1896. 

Assucar refinado de 
qualidade " 

Azeite doce Litro 
Bacalhau Ivilogramma 
Peixe salgado 
Batata ingleza 
Café em grão 
Carne secca 
Carne de porco 
Carne de vacca 
Farinha fina de 1? qua-

lidade Litro 
Pe-ijão preto " 
Goiabada Ki logram ma 
Macarrão 
Manteiga 
Pao 
Queijo de manteiga Um 
QuéijÜ de Minas ^ " 
Queijo de. coalho " 
Sal : Litro 
Toucinho de Minai Í£ilográ. 
Toucinho da terra 

salgado , " 
Vinagre tinto Litro 
Vinho vii/gein 
Abobora (imarella Kilogra. 
Batata dí>ce? aipim 

ou cará . " 

T> 
«n 

Î1 
y 

51 
» 
>1 

João Pessôa de Mello, 
Alferes Secretario 

Agrião ou outra es-
pecie Kilogra. 

Couve ou repolho 

Alhoseçco e louro Kilogra. 
Cebolla de cabe<;a . 
Cebolinho e salsa 
Pimenta verde 
Tomate, fructo ou 

massa " " 
Lenha da matta em 

acha dõ 1 metro , 
Bananas prata ou 

laranja 

« 

' - t f •• 

Üma 

Alfafa 
Farftllo 

Duas 
Litro 

Alfandega 
Por estafítepartição se faz 

publico, cie conformidade 
como art^ 14 da Decreto n. 
4105 de 22 Fevereiro ,de 1868 
que fica marcado o praso de 
30 dias, a contar d'esta data 
para reclamarem o qúe en-
tenderem a bem de seu di-
reito os individues« a quem 
possa prejudicar a concessão 
requerida pelos cidadãos Jo-
ão Pinto Meirelies e Manoel 
Pinto Meirelies, de 1920 me-
tros de terreno de marinha 
contíguo a sua propriedade 
"Tinguijada" a margem es-
querda do rio "Jutidi^fey' no 
municipio de & Gonçalo, de 
accordo com a planta que 
jantaram a sua petição de 16 
de Outubro findo. 

Os que dentro do referido 
praso não apresentarem re-
clamação procedente, perdç-
rao o'direito de preferencia 
gí \ ra ntid a pelo a r t 16 dô  ci-
tado Regulamento. / /1 ;" 

Alfandega dò Estado do 
Rio Grande do Nõrte, 14 de 
Novembro de 1896; 

O Inspector em commissllo 
Joaquim P. da . Fagundes 

Edital 

Kilogra. n 
?? » Milho muido 

Capim verde 

Ferraduras 0 Uma 
Cravos para as mes-
mas ; Dúzia 

ÍCerosene Litro 
P a v i o s p a r a c a n d i e i r À U m 
V e l l a s s t e a r i n a s c o ú í m 

g r a m m a s c a d a u m a C a i x a 
C a i x a d e p h o s p h o r e U m a 
A g u a r d e n t e L i t r o 
{ p a m p e ã o c o m p e r t e n -

c e s p a r a k e r o s e n e U m 
O n a m i n è d é v i d r o p a r a 

o m e ô r t í b U m a 

I L E G Í V E L 

Pela ô & c r e t a r i a d a I f i t e i i -
denoia M i l r i i ç l p a l d e s t a ci-
dade, s e p r e r á n e a o s c o n t r i -
buintes d é i m p o s t o s m u n i c i -
p a e s q ü e a t è o d i a 3 0 d o c o r -
rente m e z , t e m l u g a f o p a -
g a m e n t o , â ^ o e ç a d o c o f r e 
d o s m e a m o s i m p o s t o s , q o r -
r e s p o n d e n t e s & d e m o s t r e 
d o c o r r e n t e ^ x e f õ i c i o . • " 

O s c o á t r i b f t i ô t e s q a ç n ã o 
s a t i ô f i s e r e m - a t é a q o e l l e d i a . 
f i c a o s u j e i t o s á m a l t a d e 2 0 
% s o b r e a i m p o r t a o c i c ^ r e l a -
t i v a a o r e f e r i d o s e m e s t r e . 

É p a r a q u e ohegne a o 
c o n h e c i m e n t o d é t o d o s ^ J H a a -
d e i p u b l i c a r pela i m f i r e n s a 
e a f f i j c a r na porta d o e a i f i c i o 
d a I n t e n d ê n c i a M u n i c i p a l 
S e c r e t a r i a M u n i c i p a l d o N a -
tal, em 12 de Novembro de 
I896 

O secretario 
* 

Joaquim Severnio da Silva 
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ASSIGN ATURAS 

l 'or anno 5$000 
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Do dia anterior ^oo 
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4 SB LTBA fi ELOT 'KG 
Gerente e Director techni^Ch-AUGUSTO LEITE 
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6—Rua Correia Telles—6 

As publicações serão feitas» 80 reis por 
linha, e auuunoioe por ajuste 

Us nutliographoa iiho publicados uão a«rAo restituídos. 

A Q U O VIII Estado do Bio Grande do Norte Natal flui , 26 do Novembro de 1896 Nom 4 1 2 

Governo do Estado ^ I 

Expediente do dia 12 de 
Novembro 

Officios : 
Ao Inspector da Alfandega: 
Rogo*vos que providencieis no sen-

t idode s ê r entregue ao Secretario da 
Intendencia Municipal desta capital, 
Joaquim Severino da Silva, a quan-
tia de 6G6|6OO rs., proveniente das 
despegas feitas com o alistamento e-
íeitoral e eleição de um deputado 
ao Congresso Federal, conforme ve-
reis dps dopumentos juntos, 

, — A o Inspector do Thesouro : 
Aos negociantes Renaud & C*, 

mandai pagar a quantia de 48$5oo, 
proveniente de objectos de expedien* 

. te fornecidos à Secretaria da I n s -
trncçâo Publica, durante ò mez de 
outubro ultimo, conforme a factura 
junta, 

— A o mesmo ; 
Comm único vos. para os devidos 

fins, que o almoxarife do Hospital de 
Caridade dispensou os cidadãos João 

* Alves de Britto e Pedro Nunes 
Coelho, enfermeiro e servente do 
Lazareto da Piedade* 

— A o mesmo 
Aos CQmraerciantes Renaud & C\ 

mandai pagar a quantia de 67$34o 
rs,, proveniente de objectos forneci-
dos $ Secretaria do Superior Tribu-
nal de Justiça, durante o mez de 
outubro ultimo, conforme vereis da 
inclusa conta. 

Expediente do dia l j 
Officíps*; 
Ao inspector do Thesouro : 

^.Communieo-vos, para os devidòs 
' fins, que o juiz de direito da comar-

ca desta capital, Vicente Simões Pe-> 
reira de Lemos, deixou, no dia 29 de 
outubro ultimo, de reassumir o exer -
pipio de seu cargo, pbr. ter entrado 
no goso de mais um mez de Hcen-

* ça, que lhe concedi ccm o respectin 
vo ordenado. 
- -—Ao mesmo : 

Accusó o recebimento de vosso of-
ficio, n. 537 de 11 do corrente, ao 
qual acompanhou um exemplar i m -
presso da circular n. 48 de l o -der 
Corrente, dando instrucções aos Exa-
ctores da..'Fazenda, afim de que por 
f |l£S fejam observadas as disposições 

„pôjpnattrc do Regulamento que 
baixou com o Decreto n. 66 de 3 I de 
jouhibro ultimo. 

~ A o mesfl)# : 
Pelo ypsso officio n. 5 3 8 de 1 2 do 

coffente, fiquei sciente de haver o 
Ari Promotor Pttblicoda comarca de 
i ^ t a u " Manoel Xavier da Cunha 

-Montenegro, recolhido aos cof res 
a^í Jé Tbesouro á quantia dé 50*000 
r ^ dtf multa qije lhe fora imposta pe-
lo Desembargador Procurador Geral 
do Estado. 

Boletim do Congresso 
* ; * Dia iB 

4 ffeixòu d ê haver seteâo por falta 
légal de Depotados. 

Ikte ~õ leguinte expediente : 
U m a j J C i i ç i o de Francisco More i -

im/dt Caryalho, pedindé perdão do 
reite "da pena* qtte lhe foi imposta 
J t f e l o i s de Direito da Comarca d« 
f £ a dos F e n o s — A ' Oommissáô de 
4ê 1o«tíça. 

Outra jHUr.iu cif D l -umi i dr S. • 
qurira Souto, viuva d<* Doutor Lusz 
Antonio Ferreira SuiUo, pr lind-> 
para ser revertido em seu favor a 
metade d o monte-pio a cjue tinha di-
reito seu filho Luiz, que attingira 
maior idade—A' Commissão de Jus-
tiça. 

Nâo havendo mais expediente, le-
vantou-se a reunião. 

I)ia 19 
A o meio dia, presente num^m le-

gal de Deputados, foi aberta a se. são. 
Foram lidas, postas em discussão 

e, sem debate, approvadas as actas da 
sessíío de 13 e das reunlues de 14, 
iG, 17 e Í 8 , 

EXPEDIENTE 
Foi lido o seguinte : 
P a r e c e i das Comm^sOes obrasr 

publicus e de Fazenda e Orçamento, 
indeferindo a petição assignada por 
Genesio Xavier Pereira de Brtto, Ar-
thur José dos Reis Lisbôa e Heme-
terío Fernandes Raposo de Mello, em 
que pedem auxilio para a construcção 
de um Jardim na Praça André de 
Albuquerque, desta cidade. 

Foi sem discussão approvado este 
parecer ; 

Projecto de lei assignado pelo Sr, 
Joaquim Correia, determinando que 
as cadeiras vagas ou novamente crea-
das do ensino primário do sexo mas-
culino, de 2a e 3a entrancia, poderão 
ser providas por recesso ; A impri-
mir. Projecto (ie tei/também assigna-
do pelo Sr. Joaquim Correia, creandu 
o logaí^de *Fiel do Thesoureiro do 
Thesourq, do Estado.—A imprimir. 

Ordem Ido dia—Entrando em dis 
cussão o projecto n. u que altera o 
monte-pio do Estado, pediu a pala-
vro o Sr. Aderaldo Zozimo e man-
dou à mesa a seguinte emenda, que, 
sendo apoiada, foi posta em discuS 
são com o projecto : 

Emenda á letra—d—do art. r do 
projecto n. l t — D e p o i s da palavra vis 
uva—accrescente-se—ou abandonada 
pelo marido, sem causa justificada, 

S, R.—Aderaldo Zozímò? 
Combateram a emenda os Srs. FiU 

gueira e Çprreia, siganatarios do pro-
jecto, * ' . ' -

Posto a votos, foi o projecto appro 
vado, sendo receitada a emenda. 

Terceira discussão do projecto n. 
8. Pediu a palavra o Sr . João F i l -
gueira e leu a seguinte emenda que, 
apoiada, foi posta em discussão com o 
projecto : 

Substitua se o soldo, gratificação e 
etapa do mestre e do contra-mestre 
da musica, e dos músicos de r e 2 
classe pelo seguinte : 

Mestre, soldo 4o$ooo, gratificação 
3Q&000, etapa 30$ooo ; 

Contra-mestre, soldo 30&000, grati-
ficação 2o$ooo, etapa, 30$000 j 

Músicos de r Classe, soldo 20^000, 
gratificação io$ooo, etapa ^ofooo ; 

Músicos de 2* Ciasse, soldo *5^000, 
gratificação lo$ooo, etapa 30^000 : 

Sala das sessões-em 19 de Novem-
bro de a896. 

S. R . — João Filgueira. 
Ninguém pedindo a palavra, foi 

poeto a votos o projooto o approvado 
com a emenda —Vai à commissão de 
redacyao. 

Nada mais havendo a tratar, o Sr. 
Presidente dà para ordem do dia se> 
guinte, èm 3' discussão, os projectos 
n. 3 e 9, * levantou -se a sessão. 

Dia 20 
Não houve sessão por falta de nu 

mero. 

Instrueção Publ ica 
Estudantes que obtiveram prêmios 

no me* de Outubro ultimo ; 
l a 'Classe. 

Pedro Gurgel do Amaral e Oliveira 
I f c l r o Alexandrino dos-Anjos 
J o i o Gualberto Machado Tinôco 

j A : :: > \ i 1 ^ í • o:\w- •; , 
Lucur,-) Man VorjS 
Francis ,o Ferreira de •> 
Origenes de Garvalho 
Octávio Tác i to de Carvalho 
Luiz Ign.icio Torres 
Abel Paes Barreto 
João Walfredo .Mvares 
Odilon Amyntas da Costa Berros 
Francisco José da Coita Li trros 
Pedro Soares de Araujo e Amorim 
José Nunes Monteiro 
Aléxis Barbosa Morin 
Adalberto Peregrino da R. Fagun los 

• 2:v Clase: 
Tertuliano Bráulio de Mello 
Celestino Pimentel 
Gonçalo Lucas de Senna 
João Viterbino Gomes de Leiros 
Horácio da Costa Queiroz 
Pedro Soares de Araujo F i l ln 
Vicente de Lemqs 

Por portaria de 3 do corrente mez 
foi nomeade o Tenente Coronel João 
Germano Moreira da Silva delegado 
escholar do município de Luiz Gomes. 

Por portaria de xo do correnre mez1 

foi nomeado o cidadão Luiz Gonza-
ga da Silva Barbalho delegado escho-
lar do município de Goianinha, 

De accòrdo com o Regulamento 
vigente e perante a eommissíTo para 
esse ,fim nomeada, tiveram logar no 
dia 16 do corrente, na cschola publi-
ca do bairro alto dV.sta Capital, re 
gida pela Professora D. - ^albina Ca -
rolina Soares da Camara, os exames 
finaes, dando em n . c i t a d o serem ap-
provadas com distincçào as alumnas 
Francisca de Paula Soares da Cama-
ra e" Joanna Angelica da Cunha, e 
plenamente, Adélia Hermógenes de 
Andrade e Adélia Carrilho út Goes. 

Prestaram também exames de ; '1° 
grao e foram approvadas com dis-
tincçào,Izabel Augusta Nobre e Ger-
cina Florisia da Silva, e simplesmente 
Maria Êhsa de Souza e Maria Getú-
lia C a m a e l 

Secretaria de Polícia 
Continuação do dia. 10 de Novem^ 

bro, • 
Foram detidos os indivíduos Ge-

nuíno José Vieira e José L w r e n ç o 
de Freitas, aliás Manoel Barboza,es-
te de ordem do Dr. Chefe de Policia, 
por distúrbios, e aquelle de ordem 
do subdelegado de policia da RibeK 
ra, peio raeàmo motivo. 

Dia 11 
Foram postos em liberdade os in-

divíduos Manoel Barooza e Genuíno 
José Vieira. 

Dia 12 
De ordem do subdelegado de po-

licia da Cidade Alta foram detidos 
por distúrbios, e postos etn liberdade, 
os indivíduos ManQel Paulino de 
Carvalho, Maria Ricardina da Con-
ceição e Maria Justa de Souza. 

Dia 13 
Foi detido, de ordeiado subdele-

j in: it . >. ! : c , ! 1 • a-siuniii 
I por Ih'.» have; p \ i o rr-pectivo 
' [): oprietuí io. 

Dia I : Í 

Foi posto em liberdade o indiví-
duo João S a n t i a g o . 

De ordem do subdelegado de polí-
cia da cidade alta foram detidos os 
indivíduos Miguel Pereira, Paulino 
Marcolino da Silva, Luiz de França 
Ramos e Francisco Luiz Pedro, por 
distúrbios. 

Dia I4 
Foram posto- em liberdade Miguel 

Pereira, Pauliiu Marcolin "> da Silva, 
Luiz de Frarn;: Ramos e Francisco 
Luiz Pedro. 

Foi nomeado o cidadào Lydio 
Marinho de Oliveira para o cargo 
de iv-supplente do delegado de poli-
cia do município de Macahyfca, que 
se achava vago. 
. Foi exonerado o cidadão João Fer 
reira da Silva do cargo^ de delegado 
de policia do município de Sant'An-
na de Mattos e nomeado, ~para sub-
stituil-o, o Alferes do Batalhão de 
Segurança João Pedro Cavalcante. 

Dia 15 
Foram detidos os indivíduos Ma-

noel Massaranduba e José Alves de 
Araujo, o r de ordem do 2- delega-
do de policia da capital, por distúr-
bios, e o de ordem do subdelega-
do de policia da cidade alta, pelo 
mesmo motivo. 

D i a l i ; 
Foram po.$i<>s um liberdade Mano-

el Massaranduba e José Alvei de A-
rauj.>. 

O cidadão Joaquim Antonio d'Oli-
veira Gebaba communicou, em officU 
cio de 9 do fluente, haver, naquelle 
dia, feito a promessa legal e assumi-
do o exercício do cargo de subdele-
gado de policia da Villa de S, Gon-
çalo. 

Foram detidos, por distúrbios, Se-
bastiana Thomazia da Conceição e 
Bernardino Coró, este á ordem do i* 
delegado de .policia da capital e a -
quella à ordem do subdelegado da 
Ribeira. 

Dia 17 
Foram pastos em liberdade B e r -

nardino Cora e Sebastian 1 T h o m a -
zia da Conceição. 

De ordein do dr. chefe de policia 
foram recolhidos á cadeia da capital 
os rêos Francisco Chagas de Albu-
querque e Valdivino Francisco de 
Brito, remettidos. pelo delegado de 
policia do tjuinicipi j de Coyaninha, 
como pronunciados, o L por crime 
de homicídio naquelle distneto e o 2* 
por igual crime e de ferimentos g r a -
ves no município de Itabaianna do 
Estado da Parah^ba. , 

Foi tornado de nenhum effeito o 
acto de 8 de Outubro ultimo, pelo 
qual havta sido exonerado, a seu pe 
dido, o cidadão Antonio Periano de 
Araujo-do cargo de subdelegado de 
policia da^cidade do Jardim e nome* 
ado, para substituil o, Antão Elizia* 
rio Pereira, ficando assiai restabele-
cido o acto que nomeou aquelle ci-
dadão para o referido cargo. 

gado de policia da Ribeira, o Indtvl-
duo João de Santélmo, por embria-
guez 

Foi exonerado, a pedido, Mano-
el Ferreira da Costa do cargo de 1. 
supplente do subdelegado de policia 
da Villa de S. Gonçalo e nomeado 
para substitnil-o o cidadão Antonio 
Marinho Teixeira de Borba. 

Ò cidadão Manoel José Gomes Ca-
jú communicou, em officio de 12 do 
andante thaver, no dia 10, feita a pro-
messa legal e assumido o exercício 
do cargo de delegado de póücia do 
Município de Goianinha. 

Em offfcio de egual data, partíeis 
pou o cidadão Enéas Hermógenes 
Ferreira Maciel, ter, naquelle (lia, as-
signado o compromisso legal e to-
mado posse do cargo de 1* supplen-
te do delegado de policia daquelle 

Foi exonerado Lucio Pereira Dan-
tas do cargo de subdelegado de poli-
cia da povoação de Parelhas, por as-
sim haver elle pedido, e nomeado, 
para substituil-o, o cidadão Antão 
Elisiário Pereira. 

Em officio de 16 do correnti, o ci-
dadão Manoel Ferreira de Souza par-
ticipou ao dr. chefe de policia haver, 
nesse dia, prestade o compromisso 
legal e assumido o exercido do car-
go de delegado de policia do muni* 
cipio de Nova Cruz. 

D a 18 
Pelo delegado de policia de Nova-

Cruz foi capturado, no logar Bujary. 
daquelle município, o individuo M a -
noel Pedro Ferreira, como criminoso 
de morte no termo de Gstonna, de 
Pernambuco, e de ferimentos graves 
em Pacatuba, 4oLjfotado da Parahy* 

ba, conforme communicou em teles 
gramina desta data o dr. juiz de 
direito da comarca de Curimataú. 

Foi tornado sem effeito o acto de 
14 de corrente, quanto á nomeação 
do alferes do batalhão de Segurança, 
J o ã o Pedro Cavalcante, para o cargo 
de delegado de policia do municipio 
de Sant 'Anna de Mattos em substU 
tuição ao cidadão J c ã o Ferreira da 
Silva, por haver, naquella data, sido 
exonerado do referido cargo e, no-
meado, para substituil-o, o alferes do 
mesmo batalhão, Antonio Teixeira de 
Moura. 

Em officio de 17 deste mez, com-
municou o cidadão Antonio Marinho 
Teixeira de Borba haver, nesse dia, 
prestado o compromisso legal e to-
ma do pnsçp Ho rargo de 1 * supplente 
do subdelegado de policia da villa 
de S. Gonçalo, 

Dia I9 
NTa noite de I3 do corrente, à rua 

Felippe Camarão, desta capital, os in-
divíduos Luiz de França Ramos, Mi* 
guel Pereira e Paulino Marcolino da ' 
Silva, encontrando se com a praça 
du batalhão de Segurança deste Es«* 
tado, de nome J o ã o Theotonio da 
Silva, pediram-lhe cigarros, e dizendo 
a mesma praça que não tinha, inves-
tiu sobre ella Miguel Pereira, des-
ça rregandoslhe uma cacetada, que ' 
produziu-lhe um leve ferimento na 
região frontal esquerda, 

O subdelegado de policia da cida-
de alta, que communicou o facto em 
officio de IS deste mez, procedeu, 
ao c o m p|i t e n t e inquérito po-
licial, que, nessa data, concluiu e fez 
remetter ao promotor publico da co*» 
marca por intermedio do respectivo 
juiz de direito interino, para servir 
de base áo processo da formação da 
culpa do delinquente, que conseguiu 
por-se em fuga após a perpetração cio 
crime. 

Dé ordem do dr. chefe de policia^ 
foi recolhido-á cadeia da capital o 
individuo de nome Manoel Pedro 1 

Ferreira, remettido a esta Repartição 
pelo delegado de policia do aaunicit ; 
pio de Nova Cruz, onde-foi captura-; 
do como criminoso de morte no ter+ 
mo de Goianna, de Pernambuco, e 
pronunciado por erime de ferimentos 
graves no logar Pacatuba do Estàdo 
da Parahyba, 

À REPUBLIC! 
ß 

Telegrammas 
0FFI&JU38 

RÍO, 21. 
Governador.—Natal. 
Communico-vos ter hoje assumido 

o cargo de ministro da marinha* 
Ponho à vossa disposição os meus 

ser viços.—Saudações, 
Atbèi Bãrbòza:—yi. da Marinha» 
R i o , ' t i . * 
Governador.—NataL 
Comm único a V . Exc . que aasumi 

hoje o cargo de Ministro da Indufr~ 
tria, viação e obras publicas. Espero 
que V. Exc. me dispensará valioso 
concurso no desempenho d'esse car* 
go. Saudações.—Joaquim Aiúrtinhe, 

Rio, 2l\ 
Governador,—Natal. 
Tendo obtido minha 'exoneraçXfr 

de Ministro da Fazenda, agradeço o 
valioso concurso que prestastes & 
minha administração, offerecepdo-
vos os :neus serviços.— Rodrigues Al-
ves. 

Rio, 21. 
Governador,—Natal . 
Communico-vos que entrei e m 

exerc ido do cargo de Miaiatro da 

P A G I : : A r ^ n c i i A D A ILfGÍVEL 



2 .A. REPUBLICA 
Fâzerftt^ para que fui nJf iad« . P-r 
decreto de vinte do corrente.— -mm-
dandO-VOS» couto com a permatv * 
d<>s vossos auxílios cm bem d t ad 
ministraçSo, assegurando-vos a tu mu. 
tçnção das mais cordiaea relaçò» 

Bemnt dinç de Campos. — M111 • l' " 
da Fazenda. 

O Exm. < iovernador d<> iv ' .« !n 
dirigiu, a 22 do corrente, os HÜ 
teS despachos u fcgraphicus : 

Kxm. l)r: Rodrigues Alves. 
Rio. 
Agradecido, >audo- vos. 
Kxm. Ministro da Fazenda. 
Rio. 
A cc usando vosso t olearam nu de 

hontem, felicito o (»overno da Re; .: 
blicu [>or contar com os valiosos se» 
vivos que a vossa provada compeien 
cia vae prestar-lhe no eminente po^t.» 
a que tostes merecidamente cham.ul ). 
Saúdo-vps. 

Exm. Ministro da Viaçào. 
Rio. 
Sciente de terdes assumido o c.irg<> 

de Ministro da Industria, Viação e 
obras publicas, acceitai parabéns por 
tão assign alada prova de confiam;a, e 
contai com os serviços que a minha 
posição me permittir prestar vos. 
Saudações. 

Exm. Ministro da Marinha. 
Rio. 
Dando-vos parabéns pela mereci-

da distineçáo que- recebestes, assu-
mindo o cargo de Ministro da Mari-
nha, podeis francamente dispor de 
todo o meu esforço em bem do go-
verno que dignamente representaes. 
- Ãaurin-vos _ 

»ne. com 
VKV |> 

u t 

e-: . 

! 

di*wn. » 
r^.-h-u • 

'f\r.iii le :n • • • : i. 
K'| 1 r e i i i t t s 
kir ; > il 11' >t .î . 1 ,f e-< 

p m m e 
> Mar»-

V. r.'ad.-
Si"!1 te d » 
I II : :« • 1 : 
e>ta, pi'li"-
tad'^ m»-, t 
ugi> >n a ( i l" . »s^au I 'I 
liât» d t milium*1 t 1 > mei » 
< h d. t n dil ). .i »in t' < 

t'»n I d i jr.; , id.ide. 
Vhiir i ; ê  de V • Ve '-i >: • 

h'ito »[Ium » - > iS 
rcspfïi ii a i«". i'Vi! ai' . 
d T l'.tLM.I, q :e <I < • >IIM';U»' n o d » 
M aivi il d De d- »! >> • >'.i -o'i et n-!- i 
sacrnie >.r a muTe^es pessoais. San-
i; iiî.lo .i •Ï,..;I ;r il.lia pne rclembi.i 

M I 1 

I. i / « ' r i d < 

leito i' liv::j .M' tie J ; île N ve il 
n î ', r.i Ivc.'l'b, 

a: i tc» t»inu • I ) .rit i"c î >*. -lo p. ira ' ta , 
Marccii.tî Ku.'.i 'i enviam •• : d'e-Li-
c 'l'initia-, vv:!i ja-t ça e c - > U J a c a t o 
d 
nosso agr. 
rvrpnbí:-.ano - iavieta, a; n-da brazi-
reira, priucipal eiemeriîo d i vieiuria 
( • o ' i -1 i M t î a 11 a • de V i î ) t e t :v -> d e 
vembro. 

le <) i 

a hist >na pa'.ria, as s-gnrança"* suc ce ss j o 
osso agradeci ment', de veiai ad oiros Aparecer l ír ico, 

Je No-

8 i t u a ( ; f i o e c ; a i K ) i i i j j ^ r 

E ' um facto geralmente sabido que 
o cambio nos paUes em que, como 
o lirazd, o meio circulante è uma 
moeda do puro valor nominai e fuJu^ 
ciario^ es:à sujeito a constantes varia-
ções. 

As causas da osciliaçâ-.• d.i taxa 
cambial p<)ilem compelias, como é 
fácil de ver ; mas as verdadeiras 

pL-'t leni'Mnrri''. pel i entiada r. » pi:/ 
di» .rime : a î i » • jii : valenl v\ mna ; • 
» v.! • 1 i ' eaipbi", •^»allante •'ntie 
ta\ i-» dr 11 c i I, «ta i • » d ; icci.i v 
ual m d a <;i;r obi-d«M;e ê -̂e ;»hcnn 
i il ; * h » im inrrîi'i i ; pel-> laMlti'al *' ». le-
'iin-, • ! . uma tjib 1 i i' rnbi.d a 
; a\ n a .'il -s . » p; d. p« M s. • ' ir î 
nv> : n--' ;t< a a f \ti*inp- 'l anra 
111 < » * 11. v a J A invri'vii dess.'» iei^ 

< v » :i i ' * i Î 
)>le av 

. dr 
-.cum 
quando 

ua ; >!VS'' ; : i 4 i 'iijii'u iura. 
» est lidada a pel \ a i b i 

• ••dem p"!itiea ^jar d e v a i s 
t ti'ni.i di ^'iVeni'i d- » pau, 

lo. diàs, elie coniinúa imper-
i: anqiu i ' o. >àbia e p.t.ali -
»ovei u do p -i" in-tu a hp iv^ 
»g i e^-i Hla> 

L . » Kl i 
eaaieut 
livrer e 

Re-p ,i.!er pe! i atlir.nauva a<» 
-ita J 1 p«e,t » dia tJUfstioiLU iu, b. 
do n'am 

se 
ea 

iippa^eiie' i ctiganadv>ra '' ^ 
e s e r 0 l'oiimii'd'i e 
mas seria erroneo e 

ialso ; e otïere« emos disto uma prova 
ira crue que as^'jberbou a aa«,ào du-
rar.te a guerra externa eom 
;uayr HA qua i loi e!i a 

o Par i -
arrastada a 

grand.es sacrifícios, mas cm que o 
cambio, nao obstante, nùo desceu da 
taxa i'ie 14. 

11;' iii:tn ji^ri-ido (!e meii'K de uru 
tihivaia-, haviam attiugido o numero 
espanto - ' de tiescnla^, na praça 
d«> Ri * J ! 
Dados q;:e podemos colher de insnss 

ta origem n< s permittem aítirmar, 
se n -ei eio de cnutestaçào, que-, no 
a luno liiuic-trc de A l e s t o a (Mitu-
b' ., h í ive u<) Rio de Janeiro vinte e 
qa it i»> quebras rouimerciaes, tacto 
q li * • u'aquella importanie praça, e at 
tenta à grunde/.a eon^iileravel e ex-
te.i.^ào de Heu roininercii), em outra 
epot ha passaria despercebido na 
corrente geral dos acontecimentos da 
vida nonmd e calma do paia. 

Mas. a phdosophia da massa popu-
lar iKi( tuaiite e de alguns mais eiis 
tendidos, de mà fé, te m u 111 
uuic ) critério para o seu raciocínio : 
- - A monarchia deixou nos com- um 
ca iibio ao par, o qual, .mesmo a 
despeito da longa e tormentosa crise 
da guerra externa, jamais baixou 
da taxa de I4. E não passam d'ahi. 

Devem saber, porem, por muito 
explicado já, o prucesso da politica 
imperi.d para obter um' estado 
eco tio mico, tào appa rente mente li-
sougeiro quanto era suppositicio 

Si,ccnfonne [M'ocuramosdemonstrar, e insustentável, dada a emergencia de 
a nossa actual situaçà- financeira nào uma liquidação definitiva. Esse 

Vinte tres de Novembro 
Entre .os. feitos republicanos que 

mais dlustram a nossa historia de na-
ção livre, está, indubitavelmente, em 
um dos primeiros logares ô que fez 
abortar a dictadura insensata que 

, promanou do golpe de Estado de 3 
de Novembro de 91, ao qual foi a r -
rastado o honrado cidadão Marechal 
Deodoro, pela influencia que em seu 

• espirito simples exercia o ministro 
favorito, senhor de Lucena. 

A jornada de 23, que teve por 
fim a' desaffronta da constituição de 
24 de" Fevereiro, repoz a Republica 
nos moldes da federaçao, sabiamente 
instituída n^aquella raagnailei. 

Os chefes do paftiéo republicano, 
hostilisados havia muito pelo minis-
tio Lucena, presidente de facto, não 
supportaram a injuria feita á patriai e 
á Republica, e para logo accorda-
ram — conspiradores . patriotas — no 
plano de reivindicação, que concreti-
sou-se na revolução dé 23» obrigando 

, a chefe do executivo, tornado dicta-
dor pelo génio mau de seu valido, a 
depor o governo nas mãos do substi -
tuto legal. 

Este, que foi um dos chefes do 
movimento reivindicador, que no 
prestigio do almirante Custodio de 
Mello teve a sua principal segurança 
de êxito, era dotado da serenidade tle 
ímimo >e recursos necessários para 
encetar a vida constitucional da R e -
publica, fazendo respeitadas as leis 
e revelando^e^ com a energia diri-
gente e a força de vontade tenaz de 
que deu exemplos innumeros, o es-

.«tftSftâ^rèCTso dò toomento. ' 
Floriano Peixoto, não ha negal-o, 

foi o W í s forte guarda das institui-
ções no principio de sua vigência 
constitucional 7 — - _ v 

O expressivo cognome de M a r e -
citai de ferro, aftplica-se com a maior 
propriedade ao*Soí dado "valente e il 

-lustrado, ao cidadão notável pela sua 
intransigência republicana que sal* 
vou as . instituições do* repetidos 
ataques de adversarios naturaes e 
dàs investidas* surdas, traiçoeiras, 
anonymas da leva abjecta dos espe** 
culadores. 

U uoverno passado, que poderá 

m u a ^ s.-ipiniíinnmfii)t.q çxplicaveis e 
acceitas como leis reguladoras desse 
phenomeno economico, entre nos suo 
fixas e permanentes. No Brazil, e na 
constancia do regimen do papel 
moeda inconvertível—esse funesto le-
gado do Império—ha de sempre 
ser este o caso invariavelmente, ag-
gravado apenas com a inesperada 
concorrência de motivos imprevistos 
e, por natureza,- estranhos ao seu 
mechanismo economico que, acci-
dentalmente, venham alterar as con* 
dições financeiras da vida nacional. 

Entre as causas adventícias e 
incidentes a que alludimos e que po-
dem influir directa, remota ou indi-
rectamente-nã depreciação e instabi-
lidade eambial,\ a gestão politica ou 
a forma de governo .pode fig;;ra;\ 
m \ s em o rd e m sec u n daria e co 111 

«devidas resiricçõe,G, que cumpre as-
sjgnalar*-

o cambio (reputado no Brasil o 
thermometro do credito nacional) 
obedece- a lois permanentes nos pai-
zes cujo instrumento monetário tem 
apenas um valor fiduciário, como 
succede entre nós, é lógico e evidente 
que a sua baixa ou alta prende-se, 
principalmente, a essas mesmas leis. 
como a folha á arvore, como o effeito 
d causa. 

Dizemos aqui leis permanentes em 
relação às variações carábiaes, refe 
rindo-nos aos elementos constitutivos 
da nossa riqueza public -—a ptoduc-
çào agrícola do paiz, a sua expor-
tação e asna industria em geral—e, 
por outro lado, e por estabelecer as 
razõesígerses do movimento ascen-
cional e descencionalA do cambio—o 
excesso da importação e a' procura 
de cambiats para o estrangeiro des-
proporcional á sua offerla. 

Assim ò entendem os competentes 
na matéria. 

No -Brazil, actualmentê, são lison-
j e i r a s ás condições intrínsecas sobre 
que repousa o credito nacional^ por 
que os elementos essenciaes cie sua 
riqueza, não sò não têm sido preju* 
dicados na sua crescente e^exuberan-
te productívidade, como não têm sofv 
frído em sua natural valorisação, Não 
tem havido, realmente, depreciação 
nos principaes productos de nossa 
exportação ; tem se dado, nomeada* 
mente com o café, simplesmente ò 
facto—da - não correspondência—de^ 

encontra causas acccitavets e reaes 
n'inn estado melindroso do credito 
nacional, alias soüdamcv.te ampara-
do peio notável desenvolvimento das 
forças naturaes do paiz, pela cres-
cente progressão das Mias rendas 6 
pela superioridade da exportação s 
bre a sua importação, nem por cau 
sas perturbadoras da ordem publica mais ou menos favoravel. Mas esse 

ser passivel de censuras mais ou me-
nos traves sob o ponto de vista das re-
lações politicas com os Estados, tem 
o grande saldo de ter sido o defensor 
victoriosó dos nossos brios de nação 
civilisada. 

A reslstencia oppOStà á revolta da 
armada, um movimento que contou 
com «te recursos precisos para ven-
cer, foi a prova de que o grande Ma* 
rechal Floriano Peixoto concretisou, 
no momento, o sentir^ unanime dos 
republicanos. S. E x c f organisando, 
calmo ante os ataques constantes 
«10B rebelados vasos de guerra, os 
elementos bellicov indispensáveis 
para uma resistência vantajosa, mos-
trou sua grande capacidade de chefe 
militar, patenteando ao mesmo tem-

Ío a sua fé patriótica na Victoria de-
nitlva da Republica. N - - v-^' ; 

seus preços à expectação optimistica 
das respectivas classes productoras, 
que esperavam que o precioso genero 
obtivesse nesta quadra uma taxa ele-
vadíssima ; quanto aò| demais, o 
insignificante rebaixamento que pos-
sam ter, é um phenomeno ephe-
mero e devido somente a uui retra-
himento injustificável, por timi-
dez em alguns e calculadamente, por 
especulação,, na maioria dos expor 
tadores de algumas das nossas pra-
ças do norte. 

Conforme se evidencia dos mais 
bem fundados e verosímeis cálculos 
sobre a nossa exportação e importa-
ção actuaes,tem aquetlaa mais um ex-
cedente computado n'um terço,appro* 
ximadamente, e esse saldo, que, natu-
ralmente, favorece o nosso credito in-

. ' I 1 • A . » • . ^ . . 

nacional, internas ou externas ; por 
que não ver claro onde tão clara-
mente se manifesta o núcleo dos ger-
mens da anormal situação ? Seja-
mos, antes de tudo, sinceros e fran-
cos ; não nos illudamos. 

Responderemos que a momentosa 
crise que atravessamos, complexa 
até certo ponto, mas apresentando-
se sob aspecto urííforme e com um só 
lado de apreciação, oeculta cm. sua 
falsa ápparencia causas que traherh* 
lhe a origem, por ventura as que mais 
contribuído tem para a . sua de-
sastrosa permanencia. 

Não é a condição precaria do nos-
so regimen monetário, nem a esta^ 
gnação das fontes da riqueza nacio 
nal( nem ns sangrias que tenhim s- f 
frid;.' as suas mais iiuportantes arté-
rias v i t a e n e m ainda a for 
ma de governo que adoptamos que 
engendraram essa temerosa esphinge 
que ameaça devorar o paiz( se não 
for quanta antes decifrada. 

Descáucfim, porem, os democratas 
brasileiros : na Republica também 
'ha Edip.-js. 

De sobejo jà se tem dito e provas 
do, á luz da analyse mais criteriosa 
e imparcial, que algumas das causas 
que acabamos de indicar têm, atè 
certo ponto, o seu contingente relativo 
na actual, insoffrivel situação em 
que nos deparamos ; jamais, porem, 
a opinião sensata e esclarecida, exter-
nada nos or.gams mais conceituados 
e independentes do paiz, ousou a 
asserção/de..que sejam ellas as únicas 
e directas, .Pistas se impõem, 
resaltam, como do rigor de uma equa^ 
ção : são ellas "a hydra monarchista 
em causa commum com o estrangei-. 
rismo pérfido e ganancioso, operagdo 
a um tempo dentro e fora do paiz, 
pvelo emprego hábil e disfarçado de 
mil estratagemas e recursos que. o 
odio, 6 interesse e a cubiça suggerir 
podem para o desuredito-das instituir 
ções vigentes. 

Ha bem poucos dias, ainda, circu^ 
lou de sul a norte a alarmante nova 
de estarem na (Jápital da União 
mais de 6000 operários sem traba-
lho, facto grave, cuja emergencia 
não podia deixar de produzir, como 
é de ver, sérias inquietações no es -
pirito publico, já apprehensivo r.e 
lanoe embaraçoso por—que passa a 

processo era o recurso dos succes-
sivos empréstimos em ouro, que, en-
trando para a circulação nacional, 
sustava temporariamente a procura 
excessiva de cambiaes para o estran-
geiro, e a cuja compra o governo 
concorria, facto ' que determinava a 
ascensão ou, firmeza do cambio, 

me t h o d o fti 
e que creava artificialmente um bom 
estado economico no paiz, por falso, 
sediço e imprestável provocou de 
um notável estadista monarchico a 
judiciosa e sincera confissão de q u e — 
o império era o deficit e o-deficit era o 
império. 

Ainda agora, um illustre persona-
gem, encarregadt) de negocios da 
França _no Brazil, onde se dtmofo.u 
por algum tempo estudando as nos-

s a s cousas e, especialmente, o esta** 
do actual da industria e commercio 
brazileiros, de volta a Pariz realisou 
ahi importante conferencia, cuj > fim 
foi ' promover os tneios*para que o 
seu paiz estreite e amplie cofri o nosso 
relações commerciaes l̂o maior vul 
to ; mostrando por essa occasião as 
vantagens do mercado brazileiro, a 
cujo commercio fez os maiores elo-
gios, e terminando por declarar que a 
questão do cambio no Rrazil não 
tem cibsoliuamente a .importancia 
que se lhe quer attribuir ; que não 
á consequência de um mau estado 
dos negocios, como, poc exemplo, na 
Republica Argentina. 

Estas e outras opiniões de mereci-
do valor e que traze n um cunho de 
insuspeição irrecusável, sempre va-
lem e hão de valer muito mais na 
balança do esclarecido critério cia n a -
ção, do que a mystificação da intriga 
calumniosa e diffamadora com que o 
impatriotismo,a ambição e a rapacida^ 
de fainulenta e irrequieta desse trucu-" 
lento inimigo d a . Republica tentam 
vel-a soterrada nos escombros\^da 
grandeza e felicidade da patrk» bra -
zileira. . * 

Não conseguirão Repubicá es-
tará sempre protegida pelos manes 
augustos á i sçus heroes e martyres 
e pela razão suprema do bem d a 
humanidade. 

Á radice 

naçao. Acabamos de verificar, no 
emtanto, em jornaes insuspeitos da 
mesma procedencia, a inexactidão de 
mais este boato. Houve, aperras, 
uma suspensão de trabalho, por 2 a 
4 dias, em algumas fabricas de te-
cidos, por falta occasional da matéria 
prima, sem despedimento, porem, dos 
operários. E, assim como este, outros 
muitos boatos de egual natureza fazem 
propalar, adrede, por todo' o paiz, d/e 
par com os telegrammas terroristas, 
emanados da mesma fonte, tran&miu 

^idos pa^a as praças de Londres.Pariz 
eHamburgo, e nos quaes se pinta 
a ' situação insustentável do com-
mercio brazileiro, que se encaminha 
precipite para o seu anniquilaoiento, 
arrastando a nação para o vórtice 
medonho de inevitável bancarrota; 

tetnacionaj, devia determinar corres , A B fallencias, affirmavam egualmente, 

Senhores redactores : 

Muito me tenho divertido com a 
insistência do escriptor do Rio Graq* 
dt do Norte em confundir-me coQa o 
auctor do " I 2 de Outubro", que não 
sei .-ao certo, quem seja, 

E* difficil de contentar o meu ad» 
versario, qtíé não admitte sincerida-, 
de no que escrevo, envolvendo nes-
ta dipcusaão nomes e individualida-
des que nada tem que ver com çsta 
nossa phantasia* 

Limite-se á questão o çellggae se-
ja mais moderado em suajrestîradas 
digressões, que sobre sMÍm "attesta-
do de fraqueza, não sf" entendem 
commigo,que continúo a 1er um mui» 
to obscuro roceiro das vistnhanças 
de Macahyba. 

(Zfemeça o escriptor (irritando-se 
inutilmente) por um po^uoo aperitivo 
hors d*œuvrei sobre pittguelâs, pingue-
las e pinguetadaSi ameaçando-me ( a 
mim não, ao supposto eu ) com o 
appellido de Dr, Püigueto. Tem a 
mania dos appeliidos o meu conteo* 
dor, talvez por ser uma yictima 

es. !MI p jrèm, nu> sou f3cilmrnte 
irritável e co .linii > a cultivar a bella 
virtude da i esta grande 
conquiv.a <la phdi.»sophia nova. Esta 
mania dos cognomes é uma fraqueza 
moral de mu infeliz victimado, que a 
minha twler.inciíi compassivamente 
perdoa. 
p A qufstiuncula grammatical forne-
ce, ^inda n») artigo que respondo, 
principal assumpto ao meu illustre 
contendor. 

Ambos pcccámos, meu atnigo, e a-
inda muito cochilo eu poderia notar, 
M não tivesse acceitado como verda-
deiro o conceito de Tobias. 

A contracção </, por exemplo, po -
dia me fornecer motivo para rçiuitas 
t i ras. 

Não quero, porem, ser passível da 
indi^cncia de que fala Tobias Barreto. 

O meu contendor dtsse que eu era 
amante dos subterfugios;pois parece, 
na hypothese, ser certo o r i fão : o 
ladrão do que usa disso cuida. 

O meu collega, depois de reconhe-
cer que categoria sem //, é que estã 
d e a c c o r d o o m a sua formação do 
grego, não se lembra de dizer, com 
lealdade, que falar ^meu e seu são for-
n e ç o es do latim : fabulare, meus e 
sut*s9 Parece, pois, que os calções 
funambulescos ajustam se mais ao 
phisico do meu illustre collega, que 
cada vez vai se mostrando mais pobre 
de espirito. A raaxima do marquez 
de Maricá applica- se bem,conreffeito, 
ao illustre critico. 

S. S. depois de censurar-me por 
ter eu escripto Lencastre, imitando 
O. Martins, que elle j u l g a — pobre e 
inconsciente pretencloso — t a m b o r -

ter errado, escreve falia, seo, meo, 
cathegoria por que assim leu era M o -
raes e outros, com prejuiso do seu 
querido Aulete, incontestavelmente 
muito mais profundo conhecedor da 
nossa língua do que qualquer dos 
citados lexiccgraphos. 

Desconhecia a forrrçação latina, 
meu dr, ? N l o facilite, que podem 
perigar os seus foro j de escriptor im-

^peccavel na forma,de que tanto se ja-
cta S, S.. J á lhe tenho dado alguns 
piparotes na erudição-philologica - e, 
si não fosse a reptignancia que 'me 
causa a apuração graniniatical e o r e * ' 
ceio de ser attingido pela definição 
de Tobias, üuiitas coisinhas mais h a - , 
via de dizer. * 

Não o dev >, porém, e convido o 
meu collega^ para ^abandonar essas, 
digressões infelizes, onde se tem so-
bejamente exibido, "em prejuiso do 
senso proprio e commum. 

Chega dç apuração. Entremos no 
assumpto' principal. F o r a dellê, j á 
agor^nada mais direi. 

O terdes escr ipto—"D. f|enrique, 
o jyfilho de D. João r , Colombo,-
descobridor do 3* continente, e alUi-
di-lo à viagem új Qama, depois dq 
enumeração das descobertas portu-
guesas. da Costa è*Apica t mereceu 
as accus^ções çlo mèu contendor e 
como estef systematicamente, n$o 
quer accçjtar as explicações que 
apresentei, provando sacieda^ 
de não ser incorrecto o que escre-
vestes ^ dispensando o collega os 
meus armamentos para continuar af-
firmahdo^ pau limitar-me aos pontos 
em qpe^tãè,, mesmo porque a CQntir-
nuarem " A Republica " e o " Hio 
Grande do Norte, " a editar paginas 
inteiras sobre estas curiosidades his-
tóricas e geographicas è de suppor 
que, em breve, os leitores retirem as 
suas. assignafclrai O u! fimo l^mbrltç 
do orgam opposicidnista vem provar 
^que os matutos qüç o leeqa dispen-
sam bem essas tiradas de erudição. 

São phrases correntes «a^estylisti-
ca moderna continente Âfncàn& t^vn^ ± 
tinente Negro, provando a prop/ieda* ' 
de da classificação que fizestes. 

Classificada a Africâ orticontinen -
fp, não é tolice diger es qn< a Ameri>— 

\ p A o i r , A t'. I L E G Í V E L 

ca é o d 
- O articulista diz que se é bastan -

te o facto de ser cercada por todos 
os lados,qualquer ijha è um continen^ 
te. 

Não senhor, nem eu disse bas* 
tante ; não fuja. E f necessário que 
seja uma vasia extensão de tara, e è 
por isso que Gregoirc diz qtie a O -
ceania fode ser tonsiderad*, nlo *c-
ceitando a comer um perfeito conti-
nente, por ser pouco extensa, a gran-
de ilha Austral do oceano Indico 
para merecer aquella classificação. 

Todo contineate d uma ilha, meu 
Dr.; a reciproca, porém, só so verifi* 
ca, sendo a ilha uma pasta extensão 
de terra, 

A Europa, a A si a e a Africa nio 
constituem um sò todo» portanto é 

»•fita a expressão coflftpiua— 

i 

• • \ 



Une nte negro pok 
inundo ò iiui;to m:r... v 
contint iitf A i: -I ral. 

Quanto ao d o coílega u ia 
•nal de Suez nà,i itaut j\ t <>u ... rI1Jf 
vermelho ao Mediterrânea di-v.» i,-
formar ao meu hábil contender 
ligar nào c o mesmo que mm . v . 

O canal Ji^uu os doiN uiaitw, n; l 0 
incorporou um ao ouuv. 

Também o csireit-» de lU-nn^ i.ão 
incorpora occeaiio (Macial An tVo ao 
Pacifico, ligandí>~os xum-uU', u que 
basta para qiw* se reconheci a per 
feita divisão dos continentes Novo e 
Antigo. 

Não ine respondeu à hvpothese 
do canal de l'anauia. dividindo as 
Américas. Qualquer das v! parte> fi-
caria mais 7'//jY</ que o continente No-
vissirao—e, portanto, seriào ret «miIk.-
cidas como outros tantos ivntmente* 

Alg uns tratadistas, e creio que os 
proprios ci tad-s pelo meu adversário 
continuam a dar Suez ceino i>thmo, 
quando é certo que depois da o^ 
bra de Lesseps mio se pode mais con-
servar como verdadeira esta classi-
ficação. 

S. S. deve saber que o dogmatis-
mo em sciencia è um erro. 

N 'esta parte,sobre o continente A -
fricano, os escriptores modernos, não 
especialistas, tem emendado os au-
ctores de tratados de (ieographia. 

Edições posteriores á obra de Les-
seps mantêm a classificação de is-
thmo de Suez. S. S., porém, ha de 
concordar que nao existe mais o is-
thmo, pois foi cortado por um canal 
navegavel e marítimo, fazendo des-
apparecer a antiga forma do velho 
continente. 
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'en .:as-

duque 

Sub o segundo ponto, egualmen-
te. o meu illustre contendor, que fin-
ge-se baseado em Cantu e Bouillet, 
nada adknta. 

Ningiírem, em boa fé, dirá que o 
terdes escripto "D. Henrique, o 3- fi-
lho do mestre de Aviz," seja uma 
incorrecção. 

O meu contendor é que não assim* 
la bem o Cantu e cita-o de forma a 
deixar duvidas de ser D. Fernando 
o, 3k /àlho, quando jà demonstrei ser 
o ultimo. 

Exist iu , realmente, um filho mais 
velho que D. Duarte, D. Affonso, 

'falleckio,'creança. 
.. Deste, poièm, S. S. não tiniu no-
ticia, tanto que nos dá D. Duarte 
como o primeirib, e*'depois ;D. Pedro, 
D. Fernando e D. Henrique. Ahi è 
que está o erro do collega; contan-
do*se D. Duarte como o primeiro, e 
o foi para os effeitos da-successáo, 
por ter fallecido D, Affonso, D. 
Henrique é o 3- e è correctíssima a 
expressão que usastes. 

O collega, censurando-a, andou 
mal; collocando P . Fernando em 3' 
lugar,nâo 'Compréhçndeu CaiUu, que 
nao disse ser e$se 0 3 ' filho. 

- Provou a sua ignorância, aprovei-
tando, na hypothése, as g$lavras do 
grande historiador, que'náb o aucto-
risoü'a mudar-lhe o pensamento. 

S. S. diz qüe a ordem de Cantu é 
a mesma de Bouillet. Que ordem é 
esta ? D. Fernando em logar ? 
Estude mais a questão, dr/35 não af-

firme heroicamente, sacrificando os 
piestres, que não ensinaram, por 
certo, ao mçu illustre contendor, ter 
sido D . ' F e r n a n d o o 21 filho do Rei 
da*' Boa. Memoria . " 

A ordem verdadeira foi a que a -
preséiitei e,si S . S . quizer honrar-me 
coça a sua visita, lhe • mostrarei, pa~ 
cb9fr feí^5B^pte, as pagipas de O. 
J^fijfrtíns que se Qccupam dos nasci-
meptos dos filhos .de D. J o ã o . Lá 
estão ap datas minuciosas e não res-^ 
tará duvida; estbu certo, ao meu ad^ 

. versariq. 
acçeita, è o qiae se entende 

dasiSõ^á citações, ser KSí Duarte, o r 

t í . Duafte , O. Pedro, D. Fernan-
do ĉ D.̂  HtüÜqpt j J í t t d ^ o * D. Du-
arte, í>. Pedro, U. Henrique, D . J o % 
c P . Fernando^ 

Querendo convenceMe, appareça 
Garanto provar o que af firmo. 

Venha á Macahyba, que lucrará 
roais a-tantagem de çonhecer-me e 
náo çominuarà a faaer digressões in-
cabidas, que pouco honram o polés 
mista serio. 

Deve, pois, peceitar como injusta 
a censura feita ao voiso artigo, nes 
te %' ponto. 

to eiWÇÕcs foram mal feitas e < 
frtrclfcdeifO 1 ' fílbo é com p k u mente 
dt#co*fctcido do coliega- D abi : 
cott íàüic . 

« 

Nfi0 â'mcxtê também ter » d o a via 
gtm âê y moo da Gama a m e n e r ; 

^Juanto ás novas a< . ) 
bre a conquista de Cetil.* p«>: l> Heu-
rique e o appelhdo 1 .euca^tr--. tenir) 
a dizer o seguinte : 

Lencastre não é nume pr >[m*ío, C >-
1110 diz o collega. V/ um ajípellido 
commum hoje a muitas faim/as Jn-
glezas e To'tuguez:;s. 

Outro sim ; é traduzivei, e 
isteni hoje em Portugal os . 
très, corrucção Lencastre. 

O nome proprio da (ilha d 
de í.anciistcr era Felippa. 

E l fértil em argumentos o meu col-
lega, mas bem fraquinhos sào esses 
argumentos, deve convir, 

-kn-v poringuez que-
tomou a tnagna pars na jornada de* 
Ceuta, reconhece o cpllega;entretanto 
accusa-vos por terdes escripto que 
foi conquistador de Ceuta. E ' muito 
acanhado o critico em suas aprecia-
ções históricas. 

Diga-me cà se eu disser, em res* 
posta;a' um artigo do dr. Amyti-
tãs, por exemplo : o illustre reda-
ctor da folha opposicionista e t c , , . 
nao digo correctamente ? > 
. Pois é o caso. 

Diz o collega que o Infante t o - ' 
mou - a magna pars no feito ; foi 
portanto, o chefe de factb da expedi-
ção^ todos sabem que realmente o 
foi,e estranha o terdes escripto de D t 
Henrique t4 o valente conquistadoi 
de Ceuta" etc. 

Pois não é justa a censura, meu 
amigo ; pelo facto de dizer eu^ 'o il-
lustre redactor do u R i o Grande do 
Norte, dr:' Amynthas , " não segue-
se a negação da existencia de ou-
tros collegas, como o Dr. Antonio 
A. Garcia e o meu adversario qiue, 
certamente, não é nenhum dos dois. 

A lógica não é o forte do meu an-
tagonista. 

A sua grande arma é a apuração 
grammatical, está provado. N'este 
particular-ò aproveitável. * 

Si, porém, eu for honrado com a 
visita do meu illustre collega, hei de 
ensinar*lhe uma regrasinha infallivel 
?ara o emprego do d craseado, que 
ia de aproveitar muito ao inejttxon-

tendor para a impeccabiUdadêlda for-
ma dos seus futuros artigos. ^ 

Quanto á justeza de c o n c h o s e 
valor scientifico dessas peças, 
permittir^me, porém, que continue, 
ousadamente, a dizer que não exis-
tem. 

O meu collega escreve quasi, cer-» 
to e. tem por vezes belleza de for-
ma. 

A essencia dos seus artigos,porém, 
que è o principal, vale muito pouco, 
e tem achados verdadeiramente irri-
sórios, ' • . 

Sem azedumes, e respeitando no-
mes que nada tem com esta nossa 
sorte' de desoccupados ; zelando os 
interesses do jornal fem que escreve, 
não estirando demais a resposta com 
apreciações fofa de proposito e inde-

Jiçadas, volte, querendo, apresentan-
do OUUÜS argumentos * mais vaitnsns 
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Certos 
K\m. de[>utado 
Gnrgr!, tle 
seu bordo S. K.V:.. IKV» t!emandaru 
a barra u*aquelie dia, foram esper< r 
o querido chefe mossoroense em lar, 
chas para isso preparadas, e falhar 
damente embandeiradas. 

No trajecto de bordo p^ra a prai.i 
de desembarque, foi S, Exc. alvo de 
ruidosas manifestações, sendo ergui-
dos innumeros viva-s e atroando os 
ãres "fõuítas gyrancfolas ~ de foguetes, 
armadas na praia. 

Grande multidão compareceu ao 
desembarqué, saudando e n t u s i a s t i -
camente o Coronel Gurgel e seus 
dignos companheiros de viagem Dr. 
Vieira de Mello e Tenente Coronel 
Augencio. 

Chegados ;à casa que lhes fora 
previamente preparada, foram levan-
tados muitos vivas, servíndo-se, em 

de cerveja. 
Saia Exc. recebeu visitas e cumpri-

mentos até' hora tiiulo adiantada da 
noite. • * . 

Ern casa do respeitável ancião João 
Mendonça teve logar Üirí sa»*aú dáti-
çante em homenagem aos chefes re^ 
publicanos CorotwL.Gurgel e Augen-
cio de Miranda, - , 

No dia seguinte, este offereceu á-
quelle, em casa de sua residencia, um 
lauto, almoço, para o qual convidou 
muitos outros amigos. 

Trocaram se diversos briinles, dos 

ca) « j í i n ; v 
; 1 
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, e v a a L v l t ; ' 

em no/ií-j frjnwp^.-ucNtc 'f.jUà- j 
trias sai;jeíra.-i. 
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em favor das censuras feitas. 
Quanto aos pregos da epi^rapi»e 

—A radice, pensa o collega que'pelo 
facto de ter^a dito esta breve p/t rase 
s e g u e - q t W ' | | pronuncio ern bre-
ve—a rddicct 

Não senhor, « breu emprfgario 
deve ser entendido no sentido de 
curta,ligeira, de poucas íyiiabas. 

Nâo digo %oe o coiiega è i^men-
uveJmente íofeltr e acanhado em 
seus arg&meftU* 

Corando a •cbar s í - « do.-t a rh*i- j 
M ú radue. O cd&eg* 
oook a peU f « f M e r i o 
matot u o u a 1 

á o ê l j m r m h*r,p*mA; S i o preit**' . ' 
a í t u : òt i&m i 

~ f * - • • 

quíies^foram alvos p r i n c i p a d o C o -
ronel Gurgel, Dr, Vieira de Mello e 
Tenente Coronel Augencio. 

A' uma hora da tarde, tomaram 
passagem à bordo de u 11a lancha 
para isso destinada, o Coronel Gur-
gel, Drs. Vieira de Mello e João 
Gurgel, Major Silvio de Miranda, 
Tenente1 Britto e muitos amigos, idos 
desta cidade e outros de Areia 
Branca, oue acompanharam o estima-
do chefe até Mossorò. 
\ A lancha ia ' rebocada pelo vapor 
t 4$tíccesi," gentilmente posto à dis-
^pôção do Coronel Gurgel pelos dU 
ptös industriaes Hildreth e Ferrario. 
' Ao passar pelo navio " A l i c e , " sal-

vou este com a peça dfcS^pQjçk fa-
zendo cumpvimentos conkirbaq&Bia. 

Os operários das salipa^ 
outra margem do * rio <jisç?ôbâ»in se, 
.agitando os lenços. 

Outro navio — o 4,!JÈçâMf- estava 
vistosamente cmbandíôlá^è^erguen-
do a sua tripolação, ao enfrentar-
mol-oj. vivas ao Coronel Gurgel . 

Na Jurema, terminou esse meio 
de locomoção, tomando o Coronel 
Gurgel e o Dr. Vieira de Mello Jo-
gares em uma diligentia especialmen-
te alugada para tsse fim. 

Ao chegar á casa do cidadão A n -
tonio de Moura, no lugar Santo An-
tonio. encontrou o Exm. .Depuiado 
€oronel—Gurgel grande—nuoigro de 

liep ti-., o cidadão Beuio i'.úxedes 
agradeccu. em nonv- d«< (ioroneí 
Gurgel, t -das aqueí*'^ üiar,:fe<taçòes 
e c-TTicluiu sauJand- j í í K^f-ablica, 

íáerviu-se pr e abundante 
copo* de cerveja, continuando as 
mahifestaçòes até hora muito adian-
tada da noite. 

— • O B A N Q U E T E 
Pelas 4}ú horas da tarde do dia 18 

do corrente teve começo o banquete 
offerecido ao Exm. Coronel Gurgel 
por seus amigos, na própria casa de 
residencia de S. Exc . 

Prolongou-se até S horas da noite. 
O serviço nada deixou a desejar, 

em abundancia e bom gosto, 
Au desse/i foram erguidas muitas 

saudações. Destacaremos as seguin-
tes : 

Do Dr. Vieiça de Mello ao Coro-
nel Gurgel, in^tüto de tratb^frtfs-qiie 
se i m p õ e i m a dos homeíis-tle-
bem, pelcrieu proceder í 

I)o Dr. Hora^io^M^ia 
Gurgel/caragférvhonra; í i o n e s t i d â ^ í 
d'è qTiem, êm sünmia, disse : que 
homens assim è que a Republica 
precisa. 

Do Dr. João Filgueira ao Coro-, 
nel Gurgel, o chefe prestigioso e 
botu, que tem sabido merecer a esti-
ma dos homens de bem e cercar-se 
de amigos dedicado^. + 

Do Dr. J o ã o Gurgel, á magistra-
tura do Estado, nas pessoas dos prs . 
Vieira de Mello e João .Pilg.uçira.- ' 

Do cidadão Bento* Praxedes aos,, 
moços de ta lentc^f^dç bpnestidadô 
que tem de prestí^á|íá Republica e 
engrandecer a PaJ^a^[personificadas 
a i i em Henrique Castricíano, João 
Filgueira, e Horácio Maia ; ' 

Do poeta H. Castriciano k moci-
dade republicana, que s^^ipu em 
bella, poética e patriótica 'aftocução ; 

Do Coronel Gurgel aos seus ami-
gos políticos, correctos, leaes e dedi* 
cados ; 

Do Dr. Vieira de Mello ao exerci-, 
to e á armada,, ,j$presentados alli 
pelo único o f f i c h r j j ^ ^ e n t e , tenente 
Brito ; 

Do Dr. Filgue>fff o Batalhão de 
Segurança do Estado, pela corre-
cção com quem procedeu nos diffi-
ceis dias de^Novembro de ÍM, quan 
do os inimigos da legalidade pro^ 
curavam distruir a obra dos repu-
blicanos, que tiveram ...no' ; seuemi-
nente chefe no E $ & 4 o i p T ; Pedro 
Velho, o g l a r d a d q ^ ; bilemexíto e 
prudentemente eot ígiC^ tJTessa mes-
ma imiaorre loira obra^quf yartendo 
nos talentos e conapeteccia jdírigente 
do illustre actual go<W*adOf a mai«> 

Lajíareto ri^dade 
Neste esuftr féChntot^ durante o 

mesmo periodo,'o mçc^çfento dos do-
entes foi.o seguinte^.;" 
E x i s t i a m . T 7*. . . , 8 
Entraram 5—13 
Tivetafli ulla , . , 7 . 4—~ 
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—̂ k-e-
Ficam em tratamento. . . . 

Sendo : v 
Homens indigentes^"^, , . 
Mulheres i s 

Soldados 

Ti ', h 
c 

d 

amigos, vindos da cidade, para^onde, 
depois de pequena demora, seguiram 
todos, acompanhando o festejado ho-
mem publico. 

Muitas pc^óas giddâf. 1 frente da 
m u i ca. s ̂  j à r d a v a m i 
Fi n. C^r^nei ao fr/r»: 
" i p r i ^ â da Md/^r.iM, 
- j,r 

Ao S F ,K í 
cabido t o TU e ^ h a i i a o j c a i ĈA 

ao ar i s í a f t w í ' -

' Tendo 
de Briga 
A n d r f t d ô 
mâ dajxfce do 2a fii^áüÉai 
litar, etn õfficio n. " 
do Goirente; 
terem, sido 
p o s t a i a p r e s e n t a d a s 
urii^fí concorrentes VeKtrOr 
mimrn Ar&emio C o e l h o e 
Calisto A i y a s de A l b u q u e r -
que, para o fornecimeãío d© 
viveres, ferragem, tórÈã0m^ 
e mais artigos durante o 
semestre do anuo vindouro, 
e em vista de seus eeoessivos 
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